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lExico E LEXICOLOGIA

Noções Preliminares

controláveis

1976:191)

Dada a complexidade das unidades linguísticas, poderemos

orgâni

As quatro unidades básicas da linguística são: o fonema, 
o morfema, a palavra e o enunciado.

co 
se 

lexicolo

Além de ter por objeto o estabelecimento de critérios que 
dêm ao léxico a descrição mais coerente possível, a lexi^ 
cologia organiza e analisa os vocábulos em seus campos 
lexicais e semânticos. Ã primeira vista o léxico apresen 
ta-se-nos como um conjunto inorgânico, caótico,em mobili. 
dade permanente, reunindo um sem número de elementos pou 
co controláveis e heterogênios.

Hoje aceita-se plenamente o léxico como um todo 
co e estruturado, embora heterogênio e complexo.

Lexicologia pode ser definida como ciência do léxico, ou 
estudo científico do léxico. Através dela podemos classã. 
ficar e quantificar as unidades formais, os vocábulos, de 
um texto? estabelecendo previamente uma norma lexicológi. 
ca adequada. Ao lado da fonologia, que estuda os fonemas, 
e da sintaxe, que estuda o enunciado, a lexicologia, e£ 
tudando a palavra, constitue-se num dos três ramos bãs^L 
cos da ciência linguística. Tal divisão esquemática, co 
mo qualquer outra, deixa a desejar, pois cria alguns pro 
blemas. No entanto supera, por exemplo, a problemática 
da morfologia, como estudo das formas, não mais conside 
rada isoladamente; de fato esta se opõe ã semântica, 
mo estudo dos significados, e as duas,( morfologia e 
mântica), se enquadram tanto na sintaxe como na 
gia.

Martinet comenta: "Embora os linguistas estru 
turalistas insistissem sempre no caráter siste 
mãtico das línguas, muitos de entre eles recu 
savam-no inteiramente ao léxico"

(Martinet,
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fornias que figuram no

especifica^

visão

de

(Martinet,1976:193)

Esta caracterização no entanto exige outras ■ 
ções que abordaremos adiante.

O mesmo principio se pode aplicar 
está relacionado com sua visão de mundo 
de interesse.

denominar como léxico todas as fornias que figuram no d^ 
cionãrio, isto é, as unidades a que vulgarmente chamamos 
palavra, incluindo os instrumentos gramaticais.

”0 meio cultural constitui igualmente um fator 
terminante da estruturação lexical de uma lingua. 
De um modo geral, o léxico de uma língua é mais 
elaborado no que respeita aos domínios mais impor 
tantes para a comunidade linguística".

ao léxico do indivíduo: 
domíniose seus

De qualquer forma jã podemos observar como a teoria lin 
guística supera a sensação de "desordem", mostrando a 
coesão profunda do léxico de uma língua ou de um autor,- 
situando-o nas estruturas em que ele se articula.
Além disto, o léxico é reflexo de uma determinada 
do mundo, de uma determinada cultura:
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Definição de termos2.

termos comumente usa

o

e

Léxico Geral

Léxico Individual 
| Vocabulário |

2.1. De inicio precisamos distinguir os
dos neste contexto: léxico, vocabulário e palavra.

te, em relação de inclusão, do mesmo modo que o 
individual se insere no léxico geral em relação de 
clusão. O vocabulário é sempre uma parte do léxico, < 
dimensões variáveis, conforme as exigências do tema 
da situação.
O quadro seguinte ilustra as dimensões do léxico onde 
se situa um vocabulário:

Léxico ê caracterizado como a unidade da língua, ou 
conjunto de todas as palavras que, em dado momento, 
tão ã disposição do falante. O número de palavras 
que toda uma sociedade dispõe, em

es; 
de 

determinada época his. 
tõrica, constitui o léxico geral; ao número de palavras 
que cada falante pode empregar e entender em determina 
do momento ê chamado léxico individual. Voltaremos ao 
assunto adiante.

Palavra é cada ocorrência de um vocábulo qualquer. Todo 
ato de fala, oral ou escrito, pode ser decomposto em pa 
lavras. Muitas das palavras que ocorrem num texto, embo 
ra possam apresentar variações da flexão, representam 
um mesmo vocábulo. Este, por sua vez, em termos de lín 
gua, insere-se no léxico comum ã comunidade de falantes 
e interlocutores (ouvintes ou leitores).

Vocabulário ê o conjunto de palavras efetivamente empre 
gadas pelo locutor num determinado ato de fala; ê a uni^ 
dade do discurso. Ê a atualização de certo número de pa 
lavras pertencentes ao léxico individual, do qual ê par 

léxico 
in 
de
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gráfi

Léxico da Comunidade

uni

2.2.

no

Tal inter-relaçao pode ser ilustrada no seguinte 
co:

i unidade do léxico, a palavra uma 
sintetiza Muller (1973:226)

um texto, escrito 
determi

léxj^
do

i rea
> tex
i com 
s sem 
abran

0 vocábulo é uma 
dade do texto", :

| Vocabulário do Texto"|

O Vocabulário está sempre ligado a 
ou falado. Todo o texto é, pois, composto por 
nado número de vocábulos, muitos deles repetidos deter 
minado número de vezes.

O quadro seguinte propõe, esquemãticamente esta proble mãtica: seja o batatõide mais amplc^ uma representa­
ção do universo lexical de um falante (contanto que 
não se suponha numerável^na prática(sua extensão),onde 
cada grafema representaria uma unidade formal linguí^ 
tica; o batatõide menor,®em relação de inclusão, re 
presentaria o vocabulário de um determinado texto 
quaisquer que fossem suas dimensões, cujas unidades 
são de fato quantificáveis; Se agora acrescentarmos , 

quadro (2) , números de acordo com o número de vezes 
que cada unidade se repete no texto (p.ex: 0^, u2»eio' 
bg, g^, ’r2/ cll* M3^ teremos representado o des

O Vocabulário sempre pressupõe a existência de um 
co. O léxico, no entanto, transcende as dimensões 
texto. 0 vocabulário, bem como as palavras, ê uma 
lidade facilmente acessível, bastando delimitar o 
to a ser analisado. O léxico ê uma realidade mais 
plexa, pois o texto, por mais extenso que seja, é 
pre uma atualização limitada que não pode nunca « 
gê-lo integralmente.
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dobramento dos vocábulos nas diferentes ocorrências do tex 
to, as palavras, onde cada vocábulo ocorre determinado nú 
mero de vezes.
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DIMENSÕES DO LÉXICO3.

1)

2)

em

língua3)

em

4)

- Léxico de5)
temática6)

e

pertencente 
determinada 

faixa

territó 
língua

nor
P-

- Léxico de uma língua, abrangendo 
nível em todos os falantes, em 
sincronicamente, independentemente de 
territoriais.

ou o
dos

Entre os conjuntos e subconjuntos de léxico assim esta 
belecidos mantêm-se inúmeras relações de inclusão/exclu 
são e intersecção. O quadro a seguir representa aproxi^ 
mativamente tal realidade. Com maior ou menor intersec 
ção, todos se inserem num todo único de que participam: 
a língua comum.

- Léxico de uma língua em determinada região terri 
torial. Seja o léxico do português falado no 
deste, em São Paulo ou no Rio Grande do Sul, 
ex.

o léxico dispo 
determinada época, 

limites

um indivíduo desse grupo humano;

Léxico dos habitantes de um determinado 
rio geográfico. Por exemplo, léxico da 
portuguesa no Brasil, em Portugal, em Angola, 
Moçambique, na Guiné, em Cabo Verde, etc.: 
léxico da língua inglesa da Inglaterra ou 
EEUU.

- Léxico de um grupo humano limitado, 
a determinada língua, e situado em 
região, delimitado profissionalmente, por 
etária ou por interesses comuns.

- Léxico de um indivíduo em uma situação 
estilística determinada;

Em princípio podemos distinguir uma série de conjuntos 
e subconjuntos pelos quais se distribui o léxico de uma 
língua, de acordo com parâmetros delimitados. Podemos 
estabelecer as seguintes dimensões:
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diversas dimensões do léxico:O gráfico seguinte ilustra as

Gráfico 2

3

4

5
6

7

total#

se

O léxico de uma 
lingua e seus 
sub-sistemas

O Léxico da língua é composto do léxico de todos os 
lantes, nos quadros do sistema linguístico em que se 
serem. Usando como parâmetro o quadro acima, diríamos 
que o léxico de uma determinada língua, corresponde à so 
matoria das realizações reais ou virtuais nos seis ní. 
veis definidos.

Em outros termos: Lx = {in2H3H4H5/^6j onde Lx
representa todo o léxico da língua dada. O quadro 
formado pelos contornos de todos os subconjuntos, repre 
senta o léxico geral da língua. Como todo o trabalho es 
quemãtico, mormente, em realidade complexa como o léxico, 
o quadro proposto deixa a desejar. De fato, nele não 
representam as relações de inclusão total nos níveis su 
periores, do léxico individual, entre outros. Precisa 
ainda ser observado que o léxico de qualquer dos níveis 
pertence total e automáticamente aos conjuntos dos nive 
is superiores, mas o inverso só parcialmente ocorre.
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As relações de inclusão e intersecção do vocabulário de 
duas obras ou das obras de dois autores são facilmente 
verificáveisTal não ocorre em relação aos léxico.De fa 
to, embora esteja patente que o indivíduo é possuidor de 
um léxico limitado, mesmo em determinada situação temáti 
ca ou estilística, sua quantificação, na prática, é im 
possível precisar. De fato, cada ato de fala supõe sem 
pre um grande esforço subjacente de seleção, entre inúme 
ras outras possibilidades de expressão, que se omitem na 
fala, tanto em termos de unidades léxicas como sintáti 
cas.

l%25c3%25a9xico.De
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lSxico individual4.

4.1.

em

Léxico individual

Vocabulário

O léxico individual corresponde a todos os vocábulos que 
um falante poderia utilizar em um ato de fala. Todos os 
vocábulos disponíveis em sua memória linguística, 
ato ou potência. Sabe-se, no entanto, que uma atualiza 
ção de todos os vocábulos conhecidos por um locutor, 
num ato de fala, ou em todos os possíveis, é impossível, 
motivo pelo qual o vocabulário é sempre um subconjunto 
do léxico individual:

O vocabulário está em relação de inclusão com o léxico. 
Enquanto aquele é limitável e quantificãvel,este não oê. 
Por outro lado, o léxico individual é também social,uma 
vez que em língua não há propriedade privada. Tudo ê so 
cializado. Assim, o léxico do indivíduo atualizado no 
discurso pertencem igualmente ao interlocutor. Sem isto 
não haveria comunicação, ou esta seria muito prejudica 
da, conforme fosse maior ou menor a distância do léxico 
dos interlocutores. O léxico de dois indivíduos nunca 
coincide, obviamente. Sempre estará em relação de in 
tersecção. A comunicação é possível e mais ou menos efi^ 
caz, dependendo da maior ou menor aproximação dos dois 
sub-conjuntos em pauta: o do locutor e o do interlocu 
tor s
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utiliza

e

com
uma

a£
ou
ã

de 
subcon

a) Subconjunto de palavras disponíveis para 
ção espontânea em contextos adequados. É o chamado 
Vocabulário atigo.

roupa 
que viu 

Chamamos a

c) Subconjunto de palavras que pertencem ao sistema 
linguístico e que, no entanto, são totalmente des 
conhecidas do interlocutor; situam-se plenamente 
no domínio criativo do indivíduo, dentro do siste

1
: ra 
embo
com 
de

b) Subconjunto de palavras que, embora conhecidos 
compreendidos pelo locutor, têm pouca probabilida­
de de utilização, uma vez que, ou se referem a 
pectos de secundário interesse para o sujeito, 
têm outros substitutos que se coadunam melhor 
sua visão de mundo. Talvez até já tenham feito par 
te do vocabulário ativo em outras épocas da vida, 
sendo depois marginalizados. No entanto eles ampli 
am a intersecção vocabular com o locutor, em cer 
tos casos, ampliando a possibilidade de intelecção 
da mensagem. Chamamos-lhe vocabulário passivo.

4.2. Precisamos ainda complementar estas observações com no 
vas considerações: O léxico não c um conjunto fixo ou 
fechado. Ê uma realidade dinâmica e aberta, em contí 
nua expansão. Por outro lado, nem todo o léxico conheci 
do está em disponibilidade para utilização num ato 
fala. Assim sendo, distinguimos três níveis ou 
juntos, no léxico individual:

De fato, todo o sujeito falante possue, no seu re 
pertõrio linguístico, os três níveis do léxico;dis

domínio criativo do indivíduo, dentro do 
ma, através do qual se podem produzir unidades 
xicais novas, por meio de novas combinações de 
dicais, sufixos, prefixos ou flexões. Estas, < 
ra novas, têm toda a probabilidade de serem 
preendidas. Ê o caso da criança que, em época 
Natal, ao ver um homem vestido de Papai Noel, 

menina ao lado igualmente vestida com 
idêntica, comenta depois, com entusiasmo, 
um Papai Noel com uma "Papainoelita". 
este nível: Vocabulário virtual.
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se

o

no
provo

Os três níveis poderiam ser sintetizados no quadro 
guinte:

Vocabulário Ativo
Vocabulário Passivo
Vocabulário Virtual.

tribuídas em:

4.3. Poderíamos, assim, afirmar que, a intersecção de conjun 
tos, em termos lexicais, que possibilita a compreensão 
de dois interlocutores, engloba não só o vocabulário 
ativo, mas também o passivo e o virtual. Aliás, em se 
tratando de linguagem literária, ê importante que o in 
terlocutor ou o fruidor do texto literário seja capaz 
de captar também, embora penumbrosamente, as unidades 
lexicais selecionadas e excluidas, que se omitiram 
texto, e que se encontram no eixo paradigmático, 
cando tensão no sintagma.
Em síntese poderemos afirmar a possibilidade de quan 
tificação, com certo rigor, de um vocabulário; o léxico, 
porém, dado o nosso descenhecimento do nível passivo e 
virtual, de dimensões variáveis em cada sujeito, sõ po 
de ser avaliado e apreciado de modo hipotético e relati. 
vo.

Léxico Virtual

/ Léxico Passivo

// Léxico Ativo
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LÉXICO, ESTILO E TEMA5.

É

temos,

vezes,
Podemos assim,definir ecaracterizar duas classes de ele 
mentos que interferem no léxico de um texto:

ou 
de

que o locutor quer comu 
elementos 

Os dois

a) uns estão ligados ao interlocutor (leitor ou ou 
vinte) e ao efeito que o locutor quercomunicar; 
.são elementos de ordem estilística.

b) outros estão ligados ao 
nicar,_ao conteúdo da mensagem; são 
de ordem temática (Muller. 1973:235). 
tipos de elementos,normalmente se combinam, sen 
do praticamente impossível delimitar com preci^ 
são cada um deles.

Por outro lado, e antes da situação, temos, como vetor 
principal do encadeamento lexical, o tema. Deste se ir 
radiam as forças geradoras de centros de seleção lexi 
cal. Assim, em todo o tema encontramos as palavras-cha­
ve que instauram e desencadeiam um processo de seleção 
e encadeamento lexical. Tudo isto, no entanto sob os 
condicionamentos impostos pela situação. Aliás muitas 

o próprio tema é imposto pela situação.

5.1. Ao emitir um ato de fala, pronunciando um discurso, 
escrevendo um texto, o autor posiciona-se diante de 
terminados interlocutores,-leitores ou ouvintes^,a que, 
de modo especifico, se dirige, ou assume determinada ati. 
tude diante do mundo e da vida. Ê a situação em que se 
exprime. Conforme a situação, o léxico se adequa. Em de 
terminadas circunstâncias, tais palavras não são reco 

. mendãveis, enquanto tais outras são de bom tom. É cia 
ro, por exemplo, que o vocabulário utilizado numa reuni 
ão formal, de professores, p.ex., é bem diferente do 
que se utiliza num meio familiar, ou em conversa infor 
mal em ambiente distinto. Assim como certas palavras - 
"vulgares" utilizadas a partir do romantismo seriam ina 
dimissíveis no classicismo.
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eli

ca
pro 
têm

"As causas estilísticas atuam sobretudo por 
minação; as causas temáticas por seleção".

Aoconjunto formado pela reunião de todos os léxicos te 
mãticos e de situação que um locutor esta apto a utili 
zar e a entender chamamos léxico individual do "falante" 
em questão.

5.2. De qualquer forma, probabilisticamente, em determina 
das situações e com determinado posicionamento do locu 
tor e conhecendo-se os efeitos que o autor pretende pro 
vocar, e sabendo-se o tema a abordar ha, em cada 
so, uma série de unidades reduzem quase a zero sua 
habilidade de ocorrência. Outras, pelo contrário, 
grande probabilidade de serem utilizadas. Explicando ejs 
te fato, Muller (1973:236) esclarece:
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ESTRUTURAS LEXICAIS6.

as

e

importância de tal distinção, Saussure ex

lin 
dis 
cer

"As relações e as diferenças entre termos 
guísticos se estabelecem em duas esferas 
tintas, cada uma das quais é geradora de 
ta ordem de valores; a oposição entre essas 
duas ordens faz compreender melhor a natureza 
de cada uma". (id,ib.)

as unidades linguísticas se relacionam: o nível 
mãtico e o paradigmático. Em outros termos: nas 
sões fundamentais da língua,_o eixo sintagmãtico 
paradigmãtico,_tudo se inter-relaciona:

Realçando a

6.1. Como jã observamos, as palavras não formam um todo inor 
gânico e caótico de elementos justapostos. Pelo contra 
rio, tanto ao nível de léxico geral quanto individual, 
os vocábulos e também as palavras, mantêm relações mui 
tiplas entre si, em diversos níveis.

A partir deste dado fundamental, Saussure prossegue su 
reflexões demonstrando os dois níveis básicos em que 
unidades linguísticas se relacionam: o nível sintag 

e o paradigmático. Em outros termos: nas dimen 
o

"Num estado de língua, tudo se relaciona"

Não há vocábulos isolados. Todas, desde que pertencem a 
uma determinada língua, estão necessariamente inseridas 
em uma estrutura. É a própria posição que um vocábulo 
ocupa numa estrutura que garante a sua existência e lhe 
confere a razão de ser. Ao nível lexical como ao nível 
semântico.

"As palavras não existem isoladamente 
mas em grupo, em séries associativas, 
formais ou semânticas".

B.Pottier (1968:19)

Ao nível lexical, como para o nível fonológico ou sintá 
tico, mantém pleno valor a celebre observação de 
Saussure (1969:142)
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sin

por

aqui,
b) As relações associativas, que são as que dizem respei 
to ao estudo do léxico de que nos ocupamos

são assim caracterizadas por Saussure:

plica que as duas ordens correspondem a duas formas de 
nossa atividade mental, sendo ambas indispensáveis pa- 

vida da língua.

As unidades que integram as relações associativas podem 
fazer parte do texto, em outros ou no mesmo enunciado, 
ou estar de todo ausentes, situando-se na memória lin 
guística do falante e do interlocutor, compondo o léxi^ 
co individual. Têm uma presença virtual no texto.

ra a

"Fora do discurso, as palavras que apresen 
tam algo de comum associam-se na memória 
e assim se formam grupos dentro dos quais 
imperam muitas relações muito diversas". 
(ib.;143)

Uma palavra em determinada língua, sempre faz surgir,- 
inconscientemente em nossa mente uma porção de outras 
com as quais, de alguma forma se relacionam. Seja a pa 
lavra ESCOLA, que logo nos sugere, p.ex.: professor,au 
la, aluno, quadro negro, giz, livro; escolar, escolari^ 
zar; cola, bola, sola, mola, etc.

6.2. Tais estruturas são caracterizadas como relações 
tagmãticas e relações associativas.

"Num sintagma, um termo só adquire seu valor 
que se opõe ao que o precede ou a que o segue,- 
ou a ambos", (id.ib.)

a) As relações sintagmãticas baseiam-se no cará 
ter linear da língua, que exclui a possibilida 
de de se pronunciarem duas unidades formais ao 
mesmo tempo. O sintagma compõe-se de duas ou 
mais unidades consecutivas: o livro de Pedro; 
esta casa; a vida.
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6.3.

Da mesma
in 

rela 
com

Como uma casa é composta por elementos diversos que se 
sustentam mutuamente, assim a língua: uma coluna sus 
tenta uma viga, como uma base (sb) sustenta um adjunto 
(Adj.) para formar um sintagma nominal. Tal esquema re 
lacional é a base da estrutura sintagmãtica. 
forma que a viga se sustenta em outra coluna e se 
ter-relaciona com outras vigas e outras colunas, 
cionando-se com outros sistemas de estruturas até 
pletar a estrutura total da casa, assim na língua: os 
sintagmas se inter-relacionam para formar o enunciado; 
estas, por sua vez, se inter-relacionam com outros, 
formando a estrutura geral do texto, ao nível sintagma 
tico.
Mantendo-nos ainda na comparação das estruturas de uma 
casa e as de um texto linguístico, analisemos outro a£ 
pecto: a coluna, de que falamos, se é de concreto arma 
do, ela nos evoca a comparação mental com outros tipos 
de colunas (de madeira trabalhada ou lisa, de tijoio,- 
de pedra, etc.). Tais elementos não estão presentes no 
espaço, mas são sugeridas por associação: são as rela 
ções associativas. Da mesma forma, cada unidade lexi. 
cal do texto evoca outras que mantêm com as utilizadas 
alguma relação de oposição em termos de similaridade. 
Mormente em textos literários as relações associativas 
são fundamentais ã apreensão do texto, dada a função 
altamente significativa do eixo paradigmático. Este 
tõpico merece, no entanto, um maior desenvolvimento.
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ESTRUTURAS ASSOCIATIVAS DO LÉXICO7.

como

a) Estrutura Lexical Formal:

b) Estrutura Semântica:

reuni 
elemen

- Famílias ideológica
- Campo Léxico
- Variantes analógicas
- Fins
- Objeto
- Metodologia
- Meios
- Visão crítica
- Antagonismos/confronto

No quadro que apresentamos a seguir estabelecemos, 
ponto de partida, dois tipos de relações:

a) quanto à estrutura lexical
b) quanto ã estrutura semântica

Estes dois níveis de relações foram ainda subdivididos, 
estabelecendo outras sub-espêcies de associações 
das a partir do ponto ou aspecto que apresenta 
tos comuns:

- radical
- sufixo
- imagem acústica
- (poderíamos acrescentar, v.g., o

prefixo, se existisse no caso).

7.1. Podemos verificar, na pagina anterior, que as relações 
associativas não são de uma só natureza. Assim sendo, a 
série de associações mentais, a partir de um paradigma, 
não se limitam a aproximar os termos que têm algo em co 
mum. E preciso distinguir ainda os diversos tipos de re 
lações que se associam a um vocábulo. Cada tipo de rela 
ção instaura uma série associativa diferente. E a partir 
deste princípio que podemos detectar a imensa rede lê 
xica que forma o léxico de uma língua ou de um autor,on 
de todo o vocábulo se integra de alguma forma.
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é

esse '

Também a£

(Saussure,ib;146)

dife

(D

cen
ou

in
as

aos
da,
rentes, 
re na
de sucessão das unidades 
terminado de elementos.

P£
um vo

e um vocábulo formal...
Cale-se /kálise/.

7.3. Nas relações associativas "um termo dado ê como o 
tro de uma constelação, o ponto para onde convergem 
tros termos coordenados cuja soma é indefinida" (id.ib.) 
Seja, por. exemplo, uma constelação iniciada por ATIVO.

Perdigão que o pensamento 
Subiu a um alto Lugar, 
Perdes a pena do voar
Ganha a pena do tormento.(...)

a etimologia popular se baseia neste tipo de 
sociação.
Enfim, facilmente podemos observar que, em cada vocábu 
lo, "existe tanto uma comunidade dupla do sentido e da 
forma, como comunidade de forma ou de sentido somente"

7.2. A rede associativa pode ser formada de outras perspecti 
vas como pela série de homónimos, como: pena (de ave) , 
pena (de escrever), pena (punição), etc. Aliás esta 
uma fonte de muitos trocadilhos, comuns em "piadas", co 
mo em poemas tipo barroco. Gregõrio de Matos faz 
tipo de trocadilhos por associação de homónimos, encon 
traveis também em Camões (Perdigão perdeu a pena, v.g.) 
d)A canção de Chico Buarque, "Cálice", segue este tipo 
de associação, a partir de homónimos, provocado não 
la ocorrência de dois vocábulos formais, mas por 
cabulo fonológico, 
Cálice /kalise /

Observe-se que cada série associativa tem uma ordem 
determinada, e um número de unidades indefinido para 
unidades lexicais, não se verificando o mesmo quanto 

gramemas flexionais. Quanto à ordem indetermina- 
ê lógico que os termos se associam em ordens 

conforme a pessoa ou a ocasião. O contrário ocor 
relações sintagmáticas, onde há uma certa ordem 

e um número mais ou menos de
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A série de associação pode começar por cativo, decisivo, 
lenitivo, aditivo, e prosseguir, sendo impossível dizer 
o número de vocábulos que lhe podemos associar e a or 
dem em que se apresentarão, pois depende de memória le 
xical de cada indivíduo, e das unidades que tem disponí 
veis no seu léxico.

De quanto fica observado, deduz-se claramente a organi 
cidade das unidades do léxico, onde, a partir de qual, 
quer vocábulo, podemos formar o centro de uma constela 
ção de relações, onde cada uma das unidades que conver 
gem para esse centro podem ser tomadas como novos cen 
tros de constelação, formando uma estrutura colossal,in 
definível e multidimensional, capaz de englobar todas 
as unidades formais de uma língua.

de
as pala
limitado

Num texto dado, ao nível sintagmático, é mais fácil 
tectar os centros das constelações lexicais e 
vras que a eles se relacionam, dado o número 
de unidades utilizadas, e a sua hierarquia estabelecida 
no texto. A problemática surge ao nos voltarmos para o 
nível paradigmático, onde precisam ser detectadas as 
relações associativas a que o texto dá acesso.
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ESTRUTURA LEXICAL E FREQUÊNCIA8.

ou

ou

demo
um

nomes
£a,

8.2.

O léxico# conforme a sua frequência# é indice útil pa

situações e temas, ma

A partir destas observações ê que se procurou 
vocabulário mais empregado por um autor ou 

estabelecendo

rou 
do 
Bra 

manche 
de 

p.ex.# em 1957.

determi 
nar o vocabulário mais empregado por um autor ou em 
um determinado momento histórico, estabelecendo ainda 
a freqúência relativa com que os vocábulos se repartem 
em determinado léxico.

Por outro lado há circunstâncias, 
is prováveis de ocorrência do que outras. Assim sendo 
num meio social comum, são mais frequentes os 

comida, casa, trabalho, pai, filho, mãe, etc., 
que autopsia, aeronave, porta-avião. Como hoje no 
sil (1978), ê mais comum a ocorrência, v.g., em 
tes de jornal, de palavras como corrupção, anistia, 
mocracia, ditadura, oposição, do que,

"O léxico, muito mais que o sistema fonolõgico 
a sintaxe, varia de um locutor a outro, e no mes 

locutor de um momento a outro, e também 
estado de língua a outro".

No entanto, recordando o que já afirmamos antes,tais e£ 
truturas "sõ têm alguma realidade num léxico de situa 
ção" (id.) abordando uma temática definida. O léxico de 
um grupo social ê possível de ser parcialmente detecta 
do somente com a condição de se multiplicarem ao máximo 
as situações eos temas. De fato a probabilidade de 
ocorrência de um vocábulo (lexical) varia conforme as 
circunstâncias. Precisamos ter presente ainda esta 
tra advertência de Muller:

8.1. Tomando outro rumo em nossa considerações, analisemos a 
gora as unidades formais quanto à oportunidade e proba 
bilidade de freqtlencia . Hoje ê quase banal afirmar que 
"existe uma estrutura quantitativa do léxico e que esta 
se define pelas probabilidades associadas aos lexemas" 
(Muller.1973:240)



2P-24

ra analizar os centros de interesse ou
do de determinado autor,
no em

a
de
es

serem tomadas, 
acrescenta:

f re 
Também 

após 
diante

: a
que 
dos

É tão importante conhecer a 
em relação a outras, 
tidos nos diversos contextos.

frequência de uma palavra
como conhecer os diferentes sen

a visão de mun 
ou de determinado grupo huma 

dado momento histórico.

"E necessário reconhecer que ê por aí que 
linguística quantitativa começou e < 
é também aí que ela acumulou a maioria < 
resultados" (1973:228).

Entre outros especialistas nesta área, podemos citar 
Pierre Guiraud, o qual insiste na importância da 
quéncia como atributo essencial do vocábulo. 
Charles Muller, falando da pesquisa do léxico, 
advertir para as precauções a 
das dificuldades do trabalho,

Por isso nos são de grande utilidade as leis de Zipf 
e, de Waring-Herdan os índices de Yule e de Herdan 
lei binomial a lei de Laplace-Gaus, e os índices 
correlação, etc. expostos em obras básicas para a 
tatistica, como a de Charles Muller (1873).
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ESTATÍSTICA LEXICAL9.

as

Distribuição das Classes do Léxico:10.

Em nossa pesquisa da obra poética de Pessoa, obtivemos os 
seguintes dados, a partir de um corpus aleatório de 18.000

- O número de sílabas de uma palavra é igual ao lo 
garitmo da probabilidade de sua freqflência. Em ou 
tros termos: As palavras mais freqílentes são 
mais curtas.

A estimativa de léxico individual, de pessoa de cultura 
média, ê de aproximadamente 24.000 vocábulos. No entanto, 
os vocábulos se distribuem no léxico em diversas classes. 
Aliás a probabilidade de ocorrência de um vocábulo depen 
de de sua inclusão nessas classes. A partir de uma amos 
tra, poderíamos estabelecer aproximadamente as propor 
ções de cada classe. Isto no que se refere às unidades 
lexicais, pois as unidades gramaticais, sendo de inventa 
rios fechado, seu número não aumenta proporcionalmente 
ao número de palavras de um texto.

No capítulo sobre estatística linguística já relaciona 
mos diversos fatos. Lembremos duas leis consideradas vá 
lidas em todas as línguas e de valor plenamente comprova 
do:

A freqdência maior ou menor de um vocábulo nunca ê obra 
do acaso. Sempre tem relação com suas características se 
mânticas, fónicas e morfológicas e seu valor expressivo, 
sua aura. A aura da palavra, via de regra, ê de índole 
psico-social e histórica. Há, por exemplo as palavras ta 
bú que não devem ser pronunciadas, devido ã sua aura ma 
ligna ou sacral, precisando ser substituídas por eufemi£ 
mos ou vocábulos substitutos.

- O número de significações de uma palavra é propor 
cional à raiz quadrada de sua freqilência (Zipf) .
Em outros termos: As palavras mais frequentes são 
as que são susceptiveis de maior número de signi^ 
ficações.
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(dezoito mil) palavras:

Total de vocábulos: 2.513

Distribuição dos Vocábulos por classe:

1.185Substantivos
423
584
165
37
65
02
52

Substantivos :

Artigos :
Relacionantes:

Adjetivos
Verbos :
Advérbios :

Artigos :
Relacionantes :

47,15% 
16,83% 
23,24% 

6,56%

0,08% 
2,07%

Adjetivos
Verbos :
Advérbios :

Quantificadores :1,47%
Substitutos: 2,58%

Quantificadores:
Substitutos:

Em freqtiência relativa temos o seguinte quadro ■, 
em termos de vocábulos:
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Frequência das palavras por classe;

obtivemos os

se:

Classe %
3.657Substantivo
3.367

933
994
548

1.839
2.412
4 .201

Vocábulos Lexicais: 93,79%
Vocábulos Gramaticais: 06,21%

Palavras Lexicais:
Palavras Gramaticais:

Adjetivo 
Verbo 
Advérbio

Quantificador
Substituto

Artigo 
Relacionante

Ocorrência 
p/Classe

49,90%
50,10%

20,36
18,75
05,19
5,53

3,05
10,24

13,43
23,39

a dis
gramati

No mesmo corpus a que nos estamos referindo, 
seguintes dados quanto à freqílência das palavras por cias

Como podemos observar, nas 18.000 ocorrências, 
tribuição de vocábulos e palavras lexicais e 
cais foi a seguinte:
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II

CAMPO LÉXICO E ESFERAS CONCEITUAIS

(1969:133)Porzig

1. Conceituação Preliminar

e

e

le 
os

in ter-rei ações

. A desi£ 
englobar 

de 
domínio do lé

"As palavras têm em torno de si 
um campo magnético onde sõ po 
dem penetrar palavras de clas­
se bem determinada".

Esquematicamente podemos caracterizar as

. Como desdobramento da teoria das relações associativas, 
atrás analizada, foi desenvolvida a teoria do campo 
xico,abrindo novas e promissoras perspectivas para 
estudos semânticos e lexicais.
Quanto à terminologia, hã diversidade de perspectiva 
abrangência das diferentes designações propostas para 
esta área de análise linguística. "Campo Semântico", - 
"Campo Léxico", "Campo Linguístico", "Esferas Conceitu 
ais", "Campo Conceituai*, qual a mais adequada? 
nação "Campo Linguístico" é inadequada, por 
estruturas lexicais e sintáticas. O mesmo se diga 
"Campo Semântico", por não se limitar ao 
xico.
Na perspectiva lexicolõgica em que nos colocamos, a 
signação de campo léxico é a mais adequada, ficando 
entanto claro que é o 
delimita o léxico, situando a palavra no seu campo. 
Trier fala do campo conceituai que podemos interpretar 
como o lado semântico do campo léxico. No entanto, o 
âmbito dos dois conceitos não coincide, estando o campo 
léxico em relação de inclusão com o campo conceituai, 
como veremos adiante. Como suporte da análise do campo 
léxico utilizamos o conceito de esfera conceituai, tal 
qual a define Weisgerber, situando-o acima do conceito 
de conceito léxico de que é base.

de 
no

campo semântico que caracteriza
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dos conceitos abordados, no seguinte quadro:

Campo Linguístico

C.Léxico SintaxeC .Conceituei'

C.Semântico

(Ipsen, ap.Geckeler:1976 )

desenvoj.
pesquisas

O teórico do campo léxico, que lhe deu grande 
vimento, foi J.Trier. Este desenvolveu suas

ob j etivo 
Contudo 

se as palavras < 
mas de tal

mosaico, 
no de

Malgrado .os aspectos criticáveis da imagem do 
a teoria do campo representou um decisivo passo 
senvolvimento da semântica lexicolõgica.

A metáfora campo, embora possa oferecer certa ambiguida 
de para quem não está ainda habituado a esta área de 
estudos, é hoje um termo técnico plenamente integrado 
e apropriado, que se impõe na linguística moderna.

1.2. 0 conceito de campo foi formulado por G. Ipsen, em 1924, 
nestes termos:

língua; encontram-se reunidas 
isto não fazemos referência a 
menos ainda a palavras reunidas em torno de supostas 
"raízes", mas aquelas cujo conteúdo semântico 
se relaciona com outros conteúdos semânticos.
esta relação não está pensada como se as palavras esti 
vessem alinhadas numa série associativa, mas de tal mo 
do que todo o grupo forme um campo semântico" estrutu 
rado em si mesmo, como num mosaico, uma palavra se une 
ã outra, cada uma limitada de maneira diferente, mas 
de modo que os contornos ficam acoplados e todos os pon 
tos de junção são englobados em uma unidade semântica 
de ordem superior sem cair numa obscura abstração".

"As palavras autónoma não estão nunca isoladas em uma 
em grupos semânticos. Com 
um grupo etimológico, e
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tais 
traba 

podemos 
u

nesta área, até 1936, quando deu por encerradas 
pesquisas. L. Weisgerber deu continuidade aos 
lhos de Trier, no mesmo rumo, a tal ponto que 
falar em teoria de Trier-Weisgerber, como concepção 
nitãria. (Geckeler, ib.: 125)
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O CAMPO LÉXICO SEGUNDO TRIER2.

(Geckeler: 117)

princí

léxica,da

!. )

C)

aplicou 
do

ideia
signif i^

SU 
à esfera conceituai. As palavras 

Ca 
con

Sua teoria dos campos pode resumir-se a alguns 
pios citados por Geckeler (o. c : 119) nos seguintes termos:

"O significado de cada palavra depende do 
significado de suas vizinhas conceituais. 
Todas se unem na tarefa de induzir limi^ 
tes diferencadores no bloco do conteúdo 
inarticulado da consciência, de organizá- 
lo e fazê-lo inteligível conceitualmente

O campo de signos léxicos deve estar pre 
sente como conjunto, se se quiser enten 
der o signo léxico individual, e este ê 
entendido na medida da presença mental do 
campo. Este "significa" só neste conjunto 
e em razão deste conjunto. Fora de um con

na
e não no conceito de

a) "Para que possamos separar com exatidão o 
que se pensa com a palavra, precisamos di 
ferenciã-la das palavras vizinho, e saber 
integrã-la no conjunto da rede 
série de signos, sem lacunas, que se 
perpõe 
estão no campo em mútua dependência, 
da palavra adquire sua determinação 
ceitual a partir da estrutura do todo".

Para Trier, a pesquisa léxica deve basear-se 
de totalidade organizada, 
cado.

2.1. A partir da idêia de língua como sistema,Trier 
tal princípio, conduzindo seu estudo pela pesquisa 
vocabulário. Como ponto de partida, encontramos sua 
preocupação de expor a totalidade e o desenvolvimento - 
histórico do vocabulário alemão a partir de esferas con 
ceituais do entendimento, de onde lhe surgiu a idêia de 
campo léxico.



2P-32

a

a

como

(Trier, ap.Geckeler) (1976:122)

Desenvolvendo este princípio Trier define o conceito de 
campo:

junto de campo não pode existir 
ficação. A palavra segue, aqui, 
cia geral de todos os signos.

vi 
senti^ 
campo

u) - O valor de uma palavra somente pode ser 
reconhecido se o delimitamos em confronto 

valor das palavras que lhes são 
zinhas, e que se lhe opõem. Sõ têm 
do como parte do todo, pois sõ no 
hã significação.

cam 
ma 

articulação 
sucessi

com o

uma signi^ 
essen

"Na língua tudo ê articulação. Assim 
as palavras se articulam a partir do 
po e têm nele sua essência, da mesma 
neira os campos sõ existem na 
de magnitudes superpostas e assim 
vamente atê o todo da língua".

2.2. Trier concebe o campo como uma totalidade articulada de 
diversos conjuntos de unidades léxicas, onde também o 
vocabulário está hierarquicamente articulado, e onde 
não hã peças isoladas:

.3) - As palavras individuais determinam mutu 
amente seus significados pelo número e 
situação que ocupam na totalidade do cam 
po; a exatidão da compreensão de uma pala 
vra individual depende da presença psíqui 
ca de todo o campo e de sua estrutura par 
ticular. Se o ouvinte quiser entender de 
ve ter presente o número e situações dos 
signos linguísticos deste campo conceitu 
al, sem pronuncia-los.

"Campos são as realidades linguísticas vi^ 
vas, situadas entre as palavras individu
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o

Em outro texto sintetiza:

(Weisgerber,ap.Geckeler. 1976:127)

e

Prosseguindo em sua caracterização, Weisgerber afirma:

Esta organização de um todo conceituai é

2.3. Dando prosseguimento às pesquisas de Trier, Weisgerber 
precisa alguns pontos fundamentais:

gru 
aA 

sua

> ar ti 
organi 

indiferen

ais e o conjunto do vocabulário, que, en 
quanto totalidades parciais, têm como ca 
racteristica comum com a palavra o 
cular-se e, com o vocabulário, 
zar-se. O grau hierárquico ê 
te."

"A tarefa fundamental da lexicologia apli 
cada ao conteúdo está em assinalar a 
existência e a estrutura dos campos lêxi 
xicos existentes numa língua".

Campo léxico ê "a totalidade de todas as 
palavras que pertencem ã mesma esfera se 
mântica" (Trier, ap. Geckeler,1976:123).

Trier, como Weisgerber, privilegiam o vocábulário em 
suas análises linguísticas, enquanto na linguística 
tradicional predominava a análise das estruturas gra 
maticais. Evidentemente a estrutura dos campos, não ê 
tudo na análise linguística; ê somente uma outra abor 
dagem, que se pretende integralmente válida e útil e o 
comprova. Basta que se verifique a existência real 
Científica das estruturas léxicas.

"A organização a partir de um todo concei. 
tual superior nos conduz à idêia funda 
mental da análise por campos linguísti­
cos. Entendemos por campos aqueles 
pos da língua materna cujos membros 
cançam uma determinação mental por 
relação reciproca."



2P-34

apren
man

a forma fundamental em que se produz pa 
ra o homem a transformação linguística - 
do ser em um ser consciente(ib:128)

Declara Weisgerber que as unidades linguísticas 
formam o todo conceituai de apreensão do mundo se 
ter-relacionam, ou através de simples oposições 
res, ou através de complexas estruturas ] 
nais, passando pela delimitação reciproca 
ral. No entanto considera tarefa difícil tornar consci 
entes tais estruturas, no domínio do vocabulário. Pro 
pôs alguns princípios de aplicação prática das estrutu 
ras do campo léxico. Definiu, assim, dois tipos básjl 
cos de campos léxicos caracterizados por seu sistema 
de relações entre as unidades que o compõem: os campos 
unidimensionais e os pluridimensionais:

Está pois caracterizada a forma de apreensão linguísti^ 
ca da realidade: através da organização em unidades 
distintas, inserida em um todo conceituai superior, on 
de cada unidade individual mantém suas relações com o 
todo e cada uma das outras unidades.

que 
in 

pola 
pluridimensio 
i e multilate

As diversas formas linguísticas utilizadas para 
der os diversos ângulos e dimensões da realidade 
têm entre si a mesma organicidade.

De fato, as unidades linguísticas fragmentam e seccio 
nam a realidade em vista da apreensão da consciência,- 
mas a realidade mantêm-se um todo orgânico, embora de 
alta complexidade.

2.4. Como na realidade do mundo que nos cerca, 
os sócio-fatos, os psico-fatos, enfim, toda a 
de ântropo-cultural, tudo se relaciona, e 
têm isolado, assim no léxico (como nas demais 
sões linguística) que digna tais realidades, tudo 
relaciona. Num como noutro campo, cada unidade se 
tua em determinado campo, e através dele, se insere 
num todo superior.

os bio-fatos, 
realida

nada se man 
dimen

> se 
! Si
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ex:

e

citados

b) Campos pluridimensionais:
expressão linguística dos verbos que 

exprimem vida.

dos fenômenos naturais 
da cultura material

Em 1956, o 
seguintes termos. 
Comunidade":

Domínio
Domínio
Domínio do espiritual.

"Entendemos por esfera conceituai uma secção da 
visão linguística do mundo relativamente inde 
pendente, na qual cooperam para a sua delimita 
ção, condicionamentos intra e extralinguísticos. 
Devemos contar encontrar, em toda a esfera con 
ceitual, formações de todos os tipos

- articulação em profundidade: ex: o cone 
cromático (v.g. as cores do arco-iris)

conceito de esfera conceituai é definida nos 
no círculo linguístico "Linguagem

a) Campos unidimensionais:
- articulação linear: ex: as qualificações 

escolares e as séries numerais;

2.5. Finalmente Weisgerber propõe o conceito de esfera con 
ceitual como conceito metodológico básico para a léxico 
logia aplicada ao rendimento.

- articulações em superfície: ex: o campo 
das palavras de parentesco;

ex: a

(1) A partir da caracterização da língua por Humboldt, que a definia cjo 
mo uma atividade (enérgeia) e nao como uma obra (ergon), Weisgerber 
distingue: analise linguística estática, aplicada a forma e ao cori 
teúdo, e análise linguística energetica, aplicada ao rendimento e 
ao efeito. Para Weisgerber, a aplicaçao ao rendimento aproxima-se 
mais da essência da língua, que ele vê como "verbalizaçao do mundo”. 
(ib:126).

Em seu intuito de tornar prática a teoria, Weisgerber es 
tabelece três tipos de campos léxicos, a partir dos domí 
nios da realidade a que se referem. São os seguintes os 
domínios de tais campos léxicos:
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um

Assim sendo, 
lugar sistemático para 
guísticas". (ib:133)

• o
lin

a esfera 
subor

ção e i 
pos de 
133) .

Qual vem a ser a relação entre o campo léxico e 
conceituai? Weisgerber caracteriza tais relações, 
dinando o campo léxico à esfera conceituai:

a esfera conceituai caracteriza-se "como 
a ordenação das apreensões

A teoria do campo precisava da formulação de um método 
que lhe desse consistência científica. Coseriu marca 
passo decisivo nesta tarefa.

2.6. Apesar de todas estas caracterizações, Trier eWiesgerber 
preocuparam-se pouco em elaborar um método de investiga 
ção dos campos léxicos. Problemas como a delimitação re 
cíproca dos campos léxicos ainda não foram solucionados 
de maneira satisfatória. Esta objeção paira ainda sobre 
tão promissora teoria, apesar das perspectivas de pesqui 
sa que nos oferece. No entanto o princípio fundamental - 
não foi contestado, mantendo plenamente seu valor. A fal 
ta de um método manteve as pesquisas em bases intuitivas.

de apreensão linguística, ou, dito gramaticaJL 
mente, de determinação dos conteúdos".
(Ap. Geckeler, ib:132)

"Neste lugar o conceito de esfera conceituai de 
ve estar colocado acima do de campo léxico,tan 
to do ponto de vista sistemático, ao levar ao 
energético as reflexões estáticas da gramática 
aplicada ao conteúdo, como também no alcance, 
ao evitar uma sobrecarga do conceito de campo 
léxico (como sua ideia fundamental da articula 

recíproca delimitação) mediante outros ti 
apreensão linguística" (ap.Geckeler,ib.
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3. COSERIU, ESTRUTURAS LEXEMÃTICAS E CAMPO LÉXICO

3.1.

(Coseriu. 1964; apud Geckeler,1976:212)

comuta 
relações 
unidades

unida 
de 

reforçada 
estrutu 

a
"uma descrição 

não ser que as classes 
a classes fechadas"

"Cremos que a teoria dos campos conceituais 
deve combinar-se com a doutrina funcional 
das oposições linguísticas (que, aliás, ne 
la está implícito), e a prova da 
ção deve aplicar-se igualmente ã 
léxicas, não para identificar as 
que aí se encontram, mas para estabelecer 
os traços distintivos que as caracterizam, 
e, por conseguinte, as oposições de conteú 
do nas quais as próprias unidades funcio­
nam. Somente pela existência de oposições 
distintivas é que a "configuração semânti­
ca" de um campo se converte numa verdade^ 
ra "estrutura linguística".

Vemos, por aqui, que Coseriu consegue, finalmente um 
método. Partindo do método de análise fónológica, de 
alta eficiência, com seus princípios de oposição, comu 
tação e traços distintivos, Coseriu traçou o caminho 
para a análise científica do léxico; partindo da pes; 
quisa das estruturas lexemãtica em geral, para caracte 
rizar as estruturas do campo léxico.

3.2. Uma primeira dificuldade ê o número elevado de 
des léxicas, em confronto com o limitado número 
unidades fonológicas. Tal dificuldade foi 
por Hjelmslev, ao afirmar que 
ral não poderá efetuar-se, a j 
bertas possam ser deduzidas 

(Hjelmslev, 1972:125)

Devemos a Eugênio Coseriu o trabalho decisivo na cria 
ção desse método científico, formulando a semântica e^ 
trutural a partir da teoria dos campos. Estabeleceu,co 
mo ponto de partida, o princípio de oposições funciona 
nais e a análise do conteúdo em traços distintivos:



2P-38

Também Pottier observa:
medida em

(Pottier, 1968:102)

anã 11.

(Hjelmslev, 1972:127)

3.3. Pottier estabelece os parâmetros básicos:

cor

(Pottier, 1968: 123)

Observemos que Hjelmslev não faz afirmações categóricas,- 
repetindo expressões de dúvida como "à primeira vista"','pa 
rece"...

"Estudar um "campo semântico" não é fazer um in 
ventârio exaustivo de tudo o que poderiam dizer 
todos (os falantes de uma língua): cada um de 
les tem um conjunto de conhecimentos que funcio 
na. Por conseguinte, deve-se pesquisar em nível 
de grupo reduzido, (ex: os termos que designam 
os tipos de habitação entre os madrilenos de 
quinze a trinta anos). A homogeneidade do 
pus é uma garantia indispensável".

Hjelmslev olhava com ceticismo a possibilidade de 
se estrutural do vocabulário: "O vocabulário se apresen­
ta, à primeira vista, como a negação mesma de um estado, 
de uma estabilidade^de uma sincronia, de uma estrutura - 
Ã primeira vista, o vocabulário é caprichoso e justamente 
o contrário de uma estrutura. Por isso, toda a tentativa 
de estabelecer uma descrição estrutural do vocabulário,e, 
com maior razão, uma semântica estrutural parece condena 
da ao fracasso e se converte em presa fácil do ceticismo".

Pottier e Coseriu dissolvem a problemática, enfrentando-a 
e propondo soluções científicas, estabelecendo um método 
de trabalho. Para Coseriu, a grande extensão do vocabulã 
rio não representa nenhuma dificuldade fundamental à pes 
quisa, tratando-se simplesmente de um problema prático.

"Não pode existir "campo" a não ser na 
que se lhe possa impor um limite"
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a) Coisa

linguagem primáriaMetalinguagemb)

c) sincroniadiacronia

Técnica dod)
discurso

e)

falaNormaSitematipof)

Significaçãodesignaçãog)

rea

não

e)

língua 
histórica

discurso
repetido

c)
d)

lingu,agem

uma língua funcional 
i língua histórica;

Estabelecida esta hierarquia das sete distinções previ 
as, damos uma sumária explicação: as estruturas lexemá 
ticas:

e não ã meta

e não aa) afetam os conteúdos linguísticos 
lidade extralinguística;

b) referem-se à linguagem primária <
• linguagem;
afetam a sincronia e não a diacronia;
são observadas na técnica do discurso e 
no discurso repetido;
afetam, em cada caso a i
e não globalmente a uma

língua 
funcional

Como ponto de partida Coseriu estabelece sete distin 
çÕes prévias para chegar a objetos de investigação ho 
mogêneos que possam ser submetidos a uma análise semân 
tica estrutural. Tais princípios podem ser resumidos 
neste esquema:
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f) referem-se ao sistema da língua e não ã norma
da língua;

g) trata-se de relações de significação e não de
relações de designação (ou sõ indiretamente).

Estas sete distinções nos situam no âmbito das estrutu
ras lexemãticas, nas quais se insere o campo léxico.
Tais estruturas são propostas por Coseriu no seguinte
esquema (ap. Geckeler: 1976:230)

Estruturas SintagmáticasEstruturas paradigmáticas

Estruturas Lexemâticas

(opositivas)

Estruturas
primárias
-Canpo léxico
-Classe léxica

Estruturas
secundárias
- Modificação
- Composição
- Des?-wl l- a

(=Solidariedade)
(Combinatõria)

- Afinidade
- Seleção
- Iirplicação

Dentro dos objetivos a que nos propomos, passaremos a
nos interessar, principalmente pelas estruturas paradiçj
máticas primárias, de modo especial o campo léxico.
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cientí

ras
seguintes

(Coseriu, 1967:294)

Em outros termos:

(Coseriu, 1964:212)

x que 
)poe-se

Primárias significa, aqui, que os lexemas nao implicam formalmente 
nenhuma outra palavra. Opõe-se ás estruturas secundárias que se ref_e 
rem á modificação de um elemento primário, situando-se no domínio 
da formação das palavras.

campo léxico é caracterizado nos

(1) Paradigmático' significa, aqui, que cada lexema, num texto linguís 
tico, estabelece um sistema de oposições, (ex.: pintura, escultura, 
musica)

Assim, o 
termos:

4. CAMPO LÉXICO, SEGUNDO COSERIU

Um campo léxico e, do ponto de vista estrutu 
ral, um paradigma léxico que se origina da 
distribuição de urn contínuo de conteúdo léxi^ 
cc em diferentes unidades, manifestadas na 
língua como palavras, que estão recíprocamen 
te em oposição imediata, através de traços 
distintivos de conteúdo simples.

Como vimos no quadro precedente, Coseriu situa o campo 
léxico dentro das estruturas lexemâticas, como estrutu 

paradigmáticas primárias.

Um campo lexical é um conjunto de lexemas - 
unidos por um valor léxico comum (valor do 
campo), que eles sub-dividem em valores mais 
determinados, opondo-se entre si por diferen 
ças de conteúdo lexical mínima ("traços dijs 
tintivos lexemãticos" ou semas.

4.1. Apoiando-se em processos linguísticos, Coseriu estabe 
lece um método de análise, ampliando a linha estrutu 
ral que caracterizava a teoria de campo de Trier-Weis- 
gerber, através de uma terminologia coerente e 
fica.
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4.2. A maneira de Pottier, em seu ensaio "vers une semãn
tique moderne" (1964). Coseriu estabelece os seguintes
conceitos, pertencentes ao campo léxico: lexema, arqui
lexema e sema.

Lexemas são as unidades formais, palavras que funcio
nam num campo léxico. Ex: "velho", "jovem", "novo", no
campo dos adjetivos de "idade";

Arquilexema é a unidade que corresponde a todo o con
teúdo de um'campo lexical . Ex: assento, englobando:
bancos, cadeira , poltrona...
Pode não existir uma unidade léxica que englobe o sen
tido todo de uma série de unidades do mesmo campo, re
correndo-se, então, ã perífrase.

Sema é o traço semântico distintivo mínimo na análise
do conteúdo de uma palavra.

Pottier distingue no lexema "cadeira" os seguintes tra
ços distintivos: "com encosto", "sobre pés", "para uma
pessoa", "com assento"; cadeira = ^s\s1 2, s3}

Greimas distingue os seguintes traços distintivos dos
lexemas "alto", "longo" e "largo".

(1) Pottier emprega diferentemente esta terminologia, distinguindo, para
a substância do significado: Arquissemema, Semema e Sema.
Distingue o nível da forma do significado e o da substancia dosigni
ficado, enquanto Coseriu está preocupado com a forma do significado,
utilizando deste nível lexema e arquilexema; do nível da susbtancia
do significado, utixiza sema. Aliás Greimas utiliza o mesmo sistema.
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( Greimas, 1973:48)

4.3. O método de análise adotado por Pottier, Coseriu e Greimas
na lexicologia estrutural, como na semântica estrutral,ê
adaptado do modelo empregado em fonologia a partir de
Troubetskoy.
Coseriu transladou a técnica elaborada, pelo método estru
tural, para a análise dos campos léxicos, situada no pia
no do conteúdo. O modelo de análise das unidades fonolõ
gicas, em traços distintivos mínimos foi considerado-pie
namente adequado ã análise dos campos léxicos, partindo
da verificação do isomorfismo do plano da expressão e do
plano do conteúdo na língua. (Coseriu, 1964:150ss).
No entanto, o modelo não tem adequação plena: ao lado
das analogias potentes nas duas estruturas (fonemática e
lexemãtica), devem ser assinaladas as diferenças de ti

(1) A fonologia adota as seguintes unidades: arquifonema, fonema e traço
mínimo distintivo 4>u f ema, na nomenclatura de PottierY?
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pos de estrutura.

( Ap.

a)

de

b)

c)

E Argui lexema;Arguifenema: Pessoa

lexemaFonema:

hipolexema ;Hipofonema: lobo loba

tam 
sis 

consti^
comum 

outro diferente (diferencial) .

Bn português, utilizaríamos,v.g.,o arquifonema i 
mas e e â.

Do mesmo modo que na fonologia, pode-se compro 
var que a substância do plano da expressão 
tã articulado especificamente pelas unidades 
fonemâticas de uma língua, assim na lexemática 

ocorre que a substância do plano do 
conteúdo está organizado característi- 
camente pelas unidades lexemâticas 
uma língua.

4.4. Vejamos as analogias estabelecidas por Coseriu 
Geckeler, 1976:234ss) entre as estruturas fonemâticas e 
lexemâticas:

As unidades funcionais da fonemâtica como 
bem as da lexemática, são, dentro de um 

tema , de tal natureza que 
tuem em cada caso um elemento 
idêntico e 
Só pelo fato de existir uma base comum 
idêntica, as unidades correspondentes 
podem formar oposições.

e os fone

Tanto na fonemâtica como na lexemática
podem diferenciar-se três planos em re 
lação com as unidades: o plano das ar 
qui-unidades, o plano das unidades 
(= o plano principal e o plano das 
hipo-unidades.

; homem nulher lobo
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e
neu

um

noitedia

O membro não marcado
e

oposi^

com

op£(1) Por - 
siçãc 
(196'

Tais oposições neutralizáveis ocupam também 
importante papel no vocabulário. O caso mais 
tente de uma neutralização lexemática deste 
po pode apresentar-se da seguinte forma:

ti

--membro 
marcado

;ional de uma 
posição dada"

d) As oposições que se verificam na fonemática 
na gramática são frequentemente oposições 

tralizáveis.

Por neutralização Coseriu entende "a supressão ocas: 
sição existente no sistema numa situaçao ou numa 
(1964:159)

As neutralizações no vocabulário podem ir desde 

as mais simples organizações até às mais 

plexas.

membro nao 
marcado

A diferenciação em hipo-unidades, que normalmen 
te não se faí, mas que pode aparecer numa situa 
ção determinada, é o oposto ã neutralização1 , 
na qual desaparece, em determinadas circunstân­
cias, uma distinção que normalmente se faz.

pode denominar-se também 
membro neutro, não carac terizado, extensivo 
inclusivo, da mesma maneira que o membro marca 
do pode denominar-se também membro caracteriza- 
do, intensivo e exclusivo.

O membro não caracterizado ou membro neutro po 
de, numa oposição, como a anteriormente citada, 
funcionar como oposta ao membro caracterizado - 
ou também como o membro global de toda a 
ção.
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gramát^na

no
a

um

s

amita 

amitinus

da 
das 

abran

da
anã

avunculus

(avunculis filius) 
|case vides ]

sistema criou um lugar 
preencheu. Neste 
i inexistente.

Matertera 
consobrinus

léxicas, i.é, o
>otencial que a língua nao j 
rase para suprir a unidade

seguinte exemplo das relações de parentesco em

f) Outra analogia entre estes dois domínios 
estrutura da língua é a possibilidade de 
lise de suas unidades em traços distintivos - 
mínimos que verdadeiramente funcionam na lín 
gua. Na lexemática os traços distintivos mini 
mos do conteúdo chamam-se, como já vimos, se

A oposição de uma neutralização está condicio 
nada pela supressão da oposição. Nas neutrali^ 
zações fonemáticas trata-se simplesmente 
comutação fónica, enquanto que no caso 
neutralizações lexemáticas a comutação i 
ge o contexto e/ou a situação real.

e) Do mesmo modo que na fonemãtica e 
ca,

mas.
g) A fonemãtica e a lexemática têm em comum a 

existência das chamadas cases vides nas estru 
turas da língua.

c importante distinguir também na le 
xemãtica entre neutralização e sincre 
tismo. A neutralização é um fato de 
fala, mas a possibilidade dela ê dada 
no sistema da língua. O sincretismo 
pelo contrário, ê um fato paradigmáti 
co do sistema da língua: "o sincretis 
mo ê a supressão de uma oposição 
próprio sistema da língua (isto é, 
inexistência,numa secção dada de 
paradigma, de uma oposição que existe 
em outras secções do mesmo paradigma" 

(Coseriu, 1964:159).

_ases vi ripo designa as lacunas 
para uma unidade léxica p< 
caso utilizamos uma perífi 
Geckeler ilustra com o iatxm:
Patruus 

patrueli.
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na

pôr

vir

objetipor exemplo, no campo dos

típicfci quente

"com efeito luminoso""sem efeito luminoso"

albus ----------condidus

vo

ir
ir embora

portar 
importar 
transportar

compor 
dispor

oposição 
equipolência: ------niger

oposição privativa

gelado
I----------- k

frio 
--------- k

a>s
-se a

1) Oposições graduais;
vos de temperatura:

I escaldante

i) O paralelismo vai tão longe que os três conhe 
eidos tipos de oposição da fonemãtica podem 
comprovar-se também na lexemãtica.

fresco |

As oposições privativas parecem representar o tipo de 
oposição que se dá com maior frequência. Este tipo deve 
ser da maior importância nas relações semânticas do 
cabulârio.

ater

2) Oposições eguipolentes: por exemplo, no campo dos adje 
tivos das cores fundamentais nas línguas românicas;
sim, um adjetivo de cor, por exemplo, verde, opõe
todos os demais adjetivos (vermelho, azul, amarelo,etc.)

3) Oposições privativas: por exemplo, em alguns adjetivos 
de cores em latim.

h) 0 fato decisivo na fonemãtica para a constitui 
çao do sistema, a saber, a presença repetida - 
da mesma caracteristica numa série de oposi^ 
ções, pode se comprovar também na lexemãtica. 
Como exemplo da existência de correlações no 
vocabulário (sua existência ê bem conhecida 
fonemãtica) citemos o seguinte:
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4.5.
as

a)

b)

c)

As estruturas lexemãticas podem, em oposição ^s es 
truturas fonemáticas, dispor de arqui-unidades de vá 

(1) rios graus.

Analisadas as analogias entre as 
e lexemãticas, Coseriu (ib:238) 
renças:

(1) Geckeler propoe um exemplo do rumeno, 
qual o lexema que aparece na representaç; 
diatamente superior funciona em cada niv« 
de imediatamente inferior: 

flintá i 
fapturá 
dobitoc 
vita 
bou

estruturas fonemáticas 
enumera também as dife

Enquanto as unidades fonemáticas de uma língua sim 
plesmente deixam sem utilizar certas zonas possíveis 
da substância do plano da expressão (assim, por exem 
pio, o setor fónico o-u não ê ocupado por unidades 
funcionais do português ou do espanhol), não existe, 
no domínio do vocabulário, nenhuma zona da substân 
cia do conteúdo sem ocupar, pois em caso de ausência 
de unidades lexemãticas, a articulação pode se ex 
pressar por perífrases. A escala das perifrases pode 
ir das perifrases tradicionais às perifrases ocasio 
nais. Assim, por exemplo, a perífrase fixa bon marche 
(em francês) aparece oposta a cher ("caro"); ao lexe 
ma profond (do francês) aparecem,como oposição* perí 
frase usuais, mas não fixas, .peu profond, pas profond. 

Em oposição à fonemãtica, onde as neutralizações e 
os sincretismos entre diferentes sintomas (p.ex., en 
tre vogais e consoantes) são dificilmente imagina 
veis, estes fenômenos são totalmente normais nos sub 
sistemas lexemáticos, quer dizer, nos campos léxicos.

(= ser vivo incluindo anjos e Deus) 
i (= ser vivo)

(= animal)
(= animal doméstico grande)
(= boi) (Geckeler, 1976:165^)

Observa Geckeler que, na lexemâtica, as oposições podem 

ser, em detalhe, muito mais complexas que as da fonemá 
tica, mas em princípio não são distintas destas.

apresentado por Coseriu, no 
:açao gráfica como unidade ime- 
»xvel como arquilexema da unida
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meninos)-"os grandes "

extra

de
na

campos 
con 
que

cara 
seu

por 
"cômodo

Quando eu 
grande"
"Os pequenos"(= os

(= "os adultos")

5) Os campos léxicos não são idênticos aos < 
conceituais. Todo o campo léxico ê um plano 
ceitual, mas nem todo o campo conceituai tem

era pequeno1'- quando eu for

Assim, p.ex., o português como outras línguas 
latinas, conhece neutralização entre campos lê 
xicos dos adjetivos de idade e os adjetivos de 
dimensão espacial.

as seguintes tais caracteri.

1) Os campos léxicos não representam taxonomia», isto 
ê, classificações científicas da realidade 
linguística.

3) Os campos léxicos não são campos associativos.
Os campos associativos são campos centrífugos; es 
tendem-se incontroladamente, enquanto os campos 
léxicos têm caráter centrípeto. Um campo léxico 
representa um sistema lexemãtico cuja estrutura­
ção ê dada pela base das diferenças semânticas de 
seus membros.

4.6. Finalmente Coseriu define outras características do 
po léxico, formuladas negativamente, estabelcendo 
relacionamento com outras áreas da linguística e com a 
realidade extralinguística. Seguindo a súmula elaborada 
por Geckeler (1976:239) são 
zações:

4) Não existe nenhum campo que englobe só um lexema.
Num campo léxico os significados de cada uma das 
unidades delimitam-se reciprocamente.

2) Os traços distintivos de conteúdo podem ser 
tal natureza que não necessitam encontrar-se 
realidade extralinguística como tal; assim 
exemplo, no caso de "formoso" - "feio", 
"incomodo".
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A relação entre campo léxico 
tual (CC) pode representar-se 
seguinte maneira:

CC

Q

re£ 
organiza 
níveis 
o núme 

conheci
i uma

(CL) e campo concei 
esquematicamente da

Concluímos com um texto ainda de Martinet, (1976:202) 
onde se realça a dimensão científica dos estudos léxicos 
e sua complexidade:

"E possível ensaiar técnicas de investigação léxico 
lógica que não estão mais manchadas de subjectivi 
dade que as técnicas fonológicas. No que diz 
peito aos resultados, descobrir-se-ã uma 
ção muito mais complexa no léxico que nos 
gramatical e fonolõgico. Em primeiro lugar, 
ro de fonemas não ultrapassa, nas línguas < 
das, algumas dezenas, e não pode variar sem

na 
dire 

e está mais estreitamente ligado

4.7. Acreditamos que, com estas análises e estabelecimento 
de parâmetros, podemos considerar plenamente delineado 
teoricamente, o valor científico da análise lexical.Sua 
importância em termos de análise estilística é real­
çada pelas palavras de Martinet (1976:202): o léxico é 
"o nível da língua que emerge com mais facilidade 
consciência dos locutores, visto estar em relação 
ta com a significação, 
à evolução cultural".

ser um campo léxico, pois o campo conceituai pode 
ser também um campo terminológico. Todo o lexema 
corresponde a um conceito, mas nem todo o concei 
to ê refletido necessariamente só por um lexema.
O conceito pode ser expresso também por um grupo 
de várias palavras, por exemplo, a guerra dos 
trinta anos ê a expressão de um determinado con 
ceito. (Corresponde â lexia complexa de Pottier).
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po 
de
a

léxico

se contam aos milhares e as mudanças semânticas 
fetam somente uma parte reduzida do léxico da 
gua em que ocorrem. Por outro lado, 
tituem produtos simples de traços distintivos, 
definições componenciais das unidades lexicais 
dem ser produtos relativos e também exclusões 
traços pertinentes do significado. Até agora, 
análise componencial tem sido aplicada ao 
classificatõrio do parentesco (onde os inventários 
podem ser exaustivos), ao léxico da cor, às taxino 
mias biológicas, etc., e tornada extensiva também 
a outros setores do léxico (léxico da habitação, - 
verbos faxtitivos) . Contudo, o léxico de uma língua 
já não surge, sob um ponto de vista sincrõnico, co 
mo um mosaico de campos lexicais (que se delimita 
riam reciprocamente), mas como um conjunto desar 
mónico, dotado de zonas mais densas (corresponden­
do aos centros de interessa da comunidade linguís; 
tica) , de lacunas (relativamente às outras línguasj 
e de sobreposições (podendo as unidades polissêmi 
cas pertencer a vários campos)."

reorganização que afectaria todo o sistema (ou sub 
sistemas completos), enquanto as unidades lexicais 

1 a 
lín 

os fonemas cons
as
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III

A PALAVRA E A UNIDADE LfíXICA

_ DA PALAVRA Ã LEXIA

Visão de conjunto

abordaremos a 
insuficiente 

de

A caminho da delimitação das unidades léxicas operacionais,em 
função da descrição linguística do texto, abordaremos a "pa 
lavra" e a sua problemática, por ser um conceito 
ã caracterização de uma unidade linguística, como suporte 
significado. Seguindo a proposta de Pottier, consideramos 
"lexia" como a unidade científicamente válida, apesar das 
ficuldades e dúvidas que apresenta tal conceito em certos 
sos

A operacionalização de nosso modelo de análise léxica do tex 
to é descrita a partir destes princípios, e complementada com 
algumas observações práticas.

a 
di
ca

. De passagem abordaremos sumariamente o primeiro nível de 
classificação do léxico, pela qual distribuímos todas as uni 
dades entre as palavras lexicais e as gramaticais.

O complexo problema das unidades polissêmicas e homónimas é 
por nõs simplificado e analisado somente em termos sincrôni — 
cos, pelo critério distribucional.
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PROBLEMÁTICA DA PALAVRA1.

arame pa
vocábu

for

O "Pequeno Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa" 
a define como "som articulado, com uma significação". 
No entanto a questão não é tão simples assim.

O fato ê que a unidade a que chamamos vulgarmente "pala 
vra" nem sempre constitui, para a análise linguística,- 
uma unidade de valor pertinente. Embora continue a ser 
utilizada.na análise linguística, nem por isso chega sem 
pre a ser considerada uma categoria ou noção científica. 
No entanto é um conceito que não pode simplesmente ser 
banido da linguística, como pretenderam muitos linguis

De fato, nem sempre a palavra corresponde, a uma unida 
de linguística ou significativa. Ê o caso de couve-flor, 

uma 
de

Tal fato é também muito sensível no caso das enclíticas 
e das proclíticas, que, não tendo acento próprio, 
mam um todo fonético com o s eu precedente: o lápis 
olápis/, disse-lhe /disselhe/.
Um problema inverso ao precedente dá-se quando uma úni. 
ca palavra pode referir-se a diferentes elementos, como 
é o caso da polissemia, ex; conta, (= operação aritmé­
tica, ou = glóbulo que se enfia em barbante ou 
ra compor um colar ou rosário). Como contar os 
los? (Ver solução proposta adiante).

1.1. 0 conceito de "palavra" é uma noção, *á primeira vista, 
simples e sem dificuldades, por ser vulgar. Sob o seu 
aspecto de apresentação gráfica, o termo designa um con 
junto de letras limitado à direita e ã esquerda por es; 
paços em branco, que são suas fronteiras naturais.

guarda-chuva, feira-livre, máquina de costura, onde 
única unidade significativa é representada por mais 
uma palavra. O mesmo se diga sob o aspecto fonético:nem 
sempre um vocabulário fonético corresponde a uma pala 
vra. Ex.: mar alto /maraltq/, falas claro /"falasclaro/
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e

(Martinet, 1970:119)

análise das uni

(Martinet, 1970:120)

1.
inver
uma

1.2. Martinet propõe 
dades léxicas, em

no VI Congresso In

"Para a compreensão dos fundamentos da estru 
tura linguística, é o sintagma que deve re 
ter a atenção, de preferência ao tipo parti^ 
cular de sintagma autónomo caracterizado pe 
la inseparabilidade dos elementos constitu 
intes e reunido, na rubrica palavra , aos 
monemas que não entram em tais sintagmas"

"encontra-se realmente uma infinidade 
inseparabilidade completa 
a independência total, por 

português, "mais-que-per- 
significan 
de signifi 

visto

(1) 0 problema foi debatido, entre outras ocasiões, 
ternacional de Linguística, em Paris, 1948.

Exigem exame especial os casos em que uma unidade gráfi 
ca representa várias unidades linguísticas, ou o 
so, em que várias unidades gráficas representam 
unidade linguística.

Martinet observa: 
de graus possíveis entre a 
o amálgama, por um lado, e 
outro: na medida em que ê, em 
feito" de "ver", tinha visto não forma dois 
tes distintos, mas sim o amálgama de monemas 
cado "ver" e "mais-que-perfeito",embora tinha e 
sejam formalmente separáveis (tinha-o visto)".

a noção de sintagma, na 
linguística:

No entanto, em português, o problema ê relativamente sim 
pies. Na maioria absoluta dos casos a palavra, unidade 
gráfica, separada na frase por um espaço em branco ou 
sinal de pontuação, representa uma unidade aceitável pa 
ra o linguista.

tas11’
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distinguir.

embo
que

O amálgama, em português ocorre quando uma unidade gráf^i 
ca corresponde ã contração de um relacionante sintagma ti. 
co (preposição) com um artigo ou um substituto (pronome). 
Ex. ao (= a+o), à (=a+a), deste (=de este), àquele (= a 
aquele), no (= em o), neste (= em este).
As palavras compostas, de sentido integralmente integra 
do, mas que conservam sua independência acentuai são casos 
menos frequentes que o caso anterior.Ex: couve-flor, vice- pre 
sidente, recém-nascido, mini-biblioteca, pára-quedas.,

No primeiro caso temos dois tipos de ocorrências: os amai 
gamas e as palavras compostas em que cada uma conserva 
sua autonomia acentuai.

Devemos ainda considerar, como uma uniuade, ocorrências 
como: não-intervenção, inter-relacionamento, etc.

Consideramos, neste caso, somente grupos de palavra cujo 
sentido das unidades se dissolve em função do todo, refe 
rindo-se a uma sõ unidade referente do universo ântropo- 
cultural, podendo, portanto, ser representada por sõ vo 
cabulo, como, pode acontecer em outras línguas.Aliás,sem 
este limitação prévia, seria praticamente impossível fi. 
xar os limites do

No segundo caso, reunimos grupos de palavras, que, 
ra estando separadas graficamente, formam unidades 
pre-existem ao discurso, não sendo formados pelo locutor 
mas integrando-se no sistema da língua, representando re 
almente uma unidade básica de sentido, e portanto uma sõ 
unidade de léxico e de discurso. Formam conjuntos léxica 
lizados. Saussure já falava do problema nos seguintes ter 
mos: "Há um grande número de expressões que pertencem ã 
língua; são as frases feitas, nas quais o uso proibe qual 
quer modificação, mesmo quando seja possível 
pela reflexão, as partes significativas".

(Saussure, 1969:144).
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1.4.

como no precedente acreditamos que - 
plena 
embara 
única,

Também neste caso, 
devem somente ser enquadrados aqueles conjuntos 
mente integrados lexicalmente. De fato há casos 
çoso na caracterização do conjunto como unidade 
ou como diversas unidades. Havendo alguma possibilidade 
de considerar as unidades em separado, deve-se fazê-lo. 
Parece-nos que esta ê também a proposta de Muller (1973: 
252) .

Nestas mesmas caracteristicas se inserem grupos que se 
situam na categoria de instrumentos gramaticais,relacio 
nantes. Ex: logo que, até que, ãs vezes, de vez em quan 
do. De modo geral estariam enquadradas neste caso to 
das as chamadas locuções prepositivas.
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2. a LEXIA

(Pottier: 1974:326)

Ou,

com

Distinguem-se quatro tipos de lexias,(Pottier,1974:267)?

a) nas

b)

c)

A sigla e um caso particular de lexia complexa:
Associação Brasileira de Imprensa - ABI 
Movimento Democrático Brasileiro - MDB

Couve-flor, mata-borrão, arranha-céus, rés-do-chão... 
pé-de-meia,pé-de-galinha...

sumaria: "Lexia é a unidade Lexical Memorizada"
(Pottier, 1974:265)

- Lexia Simples
- Lexia Composta
- Lexia Complexa
- Lexia Textual

Pottier propõe, pois, trabalhar com lexias e não 
palavras, na descrição linguística:

Lexia Simples corresponde à palavra tradicional 
diversas circunstâncias:

Lexia Complexa é uma sequência em vias de lexicaliza 
ção, em diversos graus:

O VOCÃBULO e

2.1. 0 problema da delimitação das palavras foi analisado 
por muitos linguistas. Seguimos a solução proposta por 
Pottier que propõe a lexia, como "unidade funcional, me 
morizada em competência, constituída naturalmente a par 
tir da palavra, e também por várias transferências".

Lexia Composta é o resultado de uma integração semân 
tica, que se manifesta formalmente:

Guerra-fria, complexo industrial, em vez de, apesar 
de, a fim de . . .

Cadeira, casa, árvore, para, enquanto...
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os

na

ní 
di

pala
em

d) Lexia Textual é uma lexia complexa que atinge o 
vel de um enunciado ou de um texto: Provérbios, 
tos populares, expressões de gíria:

- A ferro e fogo
- ponto de honra
- pôr a mão na cumbuca
- em casa de ferreiro espeto de pau.

2.2. Critérios para
a) Separabilidade: Os elementos da sequência de j 

vras apresentam um certo nível de coesão mútua, 
sequência estereotipada, acabando por se situar 
memória lexical do falante como se fosse uma sõ uni. 
dade.

a classificação das lexias:

b) Valor funcional: 1) a lexia simples tem um determi­
nado valor funcional, na estrutura de um enunciado; 
construir,por ex ., classifica-se como verbo, impljí 
cando em determinado tipo de comportamento no enun­
ciado. 2) Na lexia composta, o valor do grupo equjL 
vale ao valor do termo componente de valor funcio 
nal mais alto: recém-nascido é um substantivo.

Na descrição linguística consideramos fundamentais 
dois primeiros tipos de lexia: a lexia simples e a com 
posta, onde se efetuou praticamente a lexicalização - 
completa.
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LEXEMA E GRAMEMA-DELIMITAÇOES3.

os

con

cheguei de Brasília

caracterização de "pa 
não

No entanto as duas categorias de palavras não se confun 
dem: as palavras gramaticais e as lexicais contribuem 
de maneira diferente para o sentido do enunciado:

3.1. Os vocábulos, ou, mais precisamente, as lexias dividem- 
se em duas classes: os lexicais e os gramaticais. No en 
tanto a divisão entre as duas classes não é absoluta.Há 
uma margem de intersecção entre as duas. Digamos que os 
dois campos do universo dos vocábulos lexicais e dos 
gramaticais se distinguem numa faixa contínua, havendo 
os plenamente lexicais, os plenamente gramaticais e 
que se situam na intersecção dos dois universos, em 
pontos mais próximos ou mais distantes de um dos campos 
específicos. Teoricamente poderíamos representar dois 
universos na seguinte figura:

Como poderíamos de fato distinguir o lexema do gramema? 
O primeiro passo será abandonar a 
lavras plenas e "palavras vazias", que realmente 
tem razão de ser. Toda a palavra tem um sentido e 
tribui para o sentido global do enunciado. Assim o rela 
cionante "de" tem sentido diferente em: "O romance de 
Pedro (propriedade) e o romance de Jorge Amado (autoria); 
tal distinção é mais clara em cheguei de Brasília e o 
aeroporto de Brasília

"Os elementos linguísticos têm por função, do 
ponto de vista semântico referir-se ã experiên 
cia vivida por nós (num contexto sócio-cultu­
ral) do meio em que estamos localizados e deno 
ihinã-la. No grupo nominal uma mesa, a segunda 
palavra, um nome, designa um elemento do con 
texto dito extra-linguístico; a primeira pala 
vra, um artigo, limita-se a expressar uma par 
ticularidade, uma modalidade do elemento desig 
nado por mesa.
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Substitutos (pronomes), Advérbios

en
ao

2) Vocábulos situados numa zona de transição 
tre o universo externo e o universo interno 
sistema linguístico:

3.2. Ainda teórica e esquematicamente, com todas as impreci 
sões do esquematismo, poderíamos distinguir, basicamente, 
três zonas no vocabulário:

e Numerais;
3) Vocábulos integrantes da estrutura linguística 

(de referência interna ao sistema linguístico): 
artigos, e relacionantes (preposições e conjun 
ções).

De fato, as palavras gramaticais são em número limitadoe res 
trito, totalizando menos de duas centenas de vocábulos, (su 
primidos os quantificadores), além de, em parte, serem 
dicionados pelo contexto e pelo sentido dos lexemas a 
se referem. Ex: em Venho... S.Paulo, o gramatical a

1) Vocábulos de nomenclatura.de significação ex 
terna, de referência ao universo ântropo-cultu 
ral: substantivos, adjetivos, verbos;

con 
que 
ser 

acrescentado tem um restrito número de possibilidades(de,a, 
para,por,até...). Tal não ocorre com as palavras lexicais, 
por pertencerem a um conjunto amplo e não limitado.

Seria lexical, portanto, tudo aquilo que.*, na 
língua, pode referir-se, nomeando-a, à experi­
ência das pessoas; gramatical tudo aquilo que 
determina as palavras dessa evocação. Isto im 
plica que o essencial do sentido, num enuncia 
do (numa frase) é dado pelos elementos léxica 
is de modo que o locucor possa, eventualmente, 
passar sem os gramaticais". Como ocorre no tex 
to de telegrama. (Genouvrier, 1974:296)

nomenclatura.de
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4 . POLISSEMIA E HOMONÍMIA

por

en
for

No segundo caso trata-se da possibilidade de uma forma 
ter variação de sentido muito nítidas. Ê designado 
"polissemia". O problema está em distinguir uma ocorrên 
cia da outra, que nem sempre é fácil.
Recorrendo ã diacronia poderíamos solucionar a maioria 
dos casos. Por este caminho facilmente distinguiríamos 
homonímia na forma cabo que significa "acidente geogrâ 
fico", se provêm do latim caput (cabeça), ou significa 
"peça para segurar um instrumento", se provém do latim 
capulus, de capere ("segurar"), ou uma polissemia 

tre cabo, "acidente geográfico" e cabo "posto das 
ças armadas", pelo fato de ambos terem origem na forma 
latina caput(cabeça). Este caminho seria relativamente 
fácil se não fossem os impasses que se criam quando se

S1 S2 S3

N

4.1. A polissemia como a homonímia são dois férteis campos de 
analise léxico-semântica. Dada a ambiguidade ou poliva 
lência que provocam no texto, são fonte de muitos recur 
sos expressivos. Não pretendemos nos deter neste ponto, 
que aliás não ê tão pacífico entre os teóricos da lin 
guagem. Deixando de lado as polissemias e homonímias 
da linguagem oral, abordemos simplesmente as da escrita. 
Seguimos os princípios desenvolvidos por Mattoso Câmara. 
(1970:17ss.).
Trata-se, em princípio, de um fenômeno de "polivalência" 
da palavra, que poderia ser representada pelo seguinte 
diagrama:

N

Zí \
S1 S2

No primeiro caso "trata-se da ocorrência de formas dis 
tintas, do ponto de vista significativo, mas constituí 
da do mesmo segmento fónico. É designado por "homoní­
mia" .
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desconhece a raiz de origem da palavra.

critério exclusivamente

como

e 2

ve

pala
como

seguintes definições:

Em contrapartida temos: "canto, substantivo, e canto, - 
forma verbal são homónimos, uma vez que nos padrões das 
sentenças se distribuem de maneira diversa (um canto ale 
gre/v/ eu canto alegremente).
Grande parte dos relacionantes são grandemente polisse 
micos.

4.2. Assim sendo, Mattoso propõe um 
sincrônico na análise desta problemática.

- a distribuição diferente indica homonímia;
- a mesma distribuição indica polissemia.
Deste modo, cabo, nos três sentidos referidos acima,"é 
uma forma polissêmica, pois a sua distribuição, como 
substantivo, ê a mesma na sentença (como sujeito, 
objeto, e assim por diante)" (Mattoso, 1970:19)

e ser

Assim, entre as 18.000 ocorrências analisadas, a 
vra ser, como substantivo, ê utilizada 24 vezes e 
verbo é utilizada 556; o como artigo, ocorre 2.091 
zes e como substituto ocorre 288 vezes.

Foram estes os princípios que seguimos na análise lêxi 
ca feita, no corpus dos heterônimos de Fernando Pessoa. 
Assim, ser funcionando como verbo é um vocábulo, 
substantivo é outro, como o artigo, ê um vocábulo, 
substituto (pronome), ê outro.

A solução se lhe apresenta simples e exata a "partir da 
distribuição das formas, isto ê, da maneira por que os 
morfemas aparecem nos vocábulos e os vocábulos nas sen 
tenças.
Assim teríamos as
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OPERACIONALIZAÇÃO DO MODELO DE CARACTERIZAÇÃO LEXICAL5.

forma

vocá 
fato

A fim de operacionalizar o nosso modelo de caracteriza­
ção do léxico, reduzimos todas as palavras à sua 
neutra genérica, que é a forma dicionarizada: Os

Um adjetivo, um verbo, um relacionante ou qualquer ou 
tra classe lexical empregada como substantivo, são iden 
tifiçados sem qualquer problema prático. O particípio 
foi normalmente descrito como verbo, distinguida poste 
riormente a função adjetiva, quando ê o caso, a não ser 
quando é forma já lexematizada como deputado, sagrado, 
etc.

nomes 
foram todos reduzidos a forma masculina singular, supri_ 
mindo-se o feminino e o plural. Os verbos foram reduzi, 
dos ã forma infinitiva.
As formas homógrafas foram distinguidas pelo critério 
funcional: a mesma forma é, por conseguinte caracteriza 
como substantivo, adjetivo, verbo, relacionante,etc,con 
forme sua função no enunciado.

O problema dos homónimos ou polissemias é assim facil 
mente resolvido. A caracterização do valor do vocábulo 
no enunciado, distribuído, em nosso modelo, em cinco co 
lunas, faz parte da descrição do vocábulo, podendo o 
computador caracterizar e reagrupar todas as unidades, 
reunindo-as em ordem alfabética, selecionando somente - 
algumas colunas, só uma, todas, ou reagrupando os 
bulos omitindo as colunas de caracterização. Este 
possibilita a análise de um corpus em diversas perspeç 
tivas, enriquecendo muito as alternativas de análise.
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IV

A PALAVRA E A VIDA

1. O DESAFIO DA PALAVRA

as

(O.Pr.p.471)

nos

Voltair exprime essa angústia da pobreza da palavra 
te a riqueza indizível dos inúmeros matizes de 
ideias e sentimentos:

an
nossas

sen 
poe

poeta 
atinja

Diante da realidade limitada da palavra, cabe ao 
utilizã-la de tal forma que a sua insuficiência 
o impasse e aponte para a realidade inexprimível. A ver 
dadeira poesia não se situa na aparente clareza e preci 
são da linguagem. Tal clareza seria atraiçoar a arte.

"Ah, qualquer coisa
Ou sono ou sonho, sem doer isole
O meu jã isolado coração,
Se as palavras que eu diga nunca podem 
Levar aos outros mais do que o sentido 
Que essas palavras neles têm (...)"

a se

1.1. A insuficiência da linguagem para exprimir idêias e 
timentos ê um desafio que perturba os pensadores e 
tas de todos os tempos. Para Pessoa, no Poema "Fausto", 

palavras não conseguem levar os homens a se comunica 
rem, antes os isolam mais ainda:

"Não hã nenhuma língua completa, nenhuma 
que possa exprimir todas as nossas idêias 
e todas as nossas sensações; os seus matizes 
são demais imperceptíveis ’e demasiado 
numerosos... Somos obrigados, por exemplo,a 
a desigjiar, sob o nome geral de amor e de 
ódio, mil amores e mil õdiot. inteiramente 
diferentes; o mesmo acontece com as 
sas dores e com os ncssos prazeres" 

(cit.ap.Ullmann, 1964:243)
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a

nu

Pessoa assim aborda o problema da palavra:

e

da
em
em

alcan
como

o
absurdo

No entanto, a palavra, mesmo em suas limitações naturais, 
não ê somente uma realidade encerrada em si. Manter-se 
ao nível da realidade formal, considerando-se somente 
sentido referencial de cada palavra, seria algo 
em poesia. ,

"A palavra é, numa sõ unidade, três coisas 
distintas - o sentido que tem,

- os sentidos que evoca,
o ritmo que envolve esse sentido 

e estes sentidos".

Após explicar e exemplificar tal caracterização. Pessoa 
adverte para a unidade indivisível dos três aspectos,que 
são consubstanciais:

"Decomposta, assim, em três elementos constituti 
vos para fins lógicos, não os oferece a pala 
vra distintos na realidade da sua vida; são 
consubstanciados, e a impressão resultante 
palavra, e portanto das palavras dispostas 
discurso, provêm de uma percepção sintética 
que se entrevivem todos três. Isto ê importante 
de notar, sobretudo, quanto à valia e ao 
ce do ritmo, que não existe na palavra, 
no som, independente e livre, mas preso aos sen

Esta transcende as palavras, mas são estas que lhe dão 
acesso, apontando, por assim dizer, a soleira da porta. 
A verdadeira arte situa-se num mundo brumoso.
Sã Carneiro aborda tal dimensão da poesia, em carta 
Fernando Pessoa,(1913) sobre a poesia deste:

"Ê muito difícil dizer o que quero exprimir: 
entre os seus versos correm nuvens, e essas i 
vens ê que encerram a beleza máxima. (...) 
Toda ela (a poesia Abismo) é uma orquestração 
de bruma - o poeta manuseia o mistério, interro 
ga o Além".(Sã Carneiro, 1973:62)
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tidos que a palavra comporta ou sugere".

a

eni£

li
da

Lembrados sempre desta consubstanciação e interpenetra . 
ção dos três elementos da palavra, podemos contudo,sem 
realizar abstrações, distinguir três tipos de arte 
terária, conforme se olhe mais ao sentido primário 
palavra, aos seus sentidos secundários, ou ao ritmo 
ou mais propriamente, visto ao que acaba de se ver, 
projeção no ritmo da vida inteira da palavra.

uma força indomável, 
empre

• é

Estã patente, neste texto, a importância fundamental do 
eixo paradigmático. Pessoa exemplifica com a palavra 
"César", quedem si^ ê "frouxa de som" e que, no entanto, 
tem"um relevo rítmico em certo modo imperial, porque im 
perial ê a sua origem e a evocaçao que a memória dela nos 
trás" A partir destes três elementos consubstanciados — 
em perspectivas diferentes. Pessoa caracteriza três ti 
pos de arte literária:

Sob seu aspecto de pobreza encobre-se 
que parte dela, do contexto e da situação em que é < 
gada, dos elementos prosódicos que a realçam, quando 
falada oralmente, e dos elementos e sentimentos que a en 
volvem como uma aura, em diversas dimensões (do falante,

A arte que vive primordialmente do sentido direto da 
palavra chamar-se-ã propriamente prosa, sem mais nada; 
a que vive primordialmente dos sentidos indiretos da 
palavra - do que a palavra contém, não do que simple£ 
mente diz - chamar-se-ã convenientemente literatura; a 
que vive primordialmente da projeção de tudo isso no 
ritmo, com propriedade se chamará poesia. "

(O.Pr.p.262)

13. No entanto, tais explicações lógicas não resolvem o 
ma da palavra. Nada o resolve. De fato, a palavra mergulha 
no mais fundo da história de uma sociedade e das mitologi 
as pessoais. Continuará sempre uma realidade enigmática 
inacessível, desafiando filósofos, psicólogos, filólogos 
e linguistas.
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do

ou

1.4

e

um

que 
como

dos
em

fa
co

O i 
la 
zinheiro:

en 
rea 
das

queimam, 
virulên 
geladas 
doura

como 
os raios de sol 
1964:79)

ouvinte ou da comunidade) . Certas palavras além 

dicionarizados, têm valor muito mais vital 
determinados indivíduos ou comunidades. Nao

"As palavras da fala atingem os ouvintes 
a lança atinge a caça, ou como 
atingem a terra" (ap. Ullmann,

sentidos
relação a determinados indivíduos ou comunidades.

tender tais valores é não captar a comunicação, ou as 
ÇÕes que a palavra é capaz de provocar. A aura ê uma 

dimensões vitais de certas palavras.

E por isso que dizemos de certas pessoas maledicentes 

intrigantes, que têm língua de víbora, pois suas palavras 
são envenenadas e mortíferas.

co 
vai 

de 

fa 
que lança 

numa proveta um corpo que pode fazer explodir 
tudo; e não emprego senão palavras de que co 

nheço o sabor íntimo e o poder de evocação 

e ressonância".

São comuns imagens das palavras como punhais, balas de 

canhão, cortinas de fumaça, fogo ou brasas que 
espadas, e quantas mais, repletas de violência, 

cia e agressividade. Rabelais fala de palavras 
e de palavras de diversas cores: vermelhas, anil, 

das... (ap. Ullmann, 1964:79)

novelista Jean Giono, citado por Ullmann (1964 :80) 
i do valor da palavra, cujo sabor saboreia como

"Antes de escrever uma palavra, saboreio-a 
mo um cozinheiro saboreia um produto 
colocar no molho; examino-a à luz como um 
corador examina um jarrão chinês que quer 

zer realçar; peso-a como um químico

A imagem da palavra como arma feroz ê vulgar em todas as 
culturas. Os índios Kwakintl têra esta afirmaçao notável, 

onde a palavra ê considerada em sua força destruidora 

germinadora:
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o

de 

poética 
análjí 

sem

Ã palavra sai do fundo das mitologias íntima do artista, 
do poeta e somente poderá sei captada no mundo íntimo do 
"leitor" ao se deparar com suas vivências profundas 
que se torna expressão. Assim sendo, a palavra 
manterá sempre seu enigma, para além de todas as 
ses linguísticas ou estilísticas que comporta. Será 
pre um desafio a expugnar.

Ê essa força íntima da palavra. É a seleção das palavras 
mais entumecidas de sentiuo que causa o impacto de uma 
frase. O uso da palavra adequada e ae modo adequado é 
segredo de todo o arcista da palavra.
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1. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

1.1. Uma técnica Auxiliar

uma

se

literários

I
LINGUÍSTICA, ESTILÍSTICA E ESTATÍSTICA

O 

cí

en 
escoimar a posição do linguista ou estilista dos 

de tal 
limitam

pa 
ra a análise da realidade. Tanto a psicologia como a so 
ciologia e até mesmo a história a utilizam largamente 
para fundamentar análises qualitativas. Não há, portan 
to, motivo para que na área da linguística e de estudos 

se mantenham certas prevenções que geralmente 
se manifestam na sua rejeição in limive, ou na simples 
indiferença e desconhecimento ou total impermeabilidade 
à idêia do emprego de tal instrumento. No entanto a es 
tatística linguística, hoje, é fundamental para ilustrar 
nossas reflexões críticas e apreciações, sempre que 
assunto o comporte, com dados estatísticos de valor 
entífico não contestável.

Entre as diversas técnicas de abordagem de um texto,de^ 
taca-se a linguística. A estatística é um coadjuvante 
de fundamental importância, possibilitando uma análise 
linguística mais segura e consistente. É preciso no 
tanto, 
complexos de exclusividade e super-valorização 
técnica que,cano o estruturalismo, empobrecem e 
sobremaneira o texto. Todo o exclusivismo técnico é 
forma de miopia intelectual.
Nas ciências humanas e sociais, a estilística vem 
tornando um instrumento necessário e imprescindível 

análise da realidade. Tanto a psicologia como a 
história a utilizam

A linguística é a ciência estatística ti 
po; os estatísticos sabem-no bem; a mai 
or parte dos linguistas ainda o ignora.

P.Guiraud

Fundamentar nossa idéias, e dar-lhe sustentação, com da 
dos concretos, evitando apreciações e opiniões mera 
mente impressionistas e intuitivas, sempre que possível, 
é um imperativo de nosso tempo, a que o linguista, o e£ 
tilista ou o teórico da literatura não podem se esqui
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1.2. ESTILÍSTICA E ESTATÍSTICA

o

(Guiraud. 1970:159)

va

ao
lin

Es
se

A estilística é um dos campos que mais se presta 
processamento e análise estatística de fenômenos 
guísticos.

De fato, toda a modificação 
ção de tais ou < 
uma modificação

var. Se o fizerem estarão comprometendo o seu trabalho 
e mantendo entraves sérios ã assimilação de suas pro 
postas e proposições.

A estilística ê, por essência, uma ciência comparativa. 
Um elemento expresso só manifesta seu valor real por 
oposição a outros elementos, presentes ou ausentes em 
outros contextos. Nenhum elemento linguistico tem 
lor absoluto, fora de um contexto. O impacto expressi 
vo é provocado pelo seu caráter de novidade no contex 
to ou na época.

Entre as áreas a que se pode adequar a análise estatís 
tica da linguística, situa-se a estilística. Pierre 
Guiraud, que dedicou diversos estudos à análise da 
tilistica, mormente no campo da lexicologia, assim 
manifesta:

na frequência de utiliza 
quais elementos linguísticos implica
> dos valores de estilo.(id.ib.)

"A estilística parecer ser, com efeito, 
domínio favorito da análise estatística; 
não somente porque os fatos são ali objeti 
vamente observáveis e enumeráveis, mas por 
que o idioma é uma entidade estatística, - 
"uma soma de impressões", e ê o emprego 
mais ou menos generalizado de uma expressão 
por tal ou qual categoria de usuários que 
cria seu valor estilístico".
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1.3. 0 DADO £ SOBERANO MAS CONFINADO

uma

tal
que

têc

de 
estar

O campo é múltiplo e de extraordinária riqueza, aguardan­
do a dedicação dos pesquisadores para revelar seus valo 
res e seus mistérios impenetráveis e inacessíveis aos - 
quadros científicos, apontando todo um mundo, não mani 
festado nas estruturas linguísticas, por não o comporta 
rem.

São muitos os campos de linguística cujos dados são quan 
tificãveis em função do tratamento estatístico dos mes 
mos: a fonologia, a morfologia, a lexicologia, a sinta 
xe e até a semântica . A questão é delimitar com pre 
cisão as unidades a serem analisadas.

Ê preciso, entretanto estar de sobreaviso.
Evitar interpretações não pertinentes. Com dados verda 
deiros podemos inferir conclusões falsas. É sabido que 
os dados, em si, são neutros, se isolados do contexto 
em que se encontram. De fato, é sabido que a estatísti­
ca, em termos económicos e políticos, v.g., é hoje uma 
ciência largamente utilizada para escamoteação de fatos 
e miscificação da realidade, em vez de a revelar e es 
clarecer. As conclusões precisam, pois ser pertinentes 
e não preconcebidas. As hipóteses, em confronto com os 
dados, podem ser confirmadas e realçadas ou infirmadas 
e negadas. Os dados podem contradizer as hipóteses.
Mas, bem entendido, os dados, em linguística, são 
tal forma complexos e múltiplos que precisamos 
atentos para não abandonar ou negar integralmente 
hipótese a partir de determinados dados .Outro tipo de dados 
talvez a confirmem. Assim sendo, a honestidade científi^ 
ca exige do pesquisador atitudes integralmente lúcidas: 
*Com tais dados e em tais condições podemos tirar 
conclusão"-. Não tem direito a propor inferências 
os dados não comportam.
Encaradas nas proporções e dimensões adequadas, as 
nicas estatísticas são hoje um instrumento imprescind^ 
vel, ou, ao menos, de extraordinário valor para o lin 
guista, o estilista e o teórico da literatura, bem como
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para o teórico da comunicação.

no mais

?INSTRUMENTO SEGURO OU AS ASAS DE ÍCARO1.4.

por

em si mesmas, 
universo extralinguísti^

: por 
hetero 
homoge

sendo desencontrá- 
um determinado número de i 
a tais elementos químicos < 

tantos milhões de átomos; justificar

Como o homem ê uma unidade psico-somãtica, inserida num 
universo sócio-cultural determinado, 
lo o querer reduzí-lo a um determinado número de mem 
bros, órgãos, sistemas; a tais elementos químicos que 
o compõem; ou a tantos milhões de átomos; justificar a 
vida por mera combustão química; assim, é desencontrar- 
se com a literatura o querer reduzi-la a dados linguís» 
ticos verificáveis e quantificáveis, esquecendo o 
verso psico-ântropo-cultural extralinguístico que 
se exprime e nela subjaz. Podemos, por questão de

No entanto, acrescentamos, que a estatística não se tor 
ne uma técnica a mais para ocultar as verdadeiras dimen 
soes da literatura, envolvendo-a com nova coluna de fu 
maça e mistificar a pobreza intelectual do pesquisador.

fica de reconhecer a relatividade e parcialidade 
conclusões em função dos dados pesquisados. Será

Literatura ê expressão do ser humano, no mais profundo 
sentido do termo. Os dados, se convenientemente selecio 
nados, só são neutros para os míopes. Só não ê valor ex 
pressivo do autor o que se situa numa norma grupai ou 
que faz parte do sistema linguístico comum.
As estruturas linguísticas não têm sentido 
São meios de manifestação de um 
co que se situa num contexto ãntropo-cultural que 
elas se exprime. É algo extremainente complexo e I 
gênio. Querer simplificar o que ê complexo, ou I 
neizar o que ê heterogênio, é falsificá-lo.

uni 
nela 
meto 

do e parâmetros estabelecidos, não tratar de tais ques­
tões. Mas não temos direito, a esquecê-los ou muito me 
nos a negá-los. Isto seria fazer da estatística as asas 
de ícaro do linguista. Não temos o direito de generali 
zar dados ou a extrapolar para dimensões alheias aos da 
dos observados. Antes precisamos ter a humildade cientjí 

das
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1.5. UTILIZAÇÕES DA ESTATÍSTICA

to

1.6. UM INVESTIMENTO COMPENSADOR

estabe 
dados

le
• ao
a jus

ciên 
formu 
valor

lexj.
um

O problema da análise estatística está .na definição, de 
limitação e levantamentos dos dados. Depois no estabele 
cimento de parâmetros e princípios a seguir e no < 
lecimento das inferências cabíveis a partir dos 
selecionados. Uma falha em qualquer das etapas da pes 
quisa pode comprometer a validade de todo o trabalho.

"Somente pela estatística, gramatical e 
cal, poderemos introduzir na literatura 
pouco de rigor e certeza"

(P.Lejav,apud Muller: 1968:7)

maram plena consciência de sua utilidade, 
a elucubrações teóricas, às vezes geniais, sem 
de sustentação na realidade concreta, que as 
mais sensíveis, ou a deduções impressionistas.

Firmadas tais posições, podemos agora abordar explicita 
mente a problemática da estatística linguística, seus 
princípios e metodologia.

todas esta limitações que muitos especialistas de 
cias humanas são irreconciliavelmente avessos ãs 
las matemáticas e estatísticas? No entanto, seu 
não ê diminuido por tal fato.

A presente pesquisa, em termos de investimento de traba 
lho, exigiu muito mais tempo e esforço na parte de 
vantamento de dados, na sua elaboração e adequação 
tratamento por computador e depois na preparação e < 
tamento de programas de levantamento e seleção de dados, 
e sua quantificação, do que na elaboração de princípios 
teóricos, montagem e análise de dados,. e conclusões. Di^

A estatística e hoje um dos métodos de análise utiliza 
dos em todos os campos da pesquisa. Os pesquisadores de 
ciências humanas, no entanto, parece que ainda não 

limitando-se 
dados 

tornem
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1.7. RECURSO TfiCNICO Ã DISPOSIÇÃO

per ma 
que 
ser 

preci^ 
até

(l)_Isto fez com ç1 
fossem prolongi

que os i 
igadas por mais de. tres

Enfim, apesar das dificuldades e do esforço exigido acha 
mos que é de fundamental importância a utilização da 
matemática e da estatística e se possível do computador, 
na análise linguística e estilística de textos literári 
os. São recursos de trabalhos que não podem ser esqueci 
dos. Através deles poderemos fazer inferências mais se

prazos iniciais previstos para encerrar esta pesquisa 
— J- *---s anos.

Certamente que uma pesquisa com o investimento que esta 
exigiu ê praticamente proibitiva em nossos dias para 
realização individual. Sem contar os milhares de horas 
dedicados à pesquisa, os certamente milhares de quilôme 
tros rodados em função da mesma e as centenas de horas 
de assessoria especializada de que nos servimos,somente 
os créditos utilizados do trabalho do computador atin 
giram soma proibitiva.

gamos que em relação ao tempo e esforço investido, dedi 
camos ã definição e levantamento de dados, aproximada- 
mente um terço do trabalho total; no ajustamento ao tra 
tamento por computador e preparação de programas aplica 
mos mais ou menos também um terço do trabalho. Para a 
elaboração de princípios, análise de dados e formulação 
de conclusões aplicamos aproximadamente mais um terço 
de todo o tempo empregado na elaboração da presente pes 
quisa. Isto sem contar que para a definição de modelos 
matemáticos e estatísticos, como para a montagem de 
programas de computador precisamos nos valer de i 
nente assessoria de especialistas da área. Uma vez 
quase todos os programas de computador precisaram 
integralmente criados para esta pesquisa, alguns j 
saram ser tratados e corrigidos dezenas de vezes 
se ajustarem ao fornecimento dos elementos solicitados, 
exigindo um dispêndio de algumas dezenas de horas de de 
dicação. (1)
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a

tex 
detectável

es 
escon

ati
f enõ

guras e embrenharmos com mais firmeza no cerne do 
to literário que é o mistério da poesia, 
além das estruturas linguísticas, mas para o qual 
tas dão cesso, apontando o limiar da porta ou o <

muito pouco foi feito -
que
so

mui

estudar uma multidão 
um certo fenômeno".

(Pugachev, 1978:11)

derijo da "chave". Entre nós, 
ainda neste campo, o que é lastimável. Insistimos 
todas as conclusões tem valor parcial relacionadas 
mente aos dados escolhidos. No entantozo texto ê 
to mais. Dentro da amplitude de variáveis possíveis, - 
precisamos reconhecer que "em cada etapa do conhecimen 
to humano sempre fica sem estudar uma multidão infini 
ta de vínculos próprios a

Assim, apesar da precisão matemática dos dados, 
tude de pesquisador, diante de um texto, ou de um 
meno, e seu valor, é sempre de humildade científica,da 
da a sua impossibilidade de apreender a totalidade. Mas 
isto é praxe de toda a ciência.
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2. A ESTATÍSTICA - SUAS TfiCNICAS E OBJETIVOS

2.1. Posição Preliminar

mínimo de técnica matemática

inti

2.2. DADOS QUANTIFICÁVEIS

a
con

pro
esta

que, - 
considera

No prefácio de sua obra "Initiation à la Statístique Lin 
gui tique''; Charles Muller adverte:

"Há um
tica sem a qual 
gano ou

A estatística somente opera com dados quantificáveis. 
Utiliza números. Podemos dizer que "a estatística ê 
parte da matemática aplicada que se ocupa em obter 
clusões a partir de dados observados" 

(Leme, 1967:17)

matemã
os

Antes de desenvolvermos a aplicação dos modelos 
ticos, às estruturas linguísticas e de analisarmos 
fenômenos linguísticos quantificáveis, pretendemos 
por sumariamente os princípios em que se baseia a 
tística seu objeto e suas técnicas.

um meio de 
espírito".

e probabilís 
a estatística ê somente um en 

um beco sem saída".

Tais dados podem corresponder 
fato em determinadas fases ou em determinados 
ou lugares; ou a observações de fatos diferentes 
dentro de determinadas condições, podem ser 
dos como pertencentes à mesma classe.

a observações de um mesmo 
momentos

"para fazer-lhe ver nelas nao 
midação, mas um auxílio para o

(Muller.1968:10)

Em seguida, apôs referir-se ao "temor reverenciai" que 
inspiram as fórmulas e símbolos utilizados em estatísti 
ca esclarece que procurou levar o leitor ã construção - 
de tais fórmulas

Ê este mesmo intuito que nos guia ao sintetizarmos aqui 
os princípios que nos serviram de base
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de

Emprego do Adjetivo em F.Pessoa

Heterônimo

Pessoa

Caeiro

2.3. ADEQUAÇÃO E REPRESENTATIVIDADE DOS DADOS

294

152

175
312

5,90%

3,59%

6,13%
5,32%

Reis
Carrpos

Total de
Adjetivos

instru 
em víe> 
> ade

> de
> em 
li te 
auxi

pred ic.a 
em textos de diferentes au 
(ou fases diferentes) de um

Observemos alguns exemplos de quantificação na obra 
F.Pessoa, comparando os diversos heterônimos:

% sobre o total 
de palavras 
lexicais

A estatística não tem fim em si mesma. Ela é um 
mento de analise de determinados fatos concretos < 
ta à formulação de conclusões e tomada de decisão 
quada aos objetivos propostos com base nesses fatos. 
No entanto os dados estatísticos, com a tomada de deci 
sões deles decorrente^ só são válidos na medida em que 
os elementos observados forem perfeita e coerentemente 
caracterizados e delimitados, pertinentes de fato aos 
objetivos propostos, suficientemente representativos de

Seja, por exemplo, a observação da estatura média do 
brasileiro em determinada faixa etária, ou a relação en 
tre idade e estatura, ou a relação entre índice de vida, 
idadeg profissão e condições de vida, nos habitantes de 
determinada área geográfica. Seja, ainda, a observação 
da ocorrência de adjetivos em diferentes poemas de 
terminado autor, em obras de diferentes fases; ou o 
prego do adjetivo em autores de diferentes épocas 
rárias; ou a relação entre a ocorrência de verbos < 
liares de modalidade, de desenvolvimento e de 
ção, e os verbos principais em textos de diferentes 
tores, ou em diversas obras 
mesmo autor.
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2.4. A INFERfiNCIA COMO OBJETIVO MAIOR

perimental e indutivo”
métodoo

resumir ea)

b)

dec)

ao

Basicamente poderíamos afirmar que 
co tem por finalidade

estatísti

pensãvel em todos os campos científicos que 
dados observados, onde o contato com

(Leme. 1967: 19)

descabido e inócuo 
solução dos problemas de trãn 

so
como

"o aspecto essencial da estatística refere-se 
exatamente à proposição de métodos inferenciais, 
que permitam conclusões que transcendam os da 
dos imediatamente obtidos

e as
le

A estatística é hoje "uma ferramenta de trabalho indis 
empregam 

a realidade é ex

nível de observação: organizar, 
comunicar dados;
a nível de conclusões: possibilitar o estabe 
lecimento de inferência, através das observa­
ções feitas, para um universo mais amplo;
a nível de decisões: possibilitar tomadas 
decisões, com larga margem de segurança e efi. 
ciência em relação aos objetivos propostos.

toda a população" de ocorrências em mira, e em número 
suficiente de amostragem capaz de proporcionar uma nor 
ma adequada. Assim, seria descabido e inócuo traçar 
um plano integrado para a 
sito da capital (S.Paulo) baseado em levantamento 
bre o fluxo de veículos feito hã 15 anos, v.g.; 
seria inócuo caracterizar o nível sócio-económico 
condições de vida da cidade de S.Paulo baseado em 
vantamentos feitos no Jardim Europa, Morumbi e Itaim; 
ou no Belem, S.Miguel e Grajaú. O mesmo se diga se 
quizermos caracterizar o estilo de Fernando Pessoa,ana 
lizando somente os poemas "Hora Absurda" e "Impressões 
do Crepúsculo", ou "Ode Triunfal" e "Ode Marítima", ou 
o poema VIII do "Guardador de Rebanhos”.

De modo geral pensamos na estatística em relação 
primeiro item (a) acima referido. Entretanto
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2.5. ESPERANÇA MATEMÃTICA RELATIVA

ca

sos

se

os
É

apresenta como um sistema formal, 
de 

generaliza 
aplicados e de teo

Mesmo nos fatos quantificáveis, como vimos, a estatís 
tica não garante a certeza da ocorrência de determina­
do fato em determinadas condições, devido ã impossibi^ 
lidade de controlar todas as variáveis que interferem.

Desta maneira ela se 
com modelos matemáticos que permitem o tratamento 
dados observados com vistos a conclusões e 
ções. Ela ê um composto de métodos 
rias matemáticas".(Gatti. 1975:11)

A utilização do método estatístico, em campos totalmen 
te diferentes, baseia-se na possibilidade de ocorre 
rem repetições de um dado fenômeno sob as mesmas condjí 
ções. Ê isto que se chama esperança matemática. No en 
tanto, se o pesquisador pode controlar algumas cond_i 
ções que levam ao surgimento de determinado fenômeno, 
dificilmente poderá controlar todas essas condições 
ou variáveis que interferem no processo, mormente quan 
do se trata de manifestações humanas. Por isso a espe 
rança matemática pode ser contrariada pelos fatos, pro 
vocando maior ou menor variabilidade nos resultados ob 
tidos. Assim sendo, a incerteza, em maior ou menor grau, 
está associada ã ocorrência de todo o fenômeno estatís» 
ticamente estudado, em relação às extrapolações e in 
ferências feitas para fenômenos idênticos.
De fato a estatística ê um dos métodos, em muitos 

indispensável, para o conhecimento da realidade, 
mas não o único. Nem todos os fatos ou nem tudo em cer 
tos fatos é quantificável. Mormente em arte e estética 
sempre se manterá uma grande e decisiva gama de fatos 
e níveis que rejeitam e resistem a qualquer tentativa 
de quantificação e tratamento estatístico, ante 
quais esta técnica é totalmente impotente e inútil, 
imprescindível, portanto, que não se peça ou nao 
atribua ã estatística competência que ela não tem,acei 
tando honestamente suas limitações.
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seguran

é

tenha

2.6. AMOSTRAGEM ALEATÕRIA

de

um

Por isso podemos situar e definir seu grau de 
ça e incerteza:

em : 
são

tabulação 
parte 

chama-se

A parte da estatística referente ã coleta e 
de dados ê chamada estatística descritiva; i 
referente a conclusões, 
inferência estatística.

função das inferências, uma vez que as 
i o essencial dos estudos estatísticos.

a
a partir dos dados, 
A estatística descritiva está 

conclusões

0 método estatístico pode caracteriza-se como o proces 
so de tirar conclusões e estabelecer inferências sobre 
um todo global a partir de amostras.

Conforme os fatos observados, a margem de segurança 
maior ou menor. Em qualquer hipótese e apesar da mar 
gem de insegurança, o cálculo de probabilidade permite 
-nos chegar ao conhecimento de um todo global, a par 
tir de uma parte do mesmo, desde que a amostra 
sido convenientemente escolhida.

Chama-se amostra o conjunto de dados colhidos num 
terminado todo homogéneo, com vistas a obter uma infor 
mação sobre esse todo. 0 todo em questão chama-se popu 
lação (se for finito), e universo (se infinito). Seja, 
por exemplo-, a obra poética de determinado autor, ou a 
norma culta da língua portuguesa.

"A estatística repousa inteiramente na teoria 
das probabilidades e as afirmações estatísti. 
cas são sempre afirmações sobre a probabili­
dade de ocorrência de certo tipo de fenômeno, 
a partir de um conjunto de condições teóri 
cas satisfeitas".

(Gatti. 1975:11)

A amostragem é aleatória, quando, ao selecionarmos 
indivíduo, o fazemos de tal forma que cada um dos mem 
bros dessa população tem igual chance de ser escolhido.
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de

c

a
pro

deter
que 

certa

repetições de 
minado fenômeno aleatório verifica-se 
os resultados se distribuem com uma 
regularidade em termos de frequência 

(Gatti, ib.:12)

a - Repetem-se;
b - Apresentam certa variedade nos seus resulta 

dos. Não se repetem sempre os mesmos;
- É impossível prever com exatidão, o resulta 

do de um determinado dado em uma ocorrência 
futura;

d - Em um grande número de

e adequadamente selecionados têm

A distribuição de nascituros, no próximo mês, para deter 
minada cidade, em termos de sexo, tendo dois resultados 
possíveis, é facilmente prevista dentro de uma constante 
estatística estabelecida: 0,51 do sexo masculino e 0,49 
do sexo feminino.

Os dados aleatoriamente 
algumas características que garantem sua representativi- 
dade:

A partir dos resultados de determinada amostra, estes 
são generalizados para toda a população ou universo, 
través da indução estatística, usando o cálculo de 
habilidade.

Em determinado texto, distribuindo as palavras em duas 
categorias, lexicais e gramaticais, 
temos também uma distribuição esperada de aproximadamen 
te 0,50 para cada categoria. Os desvios desta norma têm 
valor estilístico.

ra, a

Uma das técnicas utilizadas em tais casos, ê a mesma dos 
jogos de azar. Podem-se utilizar tabelas aleatórias 
números, elaboradas por computador para selecionar amos 
tras, em determinada população. Sendo em quantidade sufi 
ciente a amostra aleatória tende a refletir, em miniatu 

população da qual ê tirada.
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2.7. AS VARIÃVEIS

ros

distribuin !

iI
LLl

sf-
is
I
SI

Todo o estudo dos fenômenos aleatórios está vinculado 
ao cálculo de probabilidades de ocorrência 
do-se entre as variáveis definidas.

Chama-se variável ao conjunto de resultados possíveis 
de um fenômeno aleatório. Quanto ao sexo dos nascitu 

as variáveis são duas: masculina e feminina; quan 
to ao número de filhos por casal há um número finito,- 
de 0 a 15, aproximadamente. Quanto às classes gramatjL 
cais podemos distinguir 9, dependendo dos critérios u 
tilizados; quanto ao número de fonemas da língua portu 
guesa distinguimos 33; quanto ao número de vocábulos 
utilizados por um autor em determinada obra o número não 
é previsível.

11843683
Caixa de texto
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3. 0 MODELO MATEMÃTICQ

3.1. CONDIÇÕES DA FORMULAÇÃO DO MODELO

núme ro
regu

3.2. ESTABELECIMENTO DE PARÂMETROS

quais precisam ser correta e perfeitamente 
das. O problema começa na 
tos mais representativos <

um mes
pode

Podemos formular um modelo matemático sobre um fenômeno, 
baseados na verificação dos seguintes pressupostos:

a) em determinado campo do conhecimento, 
mo fenômeno, sob idênticas condições, 
repetir-se;

b) embora não possamos afirmar que um resultado 
particular ocorrerá, somos capazes de descre 
ver o conjunto de todos os possíveis resulta 
dos de um experimento;

c) quando o evento é repetido um grande i 
de vezes, configura-se uma determinada 
1aridade de fenômenos.

Tal modelo nos ajudará a investigar, de maneira bastan 
te precisa, tal fenômeno. Ê baseado na regularidade dos 
fenômenos que se torna possível construir um modelo 
matemático. (Meyer)
Em que consiste a formulação de tal modelo?
Consiste, em princípio, na transcrição, em linguagem ma 
temática, das leis que regem o fenômeno estudado, as 

representa 
i hora de selecionar os aspec 
a serem analisados, dada a com 

plexidade dos fatos. Ê preciso saber distinguir o que é 
essencial do que não o é, a fim de poder introduzir no 
modelo matemático somente os fenômenos que podem influ 
ir sensivelmente nos resultados. Trata-se, portanto,não 
só de fixar os objetivos a alcançar, mas também as con 
dições que limitam o modelo.

A escolha dos parâmetros a intervir no modelo,constitui 
tarefa fundamental. As opções a tomar dependem,obvia 
mente da natureza dos objetivos propostos e dos meios
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3.3. MODELO NÃO EXAUSTIVO

expressão,

não

do

mais
ao

se
ti

condicio 
i fácil

ser 
restritos 

e o 
inverso também pode ocorre. A eliminação de elementos - 

uma influência consi
se 
De 

déiti.

Um modelo é a expressão, em linguagem matemática, de tu 
do o que se pretende analisar em determinado sistema, 
tanto no que se refere ã sua configuração, como à leis 
que regulam seu comportamento. Assim o define Canevet - 
(1970:35), acrescentando uma advertência:

de que dispomos. A validade dos cálculos está < 
nada aos parâmetros estabelecidos. Nem sempre ê 
saber se certo aspecto de um fenômeno pode ou não 
abandonado. De fato, há fenômenos e aspectos 
quantitativamente que têm influência considerável;

Ê fundamental ter presente esse fato, para que 
julgue nunca ter esgotado o assunto com tal ou qual 
po de modelo. Conhecer as limitações do modelo emprega 
do é contraparte necessária do orgulho do trabalho < 
cientista ante os êxitos que podem ser alcançados com 
determinada pesquisa.

"Um modelo não representa nunca a realidade com 
toda a sua exatidão; constitui uma maior ou me 
nor aproximação segundo se pretenda considerar 
leis mais ou menos aproximadas e segundo a quan 
tidade e qualidade dos dados disponíveis" 
(id.ib.)

que parecem pequenos, às vezes têm 
derável no todo, e sua eliminação pode comprometer 
riamente a descrição e análise do sistema proposto, 
cidir diante de um texto, sobre a descrição dos 
cos ou não, pode ser relevante ou não. Depende do texto. 
E essencial, portanto, saber escolher os elementos 
significativos em função dos objetivos propostos, 
preparar as equações do modelo. A validade de um modelo 
ê testada quando dele deduzimos um certo número de con 
clusões, contrapondo, em seguida^s resultados obtidos - 
com a observação.
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3.4. ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DO MODELO

ou

se
in

ou 

di 
"não", ãs da

Os valores que tomam as incógnitas dependem sempre das 
variãveis consideradas, das quais falamos atrás.
As incógnitas dependem ainda dos parâmetros que definem 
as condições de evolução dos fenômenos e configuração 
dos sistema. Em linguística, p.ex., a amostra pode ser 
de textos longos ou breves, mas completos, ou de ambos 
os tipos; de amostras aleatória de textos completos 
de pequenos trechos; de toda a obra de um autor, de um 
só gênero, ou de determinada época; no âmbito do léxico, 
da fonologia, da sintaxe ou da semântica, ou em combina 
ções parciais destes campos;a amostragem pode ser res 
trita ou ampla.
Definidas as incógnitas, as variãveis e os parâmetros,ê 
preciso formular as equações que completam a construção 
do modelo. Tais equações constituem a expressão materna 
tica das leis físicas que relacionam as incógnitas a re 
solver, as variãveis das quais dependem os parâmetros 
que delimitam o problema. Para cada incógnita se estabe 
lece uma equação adequada.

Como se exprimem matematicamente os elementos que inter 
vêm num sistema? Através dos conceitos de incógnitas, va 
riaveis, parâmetros e equações.
As incógnitas são todos aqueles elementos cujos valores 
se deseja predizer com a ajuda do modelo. Ê o que 
busca. Configuram-se nas hipóteses. Normalmente as 
cõgnitas vêm hierarquizadas; para conseguir a solução 
de um problema, muitas vezes é necessário resolver vã 
rios outros problemas sucessivos, tomando como dados de 
um deles a solução das incógnitas do anterior. Por 
tro lado, a natureza das incógnitas pode ser muito 
versa, de uma simples alternativa "sim" ou 
maior complexidade.
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essen-
inte

pes^
para

No entanto, a solução das equações não soluciona defini 
tivamente o problema, mormente quando se trata de 
soas humanas ou de sua linguagem. Fornece dados 
considerações posteriores.
Saber analisar os dados fornecidos pelo modelo é < 
ciai. Ê preciso situã-los claramente no contexto 
gral em que existem e do qual procedem.
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4.

4.1. APLICAÇÕES DA PROBABILÍSTICA

4.2. FUNDAMENTO DA TEORIA PROBABILÍSTICA

que ocorre no
Mas, em que se baseia a Teoria das Probabilidades? 
Basicamente no fato de que cada fenômeno

ana
seu

TEORIA DAS PROBABILIDADES
- BASE DA ESTATÍSTICA

> nos
teoria

como se lhes cos 
(Pugachev, 1973:12)

0 autor que acabamos de citar comenta ainda,suplementar 
mente: "No campo da automatização,, os métodos estatísti^ 
cos chegaram a ser um dos principais instrumentos de in 
vestigação sem os quais muitos problemas da teoria mo 
derna de regulação automática e da teoria de direção 
(Cibernética), não poderia ter sido resolvidos(ib .) 
De fato, a Teoria das Probabilidades é a ciência que 
estuda a regularidade dos fenômenos aleatórios frequen 
tes; estabelece as condições em que tal fenômeno pode 
se repetir.

0 estudo do Cálculo de Probabilidades constitui a base 
da estatística. A inferência estatística ê baseada em 
considerações probabilísticas; aquela sô pode ser feita 
a partir de uma variável aleatória cuja distribuição de 
probabilidade seja conhecida. Uma vez que, mais impor 
tante do que analisar dados reais concretos, a estatísti 
ca visa fazer inferências sobre inúmeros outros não 
lisados que ocorram nas mesmas condições, tanto em 
aspecto de fenômenos regulares fundamentais, como 
seus desvios da norma regular, e, fornecendo a 1 
da probabilidade uma base segura para tais inferências, 
esta ê imprescindível ao pesquisador.

"Todos os ramos da ciência aplicada têm que se 
servir da Teoria das Probabilidades e cada dia 
se ampliam mais os campos de aplicação dos 
métodos probabilísticos ou, 
tuma chamar, estatísticos".
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probabilís.

(dezoito mil) ocorrências da Obra Poética de 
encon 
grama 

e

se solucio- 
>rio da esta
i condiçoes

expe_

mundo que nos rodeia, se entrelaça, mais ou menos e£ 
treitamente, com um conjunto infinito de outros fenôme 
nos. 0 estudo das regularidades fundamentais de certos 
fenômenos estabelece, as conexões internas principais 
inerentes aos mesmos. É impossífel a qualquer ciência 
descrever a diversidade infinita de relações existen 
tes em qualquer fenômeno particular. Por isso, cada 
ciência seleciona somente alguns vínculos através dos 
quais formula suas conclusões com valor probabilístico.

o volume de "Obra Poética" de Pessoa,- 
le

Tomamos, então,
abrimos ao acaso e deu p.107. O primeiro poema que 
mos casualmente foi "Hora Morta". Fazendo um levanta 
mento de morfemas lexicais encontramos o seguinte -qua 
dro:

Aliás o modelo matemático é mais um modelo 
tico do que determinístico.
Tomemos como exemplo a ocorrência de morfemas lexicais 
e gramaticais em um texto. Em nossa pesquisa e análise 
de 18.000 
Fernando Pessoa (Pessoa, Caeiro, Reis e Campos) 
tramos uma distribuição de morfemas lexicais e 
ticais na proporção de 50% cada. (Exatamente 50,03% 
49,97%). A distribuição ê, pois, equitativa e cria uma 
esperança matemática de que podemos verificar, aproxi 
madamente, este fato em dado texto.

(1) Entende-se por modelos probabilísticos ou nao-determinísticos, 
aqueles que se baseiam em amostragem aleatória, e : 
nam pelo calculo de probabilidade; e o modelo propi 
tística. Modelos determinísticos sao aqueles cujas 
sob as quais ocorre um evento, determinam o resultado do 
rimento.
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TABELA

(fi)(hi)

GRÁFICOi o o.

90

8 0

i 0

60

5 0

2 0

70 75650

(número de observações)

í:

j.Absol.
Lexemas

Freq. relativa 
de lexemas

1
5

10
15
17
25
30
35
40
45
50
55
60
65
70
75
80
85
90

1
3
5
7
10
13
16
20
23
25
28
31
35
38
40
43
46
47
50

1,00 
0,60 
0,50 
0,46 
0,50 
0,52 
0,53 
0,64 
0,57 
0,55 
0,56 
0,56 
0,58 
0,58 
0,57 
0,57 
0,57 
0,57 
0,55

ções 
(n)

Freq. 
de 1«

(Frequência relativa de 
palavras lexicais em 
de Hora Morta de F.Pessoa)

N9 de qb

80 es 90 95 i*o o10 1520 25 30. .3 5 ’h0 9 5 5u 55 60
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dos

TABELA

fin

. relativa 
c-xemas

Freq.õbsol. 
de lexemas 
(acumulada) 

ni

1
7

10
15
20
25
30
36
40
46
51
61
66
74
78
82
86
92
98

103
109
116
121
127
132
137
141
149
153
157
162
165

1 10 
20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 100 
110 
120 
131 
140 
150 
160 
170 
180 
190 
200 
210 
220 
230 
240 
250 
260 
270 
280 
290 
300 
310

N9 de ob 
servaçoes

Freq. 
de le

1,00 
0,70 
0,50 
0,50 
0,50 
C,50 
0,50 
0,51 
0,50 
0,51 
0,51 
0,55 
7,55 
0,57 
0,53 
0,54 
0,54 
t,54 
0,54 
0,54 
0,54 
0,55 
0,55 
0,55 
0,55 
0,54 
0,54 
0,55 
0,54 
0.54 
0,54 
0,53

Os dois quadros mostraram as tendências dos poemas de 

Pessoa-ele-mesmo e Pessoa-Campos pera a predominância - 

dos lexemas conforme se pode verificar, adiante, no qua 

dro sobre Distribuição de Classe de Palavras, o que nos 
dã um desvio da norm.. a ser considerado.

Em seguida abrimos, novamente ao acaso, mais adiante,p. 

406,. Do poema AFINAL tencionamos analisar aproximada- 
mente 300 (trezentos) ocorrências. A distribuição 

morfemas lexicais foi a seguinte:
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de

cos.

NOÇÕES PREVIAS

expe

lin
a

cri té 
lincidên 

práti

noções
> e

observa o fenômeno ale
ao

>esias Compile 
[uência rela 
.èncias(183)

Este princípio ê de fundamental importância para a 
guística como para todas as ciências. De fato, toda 
ciência se baseia em alguns fatos experimentais que 
servem para formar os conceitos fundamentais da mesma. 
Tais fatos e conceitos são utilizados para desenvolver 
a teoria científica e para formular determinadas conclu 
sões da ciência são comprovadas pela prática. O 
rio de validade de uma teoria científica é a co: 
cia das conclusões científicas com os resultados 

(Pugachev. 1973:13)

(1) - Analisando um texto, selecionado aleatoriamente nas Poe' 
tas de Casimiro de Abreu,- Cançao do Exílio — da frequ^ 
tiva de palavras lexicais em relaçao ao total de ocorrei 
(lexicais e gramaticais) deu como resultado 0,50

Qualquer fato que se afaste da norma estabelecida marca 
um desvio significativo a ser analisado à parte, pois 
devem ter interferido outras variáveis a serem detecta 
das.

Vejamos como se podem estudar experimentalmente os fenô 
menos aleatórios e caracterizar os modelos deste estudo 
Antes, porém, observemos algumas definições de i 
prévias, (id.bid.) A cada realização de condições 
ações determinadas, nas quais se 
atõrio a estudar chamamos experimento . A seleção 
acaso de lexemas num texto, v.g. O resultado de um 
rimento pode ser caracterizado qualitativa e quantitati 
vamente. A caracteristica qualitativa do resultado do

A partir destes exemplos, verificamos que ê possível e^ 
tabelecer, a priori, a probabilidade de ocorrência 
certos eventos aleatórios. 
Sumâriamente podemos afirmar:

A constante para a qual tende a frequência relativa de 
um evento aleatório, quando o número de observações 
cresce indefinidamente, damos o nome de probabilidade - 
desse evento. (Gatti, p.18)
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4.4. CONCEITO DE FUNÇÃO

de
GO

experimento chama-se acontecimento. O acontecimento 
nomina-se certo, se este se produz obrigatoriamente 
mo resultado do experimento em questão. Chama-se impos 
sível ao acontecimento que não pode ocorrer como resul 
tado do experimento dado. Ao acontecimento que pode ocor 
rer‘ou não;'como resultado do experimento dado , chamamos 
aleatório . Qualquer característica quantitativa do ex 
perimento chama-se grandeza aleatória.

Consideremos duas variáveis: Uma variável x que repre 
senta os meses do ano, isto é, x pode assumir qualquer 
valor, de 1 a 12. A outra variável, y, que representa a 
temperatura ambiente média, em S.Paulo ( cap.). A variá 
vel y pode assumir qualquer valor entre, p.ex., 5 a 
35 (?) graus centígrados. Podemos verificar facilmente 
que para cada valor da variável x está associada uma 
temperatura, i.ê, um valor da variável y. Dizemos então 
que y ê função de x. Portanto, uma função ê a associação 
ou correspondência que determina um valor de y quando 
o valor de x é conhecido. Y ê portanto, dependente de x, 
X é chamado variável independente e Y variável dependen 
te . Denota-se esta relação da seguinte forma: y = f (x) 
que se lê: y ê função de x. Ao conjunto de valores que 
a variável independente pode assumir, damos o nome de 
domínio; ao conjunto de valores que a variável dependen 
te pode assumir damos o nome de contra-domínio.

No âmbito da linguística, podemos considerar como variá 
vel v.g., os pr_ncipais heterônimos poéticos de Pessoa, 
podendo X assumir o valor de 1 a 4. Como variável y,v.g., 
o porcentual de palavras de valor negativo. Poderemos 
verificar também aqui, que y 5 função de X. 
Exemplifiquemos o fato, na página seguinte:
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LEXEMAS DE VALOR NEGATIVO

Heterônimo N9 Ocorrência

4.5. VARIÃVEL ALEATÓRIA

estatística

Pessoa
Caeixo
Reis

% sobre Tot. 
de lexemas

co

da
de

241
166
121 
391 
"õiT

9,44
8,31
8,51

13,28
10,31

Campos
Total-

alea
há

Tal correspondência, por sua vez, define uma função, 
mo acima foi caracterizada. A função assim definida 
nos o nome de função de probabilidade ou distribuição 
probabilidade.

Ê através do estudo destas funções que a estatística nos 
dã métodos para fazer inferências sobre os dados observa 
dos, permitindo-nos fazer generalizações, comparações 
ou previsões, acerca dos fenômenos aleatórios e avaliar 
os desvios.

Entre a probabilidade de ocorrência de um fenômeno 
tõrio e os resultados possíveis de ocorrência real 
uma correspondência.

Analisando o levantamento jã citado no qual caracteriza 
mos as unidades formais de um texto em duas categorias — 
lexicais e gramaticais,ficará claro a forma como a esta 
tística aborda seu objeto de estudo. A pcpulação a ser analisada é

No levantamento de lexicais e gramaticais analisado acima,no 
tamos que os resultados possíveis apresentam duas alter 
nativas em relação a cada ocorrência. Cada uma delas es 
tá associada a uma probabilidade. A soma das probabilida 
des é igual a 1. Assim, se temos 0,55 de probabilidades 
de ocorrência de um lexical logicamente podemos ter 0,45 
de probabilidade para uma palavra gramatical.
A estatística chama a tais alternativas variáveis aleatõ 
rias.
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e

P =

(Pessoa) temos os seguin-

re
uma

me

anã 
obras especializa- 

passar

ainda 
de 0, 
dada

en
ou

M
N '

No caso do poema "Hora Morta" 
tes dados:

Feito este estudo sumário das condições e valor da 
lise estatística, e deixando para as 
das as pormenorizações teóricas, podemos agora 
à sua aplicação na Linguística quantitativa.

as unidades formais do texto dado,

Se o poema pudesse ser considerado como uma amostra 
presentativa, poderíamos dizer que 0,55 ê uma estima ti 
va de P, válida para a obra do poeta. Isto sem obstar 
que cada pequena amostra possa apresentar maior ou 
nor valor de P. No entanto na amostragem de 5.006 morfe 
mas do mesmo heterônimo verificamos o valor de P = 0,51. 
Há, portanto, um pequeno desvio a considerar.

onde P.designa, a freqttência de acontecimentos (probabili. 
dade), N designa o número total de unidades formais do 
texto escolhido, e M, o número de morfemas lexicais.
Tendo o número exato de elementos que compõem N e M, fa. 
cilmente encontramos o valor de P.

constituída por todas 
distribuídas em duas categorias. Seja o lexema represen 
tado por 1 e o gramema por 0. O domínio da variável 
0 e 1. Estas duas categorias são exaustivas porque 
globam todas as ocorrências possíveis. Ou ocorre uma 
a outra. Ambas são mutuamente exclusivas: não podem ocor_ 
rer ao mesmo tempo em uma mesma unidade. Embora 
não saibamos o seu valor, a ocorrência de 1, como 
está associada a determinada probabilidade, que ê 
pela seguinte expressão:

P = -|2_ = 0,55
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5 - ESTATÍSTICA LINGUÍSTICA

5.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS

5.1.1. ÃREA INTERDISCIPLINAR

Consideramos a Estatística Linguística como um campo
de pesquisa plenamente adequado e de valor científico
comprovado, desde que satisfeitas e respeít-arias as con
dições próprias de seu objeto, o que, aliás é válido
para qualquer ciência. A Linguística, bem como todas
as chamadas ciências humanas, muito pode aproveitar
da estatística como instrumento de trabalho. Chame-se
-lhe Estatística Linguística, Linguística Estatística,
Linguística Matemática, ou Linguística Quantitativa,-
conforme a perspectiva sob a qual se encara a questão,
trata-se de uma técnica interdisciplinar que vem pro
duzindo abundantes e eficazes resultado, científica­
mente elaborados, em diversas línguas.

5.1.2. PIONEIROS

Esta área de pesquisa interdisciplinar vem se desen
volvendo nos últimos 50 anos, sendo pioneiros, neste
campo os trabalhos de G.K. Zipf que em 192S publicou:
Relative Frequency as a Determinant of Phonetic Change,
a que se seguiram outros estudos. Em nossos dias
merecem especial destaque os trabalhos de Pierre
Guiraud, Gustavo Herdan e Charles Muller, especialis
tas interdisciplinares a quem, de modo especial, se
deve o grande desenvolvimento de tais pesquisas.

(1) Destaca-se a obra Human behavior and the principie of least effort.
Cambridge. Mass., 1949

(2) Entre nos, no Brasil, merecem destaque os trabalhos de divulgação leva
dos a termo por Cidmar T.Pais, inicialmente (1972) com um curso, por
nos coordenado, e de que participaram outros especialistas, como
Oswaldo Sangiorgi, Matemático, sobre "LINGUÍSTICA ESTATÍSTICA E COM
PUTACIONAL, realizado no Campus da Universidade de^S.Paulo, e do_qual
participaram mais de cem interessados de diversas áreas das ciências
Humanas e Sociais; em seguida promovendo um curso em nível de^ pos-gra
duação, também na USP, e outros em diversas_instituiçoes de nível supe.
rior em outras cidades e Estados da Federaçao.

11843683
Caixa de texto
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1.3. DEFINIÇÃO DO RÓTULO

como

1.4. PROCESSAMENTO POR COMPUTADOR

problema ê 
aos dados e 
dos pela primeira 

Sem o auxílio do computador, pesquisas como a que 
apresentamos aqui, seriam totalmente impraticáveis.

A precisão exigida pela estatística, através da deli 
mitação do objeto linguístico, estabelecimento de pa 
râmetros e formulação de equações, possibilita ainda 
a utilização do computador. Acrescenta-se, assim, ã 
precisão e rigor da técnica matemática, a velocidade 
da máquina e a fiabilidade dos cálculos. Através 
do computador poderemos processar milhares ou milhões 
de dados, sem perigo de erro e em alta velocidade, es 
tabelecendo todas as combinatórias necessárias. Econo 
miza-se ainda o esforço do pesquisador, além de possi 
bilitar toda a ampliação necessária do corpus a ser 
trabalhado, aumentando a validade da amostragem.O uni 
co problema é a adequação dos programas de computador 

fichários preparados, ao serem processa 
vez, dentro de determinado sistema.

Trata-se de um campo de pesquisa caracterizado 
linguística aplicada, inserido plenamento nos quadros 
linguísticos, embora muitas pesquisas de grande inte 
resse provenham dos matemáticos. Isto, aliás, não é 
estranho dada a complexidade do aparato estatístico — 
que é preciso colocar em jogo (Lepschi, 1966:169)

Precisando os termos, acrescentamos que o rótulo de 
"Linguística Matemática" engloba dois valores bem dis 
tintos: 1 - Linguística quantitativa" na qual se con 
sideram extensões numéricas, e que poderíamos chamar 
"estatística linguística"; fornece processos de quan 
tificação e processamento de dados; 2 - "Linguística 
algébrica" que fornece elementos para a formalizaçao 
da língua, valendo-se dos quadro lógico-matemáticos, . 
utilizando símbolos adequados.
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5.2. QUANTIFICAÇÃO LINGUÍSTICA

5.2.2. UNIDADES LINGUÍSTICAS QUANTIFICÁVEIS

Em termos de léxico embora seu inventário de unidades 
seja aberto, em relação a cada falante distinguimos 
três níveis de léxico: ativo, passivo e virtual. 0 lé 
xico ativo é de inventário relativamente fechado, em

Sem esquecer as limitações da estatística diante da 
realidade profunda da língua, temos o dever de expio 
rar ao máximo os recursos desta técnica, no nível que 
ela pode abordar. Queremos saber de início, em que ní 
veis ela age, e como. Não é mais novidade que ela se 
torna possível pelo fato de que todo o ato de fala 
se compõe de determinado número de unidades articula­
das, mas que podem ser segmentadas em diversos níveis 
em unidades homogênias, distintivas ou significativas, 
constituindo uma população de dados quantificáveis. E 
possível ainda devido ao número limitado, em absoluto 
ou relativamente, de unidades e estruturas linguísti 
cas de que regularmente dispomos.

5.2.1. LIMITES DE UMA TÉCNICA

Logicamente que a quantificação dos dados é somente 
uma das vias de acesso à realidade linguística, entre 
muitas outras possíveis.

É sabido que a linguagem humana ê uma realidade men 
tal essencialmente abstrata e imaterial. Só a conhece 
mos parcialmente através dos atos de fala oral ou es 
cri ta. Assim sendo, o conhecimento da realidade lin 
guística é sempre relativo e de certa forma precário. 
A língua como um todo ê-nos inacessível. No entanto, 
podemos através de amostras suficientemente represen 
tativas, estabelecer inferências, a partir do cálculo 
de probabilidades, válidas em maior ou menor grau, pa 
ra todo o sistema linguístico, ou para os atos de fa 
la de um autor, de uma época, ou de uma comunidade.
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a)

b)

c)

d)

e)

f)

g)

h)

estrutu
> esta

Ao nível de léxico podemos distinguir duas classes 
fundamentais: morfemas lexicais e morfemas grama 
ticais, nas quais englobamos todas as ocorrências.

Os morfemas lexicais podem ser substituídos em: 
substantivo, adjetivo, verbo e advérbio (adjetivo..
II) .

Os morfemas gramaticais podem subdividir-se em: ar 
tigo, substituto, quantificador e relacionante, to 
dos eles ainda subdividíveis através de caracterls 
ticas adicionais.
Os gramemas dependentes podem também ser quantifi­
cados: gênero, número, grau, nos nomes; número,pes 
soa, modo e tempo, - nos verbos.
Podem ser caracterizados os diversos tipos de auxi 
liar, subdividindo-os em auxiliares de modalidade, 
de desenvolvimento, de ligação.
As funções nucleares dos lexemas caracterizam-se 
como base ou adjunto;
O relacionante pode ser caracterizado como:relacio 
nante coordenativo ou subordinativo de sintagma ou 
de enunciado;
A asserssão pode distinguir-se como: afirmação, ne

Como exemplificação relacionamos algumas das < 
ras linguísticas quantificáveis e processáveis 
tísticamente:

bora não seja possível demarcar perfeitamente a linha 
divisória dos três níveis. No léxico ativo concentra 
-se a norma léxica de um falante.

Em outro extremos temos os fonemas e gramemas, de in 
ventãrio fechado; são, portanto, perfeitamente delimi 
tãveis e quantificáveis.

Há ainda elementos de caracterização fluida, que per 
tencem, simultaneamente, a duas classes. Ê o caso do 
pronome relativo que ê também relacionante. Tais ocor 
rências podem ser detectadas por outras caracteriza­
ções adicionais, e, como tal, quantificáveis.
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e

i)

j)

D

5.2.3. ÂMBITO DAS INFERÊNCIAS

ou
ou
au

podemos
se

nos

1
lin 

valor

Todas as classes de unidades perfeitamente identj^ 
ficáveis e distintas de outras, em qualquer nível, 
podem ser quantificáveis e dos dados fornecidos - 
podem se tirar conclusões adequadas ao tipo de da 
dos em pauta, em relação com a amostra de que nos 
servimos. O problema situa-se no estabelecimento 
dos valores qualitativos das unidades seleciona­
das .

de tal idade 
ou válidas para tal obra de tal

esta 
estru 

um determinado património, 
comum ã comunidade em que

Com as limitações prévias já lembradas, não 
deixar de reconhecer que os fenômenos linguísticos 
prestam, de maneira surpreendente, ao tratamento 
tístico. Quando falamos selecionamos palavras e 
turas sintáticas dentro de 
mais ou menos limitado,

gação interna, negação externa, questionamento 
ênfase:
As estruturas sintáticas ( entre outras possibili 
dades,podem ser analisadas nas seguintes alterna­
tivas: SN, SV, GSb, GAdj, GQt (v.p...)
No nível fonolôgico, na língua portuguesa, distin 
guimos um inventário fechado de 33 fonemas, compu 
tadas as vogais nasais, que podem ainda ser rea 
grupados pelos traços distintivos pertinentes, e 
estabelecer variantes regionais, ao nível da fala. 
Ao nível semântico, podemos, por exemplo, inventa 
riar determinada gama de semas, que podem ainda 
ser distribuidos por domínios: v.gr. vegetação, - 
educação, metalurgia, linguagem, etc.

Conforme a amostra e os dados analisados, podemos 
rar conclusões de valor universal para todas as 
guas, de valor para uma determinada língua, de 
para uma região geográfica, para uma comunidade, 
para elementos de tal nível social, 
de tal profissão, 
tor.
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5-2.4. FREQUÊNCIA LEXICAL: ZIPF

Analizemos algumas fórmulas propostas por Zipf:

feitoZipf exemplificou com um levantamento lexical 
no Ulisses, de Joice:

rf = C
( C = constante)

ou seja:
"O produto da frequência de 
gar que ela 
freqilências, é constante".

inserimos . No modo próprio de utilizar elementos hér 
dados, e combinar estruturas, e exercer nossa aptidão 
criativa, é que podemos manifestar nossa individual! 
dade.

uma palavra pelo lu 
ocupa numa lista ordenada de

São conhecidas, as leis estebelecidas por Zipf, sobre 
a frequência do léxico que, embora discutíveis, pre 
tendem ser de valor universal. Zipf estabeleceu ainda 
algumas fórmulas para o cálculo do custo da informa 
ção, ao nível de fonemas e de grafemas, que se revela 
ram de grande utilidade na teoria da Informação.

Em outros termos: se colocarmos em ordem decrescente 
de freqiiência as palavras de um texto, chamando r o 
seu número, a relação entre a frequência (f) e número 
de ordem (r) ê inversa. Trata-se de uma relação inver 
samente proporcional: o produto da frequência (f) pe 
la posição que ocupa (r) é aproximadamente constante.

Nas manifestações linguísticas é preciso saber dis 
tinguir os elementos próprios, daqueles que pertencem 
ao sistema linguístico em que nos situamos; e distin 
guir ainda, da norma individual ou de determinada 
obra, a normal de determinada região, nível social e 
momento histórico. Toda a linguagem tem determinadas 
dimensões engajadas, no tempo e no espaço, de que ê 
tributária. Mas não se limita a estes elementos. É. al 
go mais.
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inúmeros

5.2.5. A TAREFA DO LINGUISTA ESTATÍSTICO

Lugar na lista 
(r)

10-
20a 

100a 
200a 

1.000a 
5.000a

2.653
1.311

365
84
26
5

26.530
26.220
26.500
25.200
26.000
25.00

Frequência 
(f)

Produto 
rf = C

a questão da

Enfim, a estatística linguística presta-se a 
outros objetivos, como o comprovam as obras especiali 
zadas.

Êodemos ainda estabelecer correlação entre os dados es 
tatisticos e as p al a vr as - tema (as mais usadas, de for 
ma absoluta, numa obra) e as palavras-chave (aquelas 
cuja frequência relativa em uma obra, desvia-se da nor 
ma) . Provocam um certo desafio fórmulas como a que se 
gue, analizando a relação entre o emprego de uma pala 
vra é a sua polissemia:

"Os diferentes sentidos de uma palavra tendem a ser 
proporcionais, à raiz quadrada de sua frequência 
relativa".

Vejamos como Martinet (1976:248) propõe 
Estatística Linguística:

"Para o linguista, a estatística proporciona o auxílio 
das suas técnicas que, aliás, podem estar melhor ou pi 
or adaptadas às necessidades da linguística. A estatís 
tica propõe ao linguista meios que possibilitam cons­
tituir uma amostragem e medir a sua representatividade, 
permitindo além disso, frente a resultados numéricos,- 
concluir se uma hipótese sobre a lei de uma variável ê 
anulada ou confirmada. Torna possível uma decisão acer 
ca da existência ou não de uma diferença significativa 
entre resultados numéricos recolhidos em dois textos
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um

Não

5.2.6. UM INSTRUMENTO DE PESQUISA

"Hã uma tarefa para a qual 
tística se torna estéril.

reco
em

esta
com
das

Sobretudo as unidades do corpus, devem ser seleciona 
das e caracterizadas com plena isenção de ânimo.
se dirigem ã comprovação de uma posição previamente de 
finida, mas, sem ideias preconcebidas, tentam testar a 
validade ou não de uma hipótese.

Feita esta análise sumária das possibilidades, âmb_i 
to e perspectivas da Estatística linguística, urge es 
tar consciente de suas limitações: ê um instrumental - 
de alto valor científico, e que, quando utilizado com 
objetividade, criteriosa e adequadamente, pode trazer 
grande contribuição aos estudos linguísticos, estilís­
ticos e à teoria da comunicação. No entanto ê um injs

E, advertindo quanto ã necessidade de um especialista 
para definir e escolher as variáveis, como condição bá 
sica para a validade da análise acrescenta:

De fato a caracterização, sem possibilidades de dúvi 
das, de cada unidade lexical a selecionar é o trabalho 
primeiro, onde sõ o especialista em linguística conse 
gue trabalhar com segurança.

a melhor técnica 
na ausência de uma 

preensão profunda da linguística: a escolha 
variáveis".

diferentes. E finalmente, auxilia, por exemplo, a 
nhecer se duas variáveis são independentes ou estão 
correlação. Sem dúvida que ê o reconhecimento de cor 
relações que mais contribui para colocar o linguista 
sobre a via que conduz a uma explicação í'



Através da análise quantitiva de elementos 
cos poderemos ter acesso, por inferência, <

; ne

indi

E preciso compreender as suas limitações, e não querer 
exigir da estatística linguística o que não pode forne 
cer. Em outros termos, não é a estatística que é limi 
tada. Limitado seria o pesquisador que não soubesse ir 
alem.
MUNDO SUBJACENTE

5.2.7. DAS ESTRUTURAS LINGUÍSTICAS

Dissemos de início, que na linguagem humana nem tudo é 
quantificável. Baseados em que insistimos em reafirmar 
isto? E que nela é revelado todo um mundo ântropo-cul 
tural. Nela subjaz o contexto não linguístico, sociolõ 
gico, histórico e ideológico que a produziu, e que 
la deixou suas marcas indeléveis mas de caráter í 
ciai.

> linguísti 
a esse mun 

do subjacente, desde que as unidades selecionadas para 
análise sejam de fato, significativas.

As estruturas linguísticas quantificáveis situam-se no 
nível sintagmático; no entanto, o nível paradigmático, 
principalmente em linguagem poética, é o parâmetro on 
de encontramos a verdadeira riqueza da mensagem expres 
sa pelas estruturas linguísticas. 0 nível sintagmático 
e o paradigmático são indissociáveis. São dois polos 
de uma mesma expressão. 0 eixo da combinação,pressupõe 
o da seleção. Aliás na linguagem artística, como o é 
a literária, a poética situa-se, precisamente, como - 
propôs Jakobson, na projeção do eixo sintagmático so 
bre o paradigmático.
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trumento limitado como o são todos os outros que possa 
mos aplicar ã ciência da linguagem humana, como ãs ci 
ências humanas e sociais em geral. Aliás, diríamos ain 
da que a estatística linguística é um simples suporte 
acessório de reflexões .posteriores, que nela se alimen 
tam e se sustentam. Sem estas, aquela ficaria simples 
mente sem sentido. Meras quantidades sem vida. As re 
flexões posteriores,são a contraparte necessária da es 
tatística linguística. Sem outras bases de reflexão, 
a estatística ê inócua.
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A leitura transversal privilegia, no ponto de partida, 
as estruturas linguísticas mas não92restringe a elas, 
pois nelas não está todo o poema. A quantificação ma 
temática e estatística de tais estruturas pode fome 
cer elementos preciosos para manter e estabelecer in 
ferências e tirar conclusões, com base até intertextu 
al, se for o caso. Pode, inclusive, revelar alguns ve 
tores expressivos que de outra forma poderiam nos fi 
car despercebidos.

5.2.8. A verdadeira leitura de um poema caminha, pois, em li 
nha transversal: "lê" simultaneamente o nível sintagma 
tico das estruturas linguísticas, e o nível paradigmá­
tico nele sugerido por contraposição, coexistindo sub 
jacente e implícito. Aí está 0 termo e a estrutura se 
lecionada, a rejeitada e a omitida porque pressuposta. 
O não explícito, é essencialmente ambíguo, limitando- 
se tal ambiguidade pela coerência com o nível sintag 
mãtico, que impondo determinados vetores expressivos, 
instaura, sustenta e alimenta o processo de leitura. 
Por isso acreditamos que a leitura do poema deve ser 
transversal, do sintagma ao paradigma, do eixo de com 
binação ao de associação.
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INTRODUÇÃO

outras Dimensões na Literatura

instru
i emba

i de 
obra 

formas

pers
de

Dimensões Linguísticas e

Uma obra literária não se reduz as estruturas linguísticas 
em que ê moldada. Ha outras estruturas e dimensões que esca 
pam à análise linguística. Tais estruturas são, pois, obje 
to de outras ciências, que não a linguística. Esta não é a 
única ciência da linguagem. Cada ciência tem seu objeto 
próprio, e não se pode esperar que aborde problemas que ne 
la não se enquadram. E os problemas estéticos, artísticos 
e literários, onde os situaríamos?

Por outro lado, o sentimento de inquietação e agressão que 
sentimos na obra de Pessoa, e de outros autores atuais, ma 
is nos impeliram para outras abordagens, em busca de 
pectivas mais amplas para a aplicação de nosso modelo 
análise linguística.

Embora o modelo linguístico não aborde problemas de estéti 
ca literária, ou de sociologia, con si de ramo-lo um j 
mento imprescindível e de inestimável valor, para um 
sarnento científico de tais análises.

No intuito, pois, de nao esquecer a verdadeira dimensão da 
literatura, ao analisar-lhe as estruturas linguísticas, for 
mulamos o estudo que segue.

Esta nossa pesquisa ê fundamentalmente, uma pesquisa de 
linguística. No entanto, trata-se de linguística aplicada. 
Trabalhamos sobre textos literários. De início sentimos 
que tal análise, se permanecesse meramente no campo da lin 
guística, seria quase um desperdício, se não, dentro 
nossa visão da arte, quase um sacrilégio para com a 
artística. De fato a arte literária não está nas 
analisadas, mas além delas.

Quisemos estabelecer uma certa simbiose entre as estrutu 
ras linguísticas e a literatura, sem esquecer a especifici 
dade própria de cada campo de pesquisa, e, por isso, sem 
os misturar. Consideramo-los intercomplementares.
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Embora a 
viável, como comprovamos,em outro capítulo, a dimensão 
funda da arte que se serve de tais estruturas para se 
testar, mantém seu enigma perturbador. Sendo uma arte

análise das estruturas linguísticas seja plenamente 
pro 

mani 
que 

quer abalar e perturbar e despertar o homem moderno, narcoti 
zado, anestesiado e quase amestrado pelas estruturas sócio- 
econômicas do mundo em que vivemos, poderemos, em certas di 
mensões, captar, nas estruturas linguístico-semânticas, a 
inquietação que subjaz em muitos, poemas, inferindo os desafi 
os de que são instrumento de manifestação.
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F. Pessoa

1. REFLEXÕES PRELIMINARES
PERSPECTIVAS PARA ABORDAGEM DA LITERATURA MODERNA

LINGUAGEM DA LITERATURA E DAS ARTES
NO MUNDO MODERNO

"A finalidade da arte 
é simplesmente aumentar 
a auto-consciência humana"

1.2. Estamos plenamente convencidos da impossibilidade de a- 
preciar a literatura moderna sem uma perspectiva de aces 
so adequada à sua linguagem. A arte, em qualquer de suas 
manifestações, exprime-se através de determinado "léxico" 
e "sintaxe". Precisamos conhecê-los para podermos

"Hã um modo simples de dizer as coisas; se essas 
coisas, porém, forem de sua natureza, complexas,não 
hão de ser ditas de tal maneira que uma simplicida­
de de expressão as torne simples, pois que, se são 
complexas, faze-las parecer simples é exprimi-las - 
mal", adverte F. Pessoa.

1.1. Neste estudo pretendemos levantar algumas questões sobre 
a problemática humana na linguagem da literatura e ou­
tras artes. Não é pretensão apresentar posições perfeita 
mente definidas, mas abrir perspectivas, fornecer elemen 
tos para a reflexão e pesquisa posterior. 0 assunto é ex 
tremamente complexo. Mas não é a arte, por essência, com 
plexa? Não é ela uiría "obra aberta"? Poder-se-á admitir 
que alguém, após ter feito exaustiva análise formal, se 
dê por satisfeito, considerando o texto explicado? Arte 
terá explicação? A análise formal esgota as dimensões do 
poema (poesia, pintura, escultura, texto em prosa, peça 
musical) ? Por que estranhar a complexidade da arte? Aca­
so arte não é vida? Que existe mais complexo que a vida, 
mais complexo que o ser humano?
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mensagem explí-

a
a

fazer
arte
está

O que propomos em princípio é que é roais importante sa­
ber sentir um poema, do que compreender sua estrutura. É 
mais importante a visão global unitária e ampla do que a 
análise formal pormenorizada. Esta precisa conduzir áque 
la, ou fornecer elementos para isso. Um outro problema - 
nos preocupa: que quer o artista? Há uma 
cita, pragmática? F. Pessoa responde:

compreender sua mensagem. A arte também tem a sua "gramá 
tica", também emprega códigos próprios. Nem todos explí­
citos e conscientes. No entanto não é do aspecto formal 
que trataremos agora.

A arte, pois, não tem uma ideologia oficial. Nada tem 
ver com a moral, a política, a religião, a filosofia, 
sociologia, a psicologia. Não tem peias. Embora possa 
ser analisada sob todas e cada uma dessas perspectivas .A 
arte, em si, é livre. É superior sempre a essas perspec­
tivas, todas elas parciais e fragmentárias. A arte está 
a serviço do homem para exprimí-lo. Nunca a serviços de 
ideologias. Ou não é arte... Ao questionarmos, básicamen 
te, a arte e o homem, abordamos ainda o problema da arte 
e progresso, os problemas arte como agressão e ruptura e 
o mistério da arte.

"O artista não tem que se importar com fim social - 
da arte, ou, antes, com o papel da arte dentro da 
vida social. Preocupação é essa que compete ao soei 
õlogo e não ao artista. 0 artista tem só que 
arte. Pode, é certo, especular sobre o fim da 
na vida das sociedades, mas, ao fazê-lo, não 
sendo artista, mas sim sociólogo".
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2. ARTE NUM MUNDO EM CRISE

dormi no vestiário como um

(Pessoa-Campos)

"Deitei fora a máscara e 
cão tolerado pela gerência, 
Por ser inofensivo".

Uma por uma iam ruindo todas as esperanças de uma socie­
dade mais humana e mais justa. E a inteligência, a razão 
humana? Onde estavam os grandes feitos de que ela se mos 
trara capaz? A que conduziam? A grande angústia: inteli­
gência ou demolição do homem? Onde está a razão da qual 
se esperava a construção de uma sociedade mais humana e 
solidária, para além dos melhoramentos materiais? Pulve­
rizada na mesa de negociações políticas e económicas das 
potências mundiais e pela primeira grande guerra. Desa - 
creditada. Expoliada. Envergonhada. 0 que se via dosgran 
des caminhos que abrira, era os escombros de uma humani­
dade esfacelando-se. "Progresso" sim, mas quem dele se

2.1. A perplexidade ante um mundo que desaba e a insegurança 
e angústia ante uma nova era que vai se firmando são ca- 
racterísticas marcantes das artes do final do século XIX 
e do primeiro quartel do século XX. Está em falência o 
mundo antigo. Instaura-se uma sensação de falência mais 
profunda do ser humano. Enquanto os progressos da técni­
ca transformaram o mundo numa grande aldeia, através dos 
meios de comunicação e troca de mercadorias e bens cultu 
rais, a luta pela hegemonia sócio-económica lançou povos 
contra povos.

2.2. O poder da inteligência, gravado no progresso técnico le 
vou a humanidade aos mais terríveis desastres. 0 homem 
tornou-se joguete nas mãos dos grandes armamentos, dos 
grandes empreendimentos empresariais. Impotente para rea 
gir. "O homem ê o lobo do Homem"? "Lobo" é fera nanica... 
Ruiu a secular segurança da pessoa humana. As relações - 
tornaram-se impessoais. 0 homem um ser anónimo. Um consu 
midor de produtos industrializados. Um nada. Um objeto . 
Abjeto.
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(F.Pessoa)

Ca-

sa-

(Monteiro, 1965:4)

de
Mas

a

Catástrofe. Quantas obras de arte nos revelam esta s 
ção? ("Menino de Sua mãe", "Ode Marcial", de Pessoa 
quantos mais?).

Isto é o inundo moderno que surge. Daí o desabafo de 
sais monteiro:

sensa
i e

que
i o

"A criança loura
Jaz na rua.
Tem as tripas de fora.
E por uma corda sua 
Um comboio que ignora".

A humanidade se esfacelou, o homem se fragmentou, disper 
so dentro de si mesmo, sem um princípio de coesão.

"Hoje parece-me ridículo falar em modernidade; 
be a cinzas, a dia de finados".

beneficia? O "progresso" levanta o facho da libertação - 
humana, ou desenvolve-se como um polvo ameaçador? Melho­
ramentos sim, mas onde está a solidariedade?

2.3. Milhões de cadáveres nos campos de batalha, milhões 
desgraçados sem esperança, vagando pelas cidades... 1 
há algo ainda mais soturno "se nos dermos conta de c 
morreram muito mais consciências do que corpos, e que 
desespero de só haver causas indignas é muito mais terrí 
vel do que quaisquer bilhões de cadáveres". 0 mau cheiro 
das consciências apodrecidas é muito mais pavoroso e 
terra inteira cheira a consciência putrefata".

(Id.ib.p.8)

"A totalidade sumiu, nasceu a fragilidade, a dispersão . 
É isto o retrato do homem moderno: da fragilidade ao na­
da. Entre estas duas palavras se contém toda a história 
da modernidade, a grandeza e a miséria da modernidade .Ma 
tou Deus e não pode ressuscita-lo. Matou a Verdade, e 
não pode ressuscitá-la". (Monteiro, 1965:4)
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um

o

diz mais: meu Deus

a

E 
E
E

a
Outro

0
do

2.4. A sensação de crise toma conta dos homens, instala-se 
insegurança e o medo. O mundo não é mais o mesmo, 
se gesta nos escombros de um mundo que rui nas cidades e 
na consciência dos cidadãos esclarecidos.

De fato, 
cusam-se os 
amos de alguém que acusasse o cismógrafo de provocar 
terremotos?

"Chega um tempo em que não se 
Tempo de absoluta depuração. 
Tempo em que não se diz mais: Meu amor.
Porque o amor resultou inútil.

os olhos não choram.
as mãos tecem apenas o rude trabalho, 
o coração está seco."

(Carlos Drummond de Andrade)

2.6. Os grandes artistas modernos inserem-se neste novo caos, 
arte sempre foi o termómetro de seu tempo. A- 

■ grandes artistas de desagregadores. Que dirí 
os

0 homem torna-se cada vez mais dependente de sistemas so 
bre os quais não mantêm o controle. A vida toma-se 
grande labirinto, uma incógnita.

2.5. O mundo medieval tinha Deus como centro do universo: 
fator máximo de coesão social. 0 mundo renascentista des 
locou esse centro: tornou o homem centro do universo, 
teocentrismo deu lugar ao antropocentrismo. A crise 
mundo moderno destronou definitivamente o homem com a 
sua inteligência. O ser que leva a tais descalabros não 
é centro de nada. Desintegrou-se o novo fator de coesão: 
o Homem.

"Dispersão do homem, errante em um espaço que também se 
dispersa, errante em sua própria dispersão. Em um univer 
so que se desfia e se separa de si, totalidade que dei­
xou de ser pensãvel exceto como ausência ou como coleção 
de fragmentos heterogéneos, o eu também se desagrega".

(O.Paz, 1972: 101)

Aí temos Rimbaud, Eliot, Pound, Maiakovsky, Kafka, Pes-
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(Monteiro, 1965:6)

"Serei sempre o que esperou que lhe abrissem 
a porta ao pê de uma parede sem porta, 
E cantou a cantiga do infinito numa capoeira. 
E ouviu a voz de Deus num poço tapado".

ne-

Ao

Não é função da poesia interpretar o mundo. Isto se espe 
ra dos filósofos, sociólogos e historiadores. Poesia es­
pelha a vida; é vida sem máscara e sem retoque.

"A parte isto, tenho em mim todos os sonhos do mun­
do."

0 homem que, apesar de tudo encerra o infinito dentro de 
si:

"Não sou nada
Nunca serei nada
Não posso querer ser nada".

a "Tabacaria" é

soa, Stravinsky, Picasso, Van Gogh, Portinari, para ci­
tar alguns nomes de primeira linha. São essencialmente - 
grandes denunciadores que tiveram a coragem de desmasca­
rar uma situação. E pagaram alto preço: a marginalizaçãq 
o isolamento.

Fernando pessoa através do seu heterônimo Álvaro de Cam­
pos, na sua segunda fase, levou ao extremo esta consciên 
cia do homem desintegrado:

De fato, entre outros poemas magistrais, 
um dos mais pungentes poemas do homem no mundo atual,com 
suas angústias, depressões e frustrações, mas também com 
sua esperança, sua força, seus valores que opressão 
nhuma de civilização nenhuma é capaz de lhe roubar, 
menos no mais fundo de si o homem pode encontrar um 
canto de libertação:

"A poesia foi sempre a verdade e a vida. A consciência - 
do nada, na poesia, é uma esperança, porque é pura cons­
ciência, e pura consciência, de uma situação cria por si 
própria, uma solidez. Quem não entende isto, que dê uma 
volta pelos poetas (...)"
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arte
um -

"No

blia; 
tina. 
trofe

Onde pode acolher-se um fraco humano,
Onde terá segura a curta vida.
Que não se arme e se indigne o céu sereno, 
Contra um bicho da terra tão pequeno?"

Na arte o homem encontra-se face a face consigo mesmo no 
mundo, desnorteado. Consciente de sua grandeza e miséria. 
Reconhece-se para além dos sentimentos convencionais que 
o arrastam e subjugam.

mar tanta tormenta e tanto dano, 
Tantas vezes a morte apercebida!
Na terra tanta guerra, tanto engano, 
Tanta necessidade aborrecida!

pes- 
vi- 

existência ameaçada. A catástrofe sempre ã esprei-

"Na voz do mar só me ouço a mim, que choro;
Nos lamentos do vento, a mim me escuto;
Sei ver o luto e a dor..., mas que deploro
Na alheia dor, senão meu próprio luto?
(...)
Eis-me..., tal qual!: Estreito mais que estreito,
De mim próprio cadáver e ataúde, (...)
Bicho da terra, vil, e tão pequeno
Que nem sequer aprende a ser terreno..."

(de Sarça Ardente - José Régio)

no oriente 
aí
As
de

2.7. Para além desta nossa reflexão sobre o problema da 
num mundo em crise, não podemos deixar de assinalar 
outro aspecto de caráter constitucional inerente à 
soa humana: a consciência da própria fragilidade. A 
da, a 
ta. A angústia das próprias limitações. A impotência di­
ante de forças desconhecidas. Os desconcertos do mundo.0 
mundo dos desenganos. Das desilusões. É toda uma cosmogo 
nia que provém das tribos mais primitivas. 0 Caos amea - 
çando o Cosmos. A visão apocalíptica ou catastrófica da 
existência está explícita em todas as manifestações lite 
rãrias e culturais, desde a mais alta antiguidade. Tanto 

como no ocidente. Aí estão os Vedanta, a Bí- 
estão as literaturas da antiguidade grega e la- 
razões de tal atitude estão manifestas nesta es 
"Os Lusíadas":
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3. A ARTE E O TEMPO

a

nos

o

(Paz, 1972:136).36)

Tais ocorrências externas, necessariamente provocariam - 
novas perspectivas no campo das artes.

: a natureza, modelo universal que contém 
a todos os tempos, é o remédio que adia 
decadência".

"O tempo se gasta e, portanto, se reengendra. De um ou- 
de outro modo o passado é o modelo do presente: imitar - 
os antigos e a natureza, modelo universal que contém em 
suas formas 
processo da

3.4. A partir do 
manidade está 
perspectiva terá seu auge a partir do final do século - 
passado.

romantismo, o homem rejeita essa idéia: a hu 
em progresso e não em degenerescência. Tal

3.1. A partir de meados do século passado, uma febre de pro - 
gresso inundou a mentalidade ocidental: a ciência e 
técnica, criam e aperfeiçoam sempre novos artefatos, 
brem novas perspectivas à "civilização". Progresso 
meios de comunicação: telefone, telégrafo, imprensa, rá­
dio, televisão; transportes: a locomotiva, o automóvel,o 
avião, a multiplicação de ferrovias e rodovias, aproxi - 
mando e interligando cidades, povos e continentes; o pro 
gresso na medicina, na engenharia, e em tantos outros - 
campos: progresso é o grande mito do século XIX e XX, ao 
qual o homem é capaz de sacrificar tudo. Considera-o dia 
no de todos os holocaustos.

3.2. O desenvolvimento da ciência e o progresso técnico alte­
rou profundamente a mentalidade ocidental, atingida de 
cheio pela industrialização e todas as suas consequên - 
cias. A visão do mundo mudou radicalmente.

3.3. A perspectiva da arte "clássica" partia da idéia de per­
feição do homem primitivo e seu processo de degeneração

. apôs o pecado original. Daí a necessidade de imitar os 
modelos mais antigos, por se situarem mais próximos de 
um tempo mais perfeito, da "idade de ouro". 0 passado - 
tem virtudes regeneradoras.
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(id. ib.)

que

(Paz, 1972:134)

"Não sei

(id. ib. p.134)

dos"A estética da modernidade, como observou um 
primeiros a formulá-la, Baudelaire, não é idêntica 
ã noção do progresso: é muito difícil — e mesmo gro 
tesco — afirmar que as artes progridem. Mas moderni

3.6. Enfim, O.Paz, após ter caracterizado o desenrolar da épo 
ca moderna como "tradição de ruptura", e,após ter coloca 
do em dúvida a aplicação da ideia de "progresso" às ar­
tes, enquanto envolve juízo de valor, completa:

3.5. Situado o problema essencial da nova época em seu aspec­
to de ruptura, oposta ã continuidade, O.Paz continua:

se estas ideias seriam aplicáveis ã arte(...) - 
Não vejo como poderia dizer que a escultura egípcia é in 
ferior à de Henry Moore ou que Kafka é superior a Cervan 
tes". E precisa melhor sua posição:

"As mudanças artísticas não têm, em si mesmas, nem valor 
nem significação; a idéia de mudanças é que tem valor e 
significação. Não por si mesma, mas como agente ou inspi 
radora das criações modernas".

Assim sendo, colocamos a questão: é válido admitir 
haja "progresso" também nas artes?

"Desde o romantismo a obra há de ser única e inimitável. 
A historia da arte e da literatura se desdobra como uma 
série de movimentos antagónicos: romantismo, realismo,na 
turalismo, simbolismo. Tradição não é continuidade e sim 
ruptura e daí que não seja inexato chamar a tradição mo­
derna: tradição da ruptura.

A Revolução Francesa continua sendo nosso modelo: a his­
tória é mudança violenta e a essa mudança se chama pro - 
gresso".

"A idéia da modernidade é filha do tempo retilíneo: 
o presente não repete o passado e cada instante é 
único, diferente e auto-suficiente".
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(id. ib. p.136)

3.7.

3.8.

não se confunde com o extravagante e excên-

(In "Presença" n9 1 - 1927)

"ê original tudo o que provêm da parte mais virgem, 
roais verdadeira e mais íntima duma personalidade ar 
tística".

dade e progresso se parecem por serem manifestações 
da visão do tempo retilíneo".

Hoje, como em todas as épocas, confundem-se estes princí 
pios, em nome de um pretenso "progresso", que é mera ca­
pa para encobrir a incapacidade criadora, um vazio inte-

invenção o 
creditar que 
contributo a

3.9. Ser original
trico, embora também o possa ser. É falsa toda a origina 
lidade calculada. De fato, como escreve José Régio,

A superficialidade com que são avaliadas as obras artís­
ticas atuais leva a posições realmente grotescas. Em no­
me da tradição da ruptura, tudo parece permitido e capaz 
de obter foros de arte. Há uma tendência a equiparar a 
arte a outros arte fatos; como o carro melhor, mais "valo 
rizado" é o último modelo, como o modelo melhor de vestu 
ario e o da moda, assim são muitas vezes julgadas obras 
de arte. Estas passam a ser avaliadas por aspectos exter 
nos, secundários ou acidentais, e não pelo que elas têm 
de único e original, pelas suas qualidades específicas.

A ruptura com um sistema expressivo, com um estilo, não 
ê mero capricho do artista, mera vontade de ser diferen­
te, insólito. Não. A recusa de uma geração dos processos 
seguidos por outra prende-se a algo mais profundo: visa 
exprimir melhor a maneira de ver e viver, a visão do mun 
do que corresponde melhor a determinado momento civiliza 
cional. Por isso, em arte nada se repete. 0 verdadeiro - 
artista é sempre um criador, um inovador. Mesmo partindo 
do real, ao exprimi-lo transpõem-no em obras que têm na 

essencial de sua força expressiva. Criar é a- 
o mundo não está acabado. Que temos algum 
oferecer.
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lectual e humano.

é

3.10. Diante do exposto perguntamos:

reflexão sobreUma
nos

A forma nem é sempre fundamental. 0 essencial em arte 
que ela seja sincera e sentida: seja vida.

(Muller,1964:162)

as mesmas nos le-

"Os verdadeiros talentos e os gênios, os investiga­
dores sérios e capazes sempre foram mais raros nes­
te mundo do que os impostores, os cabotinos, os ar- 
ranjistas ou os simples medíocres".

o seguinte texto de F. Pessoa poderá 
ajudar a tomar posição:

”O fim da arte inferior é agradar; o fim da arte mé 
dia é elevar; o fim da arte superior é libertar.Mas 
a arte média, se tem por fim principal elevar, tem 
também que agradar, tanto quanto possa; e a arte su 
perior, se tem por fim libertar, tem também que a- 
gradar e que elevar tanto quanto possa. Elevar e li 
bertar não são a mesma coisa. Elevando-nos sentimo- 
-nos superiores a nós mesmos, porém por afastamento 
de nõs. Libertando-nos, sentimo-nos superiores a - 
nõs mesmos, senhores, e não emigrados, de nós. A li 
bertação é uma elevação para dentro, como se cres - 
cessemos em vez de nos alcançarmos".

Deixamos em aberto tais questões, pois 
variam a reflexões que superariam a dimensão deste estu­
do.

Fazer arte e satisfação do gosto superficial, imediato e 
passageiro do grande público têm algo em comum? Arte é 
moda?
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4. ARTE E RUPTURA

a

(1) Referimo-nos aos módulos propostos pelos livres didáticos, nona cultu 
ra muito livresca e pouco vivenciada, é claro. Didaticamente precisa­
mos transmitir elementos parcelados con a unidade que lhes é própria. 
E o aspecto parcelado, a inserção em un todo, e sua insubsistência sem 
o todo. O esquema tismo, corro é utilizado não será falsificação, preço 
sição de falsos equilíbrios? A necessária fragnentação do saber pode 
levar ã morte da ciência e da criatividade.

4.2. o binómio arte e ruptura é sobretudo sensível no mundo 
moderno, onde tal perspectiva assumiu as formas mais vio 
lentas. Arte sem o germe da ruptura é arte menor. 0 imi­
tador, em qualquer nível, é um pseudo-artista.

"Toda a criação ê transgressão, toda invenção recusa 
tradição", declara Michel Dufrenne (1975:84).De fa­
to, a arte reflete o mundo, permanentemente desajustado, 
se debatendo num mar de incertezas, perpetuamente refa­
zendo-se, em perene procura: buscando um equilíbrio im­
possível; mas buscando. Enfim, o homem vivente vivendo; 
não o homem "feito", perfeito, e estático da metafísica. 
Viver ê buscar... recusando tudo o que oprime.

4.1. Retomando o pensamento de O.Paz podemos reafirmar: em ar 
te, "tradição não é continuidade e sim ruptura". Esta 
perspectiva é-nos essencial. Tendo em conta o esquematis 
mo a que nos conduzem, alguns aspectos de um sistema edu 
cativo onde tudo estã encaixado, perfeitamente enquadra­
do e ajustado, (1) onde o mundo, em sua complexidade, é 
proposto como algo feito e acabado; onde tudo procura 
ser bem definido para evitar dúvidas (?!), uma abordagem 
da arte moderna precisa nos ajudar a tirar a máscara; a 
nos desvencilharmos dos condicionamentos impostos, em 
parte, pelo sistema social e educacional; a nos libertar 
mos.
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Assim ê a arte:

a

esta

: ou 
pois 

dimensão -

dos valores e das obras em que se incorporam, re 
mundo que conhecemos, mundo controlado e policia

a

4.5. No confronto entre o homem e a civilização industrial,pa 
rece que esta leva algumas vantagens. 0 auge deste con­
fronto situa-se no fim do século XIX e primeiro quartel

4.3. Evidentemente, tal atitude da arte não é gratuita. 0 
grande artista sempre foi um profeta: abre caminhos para 
o homem, para a humanidade: os caminhos da libertação de 
tudo quanto oprime o homem no mais fundo de seu ser.

"Recusa 
cusa do 
do, recusa de um público domesticável ã vontade: temos 
impressão de que o artista quer brincar e nos convida 
brincar junto com ele. Isto foi dito muitas vezes, e < 
xis tem inúmeros estudos sobre arte e brincadeira".

(id. ib. p.86)

"Não hã dúvida de que a arte Contemporânea pretende 
ser uma empreitada de libertação, exigida vigorosa­
mente pelo caráter repressivo e inumano da nossa ci 
vilização, mas também pela sobrecarga de tudo o que 
o artista tem descarregado sobre a natureza".

(id. ib. p.86)

4.4. A arte é sempre uma provocação, um convite. Exige nosso 
despojamento. A arte é para ser vivida. Ver, ler, ou ou­
vi-la, não pode ser senão um caminho para. A arte, em 
sua dimensão expressiva é sempre uma obra inacabada, pe­
dindo nossa participação. Caminha num sentido inverso da 
civilização industrial. ESta tende ã nivelação do homem, 
ao seu domínio; fornecendo-lhe tudo feito, acabado, ali­
ciando seu comodismo. Aquela provoca, desinstala, convi­
da à participação, atrai nossa criatividade. Sem 
perspectiva, a arte,«poema, pintura, música - não passa 
de um arte fato que podemos cientificamente descrever 
desmontar, mas isto não é encontrar-se com a arte, j 
ela está além do descritível. É esta mais uma 
da ruptura.
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_Sem a ferocidade espalhafatosa inconsequente do manifes­
to futurista, o cubismo agride os próprios cânones da ar 
te. Numa atitude anti-intelectualista e ilógica, desen - 
volvendo um sistema poético de subjetividade e desinte - 
gração da realidade, fracionando-a e procurando exprimi- 
-la através de planos superpostos, o cubismo desmonta os 
objetos, convidando o leitor a reconstituí-los.

(1) Se emitimos referência ao Inpressionismo e ao Simbolismo, não quere - 
mos can isto esquecer o papel desempenhado por estes e outros movimen 
tos artísticos no amadurecimento da arte moderna.

4.6. Em 1909, bradam os futuristas pelo manifesto de Marinet- 
ti:(1)

do século XX. As chamadas vanguardas do mundo artístico 
varreram o ocidente com violenta fúria. A arte denuncia 
um mundo em decadência investindo contra um mundo que ca 
minhava cegamente para a própria desagregação, contra os 
padrões e valores dessa sociedade. Crise moral e espiri­
tual. E a arte recusa os caminhos que levam o homem a 
tal descalabro. Denuncia o despenhadeiro. Procura romper 
com a herança cultural dos falsos valores que o passado 
morto nos legou. Na voracidade e às vezes histerismo da 
revolta e da agressão, muita coisa essencial e fundamen­
tal é (criminosamente?) pulverizada. Guerra é guerra?!

"Tendo a literatura até aqui enaltecido a imobilida 
de pensativa, o êxtase e o sono, nós queremos exal­
tar o movimento agressivo, a insónia febril, o pas­
so ginástico, o salto mortal, a bofetada e o soco".

"Venham os bons incendiãrios, de dedos carbonizados! ... 
Ei-los aqui! Ei-los aqui!... e metam logo o fogo nas pra 
teleiras das bibliotecas! Desviem o curso doscanais para 
inundar as sepulturas dos museus!... Oh! que elas, as te 
las gloriosas, nadem ã deriva! Para vocês as picaretas e 
os martelos! Escavem os fundamentos das cidades venera - 
veis!" E ainda:
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E mais:

"Que cada homem grite: há um grande trabalho destru 
tivo, negativo, a executar.

4.8. Com estes três movimentos estava definitivamente instau­
rado o modernismo como ruptura violenta com as estrutu - 
ras de um mundo que precisava ser reconstruido.

"Abolição da memória: Dada; abolição da arqueologia: da­
da; abolição dos projetos: dada; abolição do futuro: da­
da" (...)

4.9. As vanguardas, ao instaurarem o processo da rebelião ar­
tística puseram em cheque a linguagem tradicional. É sa­
bido que uma posição questionadora e criadora é sempre - 
mais fértil que o conformismo situacionista. Toda a rebe 
lião busca formas próprias e coerentes de expressão para 
se manter.

Varrer, limpar. A propriedade do indivíduo se afir­
ma após o estado de loucura, de loucura agressiva , 
completa, de um mundo abandonado entre as mãos dos 
bandidos que rasgam e destroem os séculos. Sem obje 
ti vos, nem planos, sem organização: a loucura indo­
mável, a decomposição".

Como simples convite a uma reflexão perguntamos: Terão - 
sido estes movimentos que provocaram a crise do homem na 
época atual, ou são simplesmente algumas das inúmeras - 
formas pelas quais se manifestou a recusa a uma socieda­
de em pânico? Onde se manifesta mais profundamente esta 
rejeição: no explícito dos manifestos ou nas obras de ar 
te (poesia, música, pintura, etc.)?

4.7. O dadaismo ê um novo tufão que varre a cultura ocidental 
agora jã mergulhada no incrível desastre da Primeira 
Guerra Mundial. Mergulhado no caos da guerra, o dadaísmo 
não tem passado nem futuro. 0 dadaísmo foi o movimento - 
mais radical dos últimos tempos, lançando-se contra to­
dos os valores culturais. Eis algumas proposições do ma­
nifesto de 1918:
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van-

POEMA EM LINHA RETA

Nunca conheci quem tivesse levado porrada.
Todos os meus conhecidos têm sido campeões em tudo.

Na coragem da ruptura em todos os níveis com todo o sis­
tema jã consagrado, está,pois, o grande mérito das 
guardas heroicas do início do século.

"O aumento da desautomatização" 
ção das fórmulas estereotipadas corresponde 
da ambiguidade, da 
interpretativas e, 
tica da mensagem", 
calacrado", p.83).

da linguagem, da destrui 
a um aumento 

abertura ao leque de possibilidades - 
consequentemente, da informação esté- 
afirma Davi Arriguche ("Escorpião En-

E eu, tantas vêzes reles, tantas vezes poroo, tantas vêzes vil.
Eu tantas vêzes irrespandívelmente parasita,
Indesculpavelmente sujo.
Eu, que tantas vêzes não tenho tido paciência para tarar banho.
Eu, que tantas vêzes tenho sido ridículo, absurdo,
Que tenho enrolado os pés publicamente nos tapetes das etiquetas,
Que tenho sido grotesco, mesquinho, sutmisso e arrogante,
Que tenho sofrido enxovalhes e calado,
Que quando não tenho calado, tenho sido mais ridículo ainda;
Eu, que tenho sido cónico às criadas de hotel,
Eu, que tenho sentido o piscar de olhos dos noçcs de fretes,
Eu, que tenho feito vergonhas financeiras, pedido esiprestado sar. pagar,
Eu, que, quando a hora do soco surgiu, me tenho agachado
Para fora da possibilidade do soco;
Eu, que tenho sofrido a angústia das pequenas coisas ridículas, 
Eu verifico que não tenho par nisto tudo neste mrdo.

4.10. O "Poema em Linha Reta", de F.Pessoa, é, sem dúvida, um 
exemplo dessa arte agressiva contra uma sociedade conven 
cional, formalista e mascarada. Uma arte que se atreve a 
recusar os "valores" estabelecidos. Apocalíptica. Desnu­
dada. Incómoda. Mas libertadora. Poema irónico mas cons­
trangedor. Uma verdadeira autópsia do mundo em que vive­
mos, ou do homem nele:
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Então

O PÚBLICO5. A ARTE E

o

Toda a gente que eu ccnheço e que fala canigo 
Nunca teve um ato ridículo, nunca sofreu enxovalho, 
Nunca foi senão príncipe — todos eles príncipes — na vida...

Arre, estou farto de semideuses', 
fride é que hã gente no mundo?

Quem me dera ouvir de alguém a voz hunana

Que confessasse não um pecado, nas uma infâmia;

Que contasse, não uma violência, mas una otoardia!

Não, são todos o Ideal, se os oiço e me falam.

Quem hã neste largo mundo que ne confesse que una vez foi vil? 

õ príncipes, meus irmãos,

criação. 0 grande artista é, necessariamente um - 

descobridor que se lança ã aventura enfrentando

Poderão as mulheres não os terem amado, 

Podem ter sido traídos — mas ridículos nunca!
E eu, que tenho sido ridículo sem ter sido traído,

Cano posso eu falar ccm os meus siçeriores sem titubear?

Eu, que tenho sido vil, literalmente vil, 

Vil no sentido mesquinho e infame da vileza.

sou só eu que é vil e errcneo nesta terra?

5.1. Arte é 
grande 

desconhecido, que se arrisca, que abre caminho, evitando 
os jã trilhados. Os desafios que enfrenta são os mesmos 
que propõe ao seu público. Mas está todo o público inte 

ressado em desafios? Interessa-lhe um esforço maior para 

interpretar o que o artista lhe propõe? Este é o grande 

problema. Porque o grande artista é, via de regra, rejei 
tado? O inovador é sempre um agressor que desinstala.Mas 
serã isso que o público espera? Em outros termos: é dis-
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(Ob.Prosa, p.456)

5.4. Agradar não é termo essencial à arte. Numa primeira abor 
dagem ela pode ate ser irritante e perturbadora. Arte é 
vida. O essencial é que a exprima, ajude a conhecê-la e 
a integrar-se nela. 0 "gosto" do público, até onde conta?

to que ele precisa? Há uma grande sobrecarga de mínimo - 
esforço, acomodação, conformismo e comodismo na mentali­
dade do cidadão atual. Não é fácil enfrentar o problema 
e tentar romper com tal mentalidade. Pesado fardo. 0 ar­
tista enfrenta o problema. 0 que conseguirá? Pouco impor 
ta. Enfrenta.

5.3. De fato, o público, de modo geral, em sua inocência, pe­
de ã arte somente uma forma descomprometida de passar - 
seus momentos de ócio ou de lazer, ou considera somente 
o seu aspecto ornamental. Esta é a garantia de sucesso - 
de muitos pseudo-artistas: procuram impressionar a sensi 
bilidade "média" da sociedade do seu tempo, acariciar e 
bajular seus interesses e "valores" já consagrados. E - 
"vende". Mas passa como toda a moda. No entanto, será de 
fato dessa arte que público realmente precisa? Ou só des 
sa?

Sem dúvida, o grande artista sempre teve destino muito - 
semelhante ao dos profetas. Não é de hoje que o artista 
procura criar uma obra pessoal e única, evitando repetir 
-se e recusando trilhar caminhos já abertos. Só o dile - 
tante e o impotente se serve de formas já consagradas.No 
entanto, estes conseguem prestígio diante do público, - 
prestígio passageiro. "Quem tem o seu tempo não tem ou­
tros tempos" diz Pessoa.

5.2. Pessoa, falando de seu companheiro de "Orpheu", assim o 
situa nesta problemática:

"Para Sá-Carneiro, gênio não só da arte, mas da ino 
vação nela, juntou-se à indiferença que circunda 
os gênios, o escárnio que persegue os inovadores, - 
profetas, como Cassandra, de verdades que todos têm 
por mentira".

consagradas.No


4P-23

(apud: Dufrenne, 1975:87)

a obra 
arte como coisa para ver, e não como coisa para viver 
fazer”.

O pecado da cultura, diz Dubuffet, é "considerar 
de 
ou

5.5. Em
ignorância e mau gosto, que é

vez de maldizer o gosto do público e a sua pretensa - 
uma atitude muito cômoda - 

dos presumíveis entendidos, porque não olhar mais longe, 
e observar que esse público não é ignorante mas mal in­
formado e condicionado por dezenas de anos de uma instru 
ção formalista, alheia e temerosa da visão criativa e de 
uma observação crítica? Atitude não menos obtusa é a da­
queles que consideram o público como o árbitro máximo - 
em questões de arte e estética. Afinal qual o nível de 
liberdade do povo? Como não notar que esse mesmo público, 
através de todo um sistema educacional montado, apesar - 
dos esforços em contrário das últimas décadas, está pre­
parado para admirar, formal e exteriormente os autores e 
as obras que os "mestres" e a classe interessada conven­
cionalmente admiram e lhe propõem. Como não perceber que, 
de modo geral, a escola não desperta nas novas gerações 
um espírito estético, uma capacidade crítica sólida ca­
paz de considerar e avaliar com critério, discernimento 
e autonomia o valor de uma obra de arte, quer se trate - 
de um texto literário, obra, pintura, música, escultura, 
ou dança? Não lhes ensina a olhar no seu fulcro mais pro 
fundo o germe vital que contém; sua potência para fecun­
dar e abrir perspectivas ao "leitor". Nossa educação es­
tética e literária, quando muito, rios leva e condiciona 
para olhar periférica e formalmente a arte, a "ver" e "a 
nalisar" suas exterioridades. É que "saborear", "sentir" 
uma obra de arte, não é mensurável em testes objetivos . 
Além disso nossos "mestres" de modo geral, não chegam, - 
nem pensam nisso porque também não foram preparados para 
tanto. Daí o círculo vicioso. Então não se acuse o mau 
gosto do público, de que ele é vítima. Mostremos-lhe an­
tes a nova perspectiva da arte que pede sua participação. 
São formas mortas. Se a arte é vida, é porque é viva, co 
mo olhã-la estaticamente? Em vez de nos escandalizarmos



4P-24

um

co-

e

5.6. O homem não pode ser um mero espectador da arte mas 
associado ao seu processo criativo. A obra de arte não é 
"acabada". Na fruição, o seu "consumidor", é o verdadei­
ro criador...

5.8. Todas as épocas têm a sua arte agressiva para o "gosto" 
acostumado ãs "formas" estabelecidas. Ê que cada época - 
enfrenta uma problemática específica e suas formas pró­
prias de despersonalização do ser, contendo-o. Via de re 
gra, estamos aí plenamente inseridos e comprometidos. As

5.7. A arte contemporânea procura levar o homem a descobrir - 
sua potencialidade criadora, a sentir e viver o poema vi 
vo, embora enigmático, e que contém e bruchuleia ainda 
no mais íntimo de seu ser. Procura despertar no homem os 
caminhos que o levam a si mesmo, inserindo-o na comunida 
de. Ê um encontro marcado. Um diálogo. Um fazer. Criar.

Primeiro, abrindo-lhe novos horizontes, cortando os 
liames das tradições e dos preconceitos, denuncian­
do os valores escravizantes. Se os conservadores a- 
cusam a arte de mistificar o público, ê justamente 
porque ela intenta desmistificá-lo.

As obras de arte de hoje não pretendem se impor nem 
impor nada. Elas tratam o espectador como amigo 
esperam que. ele assuma o papel de associado da cria 
ção, como o faz o executante musical (...)

(Dufrenne, 1975:87)

com as provocações, seria mais justo aceitar seus desa - 
fios, ver o que ela nos tem a dizer e para onde aponta.

Mikel Dufrenne toma posição bem clara nesta ordem de 
gitações:

"A arte contemporânea, em vez de tomar o público a 
penas como testemunha, provoca-o e o engaja mais im 
periosamente que nunca. Ela quer libertar o público 
também, e não só o objeto, como por um tratamento - 
de choque. E como?
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para

os

nica"? 
toda a 
"Poema 
xadrez"? "Passagem das horas"? "Ode triunfal"? Que 
tros? Todos?) E quantos outros agressores? Quantos?

Cada momento tem sua arte ultrajante. 0 que é a atual ar 
te "Catastrófica"? 0 que pensar dela? É preciso parar. - 
Pensar. Sentir. Em nossos dias ainda haverá tempo 
parar, pensar e sentir? Urge.

5.9. A arte ê uma denúncia, um desmascarar de uma situação ex 
pondo-a por vezes em toda a sua rudeza e em cores berran 
tes e agressivas. Repelimos o agressor? É o instinto de 
preservação. Não foi uma agressão Picasso com sua "Guer- 

Portinari com seus "Retirantes"? Pessoa com quase 
sua obra heterônima? (Qual escolher? "Tabacaria"? 
em linha reta"? "Meu menino Jesus"? "Jogadores de

ou-

Entre os "cultos" e os "incultos" de que lado estão 
"conscientes"? Quem é o público da arte?

5.10. Afinal quem é o público de que tratamos? Será a massa a- 
morfa, inculta, condicionada por "slogans", já inconsci­
ente de si mesma? Serão os letrados, cultos, esclareci - 
dos, portadores de diploma de curso superior, universitá 
rio, estudantes?

formas "desgastadas" a que nos habituamos não mais nos 
impressionam. Só o impacto de formas ou ideias renovadas 
conseguem nos abalar e chamar a atenção.

No entanto, hoje até o grito de dor e de revolta é insti 
tucionalizado. Tudo se comercia. A agressão também foi 
institucionalizada. É frequentemente mais uma mistifica­
ção vazia. Mas, isto nada tem a ver com a arte. Embora - 
possa denominar-se como tal.
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6. ARTE E LIBERTAÇÃO

A grande arte Moderna libertou-se.

Com a lucidez que o caracteriza, Casais Monteiro escreve:

serve o

(Monteiro, 1965:44)

dos

da

6.1. "Estou farto de lirismo que não é libertação", protesta 
Manuel Bandeira.

6.2. Foi alto o preço pago pelos artistas modernos. Pintores, 
músicos, poetas, escultores.

A "Tabacaria" de Pessoa é um retrato fiel e terrível 
sociedade atual, convencional e formal.

Não quero mais saber do lirismo 
que não é libertação...

"Estou farto do lirismo comedido.
Do lirismo bem comportado.(...)

Passo decisivo: seu compromisso é com o homem, 
mais com as convenções e

Diante desta afirmação, tendo presentes as obras 
grandes poetas modernos, perguntamos: arte e alienação - 
têm algo em comum? Há de fato, arte que perturba?

Num mundo em crise, o poeta passou a olhar o homem em ou 
tra perspectiva, mudou de ótica. Foi além da fachada,dos 
grandes ideais da grandeza humana. Tirou-lhe a máscara . 
E o homem surgiu nu. Nu diante de si e da sociedade. Des 
mascarado. Com sua grandeza, sim, mas também com suas 
chagas, suas mazelas. Oprimido. Frustrado. Opressor. E 
também belo.

"Os espíritos livres não perguntam para que 
poema que os perturba, os exalta, os arranca ao con 
dicionalismo da sua vida de todos os dias, é para - 
eles um caminho de libertação, não da condição huma 
na, mas da condição desumana em que a sociedade os 
encerra".

e não 
exigências de determinada clas­

se social. Não tem qualquer pretensão a distrair ou baju 
lar quem quer que seja.
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E o poeta,

"Conheceram-me logo pelo que não era e 
não desmenti, 
e perdi-me
Quando quis tirar a máscara, 
Estava pegada à cara.
Quando a tirei e me vi áo espelho, 
Jã tinha envelhecido".

6.3. Mas as "convenções" sociais rejeitam e repelem tal atre­
vimento do poeta. Isto é atitude imperdoável e severamen 
te punida em seus códigos. E o inverso dessa atitude a 
sua lei máxima: adular sem restrições; exaltar seus valo 
res, seus grandes feitos; encobrir, esquecendo, suas ma­
zelas, vícios, e crimes, a fome e a miséria; as frustra­
ções e opressões; decantar seus nobres ideais; glorificã 
-lo.

o artista moderno disse não.

6.4. E tal arte é condenada e seus autores marginalizados da 
cidade dos homens. Que o digam Pessoa, Neruda, Picasso , 
e tantos outros.

O poeta preferiu exprimir a infinita ânsia de liberdade 
que se encontra além de todas as convenções sociais, no 
mais profundo de todo o ser humano. Mas tal atitude aba­
la pela base toda a organização social. E pode levar ã 
remoção da "pedra" do caminho, de que fala Carlos Dru- 
mond de Andrade.

Mas a bandeira da libertação, uma vez desfraldada, ja­
mais deixará de tremular. No mais íntimo do homem, sem - 
pre lhe é reservado um pedestal, ainda que inconsciente. 
E o poeta recuperará sempre a sua cidadania como cidadão 
da humanidade que ninguém lhe usurpará.
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documento humano, superiormente

A arte é também social.

Temos pois os dois polos na arte: o pessoal e o coletivo. 
No indivíduo está o social.

"Em arte, é vivo tudo que é original. É original tu 
do o que provém da parte mais virgem, mais verdade^ 
ra e mais íntima de uma personalidade artística".

("Presença" n9 1, 1927)

"Raro uma obra é um 
pessoal ao ponto de ser coletivo".

No entanto a história e a sociologia, bem como a psicolo 
gia, adequadamente equacionada a problemática, fornecem 
excelentes subsídios para a interpretação, avaliação e 
apreciação de uma obra de arte. São ciências auxiliares. 
Como esclarece Antônio Cândido, a sociologia "não preten 
de explicar o fenômeno literário ou artístico, mas ape­
nas esclarecer alguns de seus aspectos".

(Cândido,1965:22)

7.2. Surge então a questão apressada: a história e a sociolo­
gia fornecem elementos capazes de explicar a arte? É ab­
surdo pensã-lo. Mas já se pensou que a sociologia e a 
psicologia teriam recursos adequados ã explicação da to­
talidade do fenômeno artístico. Ridículo. É desconhecer 
as verdadeiras dimensões da arte: seu "mistério". Pois a 
poesia não está no que se diz, mas rio que se sugere, não 
se dizendo.

O polo básico da arte situa-se no indivíduo criador. Mas 
serã este o único polo? Em outro passo do referido tex­
to, o autor citado desvenda a questão, embora em tom de 
desabafo:

7. EXPRESSÃO DO PESSOAL E DO SOCIAL EM ARTE

7.1. Como ponto de partida insistimos numa premissa fundamen­
tal: arte é criação individual na mais ampla liberdade - 
do artista. Falamos de arte viva, superior. José Régio 
situa o problema nos seguintes termos:

E completa: em relação a grande número de fatos de natu-



4P-29

com

em

vezes
para

"Qual a influência exercida pelo meio social sobre a o- 
bra de arte? "Digamos que esta pergunta deve ser imediata 
mente completada por outra: "Qual a influência exercida 

daquipela obra de arte sobre o meio?" (ib.) A partir 
chegamos a uma posição dialética:

tica, 
encia

7.4. Hoje, 
mação

Enquanto o meio social,-o momento histórico — exerce in­
fluência e de algum modo está presente na criação artís- 

em contrapartida, a obra de arte interfere e influ 
o seu meio, plasmando seu público.

7.3. Admitido o valor da análise histórica e sociológica 
as referidas limitações, Antônio Cândido pergunta:

reza artística a análise sociológica é ineficaz; quanto 
a outros, pode ser considerada útil; para um terceiro - 
grupo, finalmente, é indispensável.

No entanto, conhecer o momento histórico é muitas 5 
um elemento que pode trazer um contributo positivo 
a interpretação da obra. Acidental embora. Sem esquecer 
que algumas vezes a análise histórico-sociológica é to­
talmente ineficaz diante do fato de natureza artística.

dizer que a arte é também um produto social é afir 
trivial. É, no entanto, uma afirmação que se pres­

ta a equívocos inaceitáveis e perigosos. De fato é preci_ 
so que fique bem estabelecido que a arte não é caudata - 
ria de seu momento histórico. Não lhe é subserviente. Su 
jeita. Se é arte é livre. Aliás assume, via de regra, po 
sições antagónicas ao seu meio. Denuncia. Desmascara.Des 
venda. Abre novas perspectivas. Caminha, por vezes, 
sentido inverso ãs influências externas. Rema até contra 
a corrente.

De fato, para além da dimensão sociológica, histórica e 
psicológica há as dimensões fundamentais da estética, e£ 
tilís ti ca, linguística, semântica e semiótica em que as - 
referidas dimensões se situam, mas sem o cunho de exigên 
cia condicionante imprescindível.
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7.5.

Emissor

A perspectiva sociológica corresponderia o esquema:

Autor - 
(comunicante)

Obra ----
(comunicante)

t
Mensagem

I
Obra 

(comunicado)

Mensagem 
(comunicado)

a arte é um sistema simbólico de comunicação inter 
Na 
do

Público 
(comunicando)

I
Efeito

"Justamente porque é comunicação expressiva, a arte pres 
supõe algo diferente e mais amplo do que as vivências do 
artista. Estas seriam nela tudo, se fosse possível o so- 
lipsismo; mas na medida em que o artista recorre ao arse 
nal comum da civilização para os temas e formas da obra, 
e na medida em que ambos se moldam sempre ao público, a-

Receptor
Efeito

Público
(comunicando)

I
Efeito

Devemos observar que, esteticamente, a obra é o próprio 
comunicante e não o autor. Temos assim o esquema para a 
analise estético-estilística:

7.6. Reafirmamos que a arte é, fundamentalmente, a expressão 
de realidades profundamente radicadas no íntimo do artis 
ta, ou, como diria C. Drumond de Andrade, expressão de 
sua mitologia profunda e pessoal. Mais do que transmis - 
são de noções e conceitos. No entanto, embora em segundo 
plano, este aspecto pode estar ausente? Antônio Cândido 
responde:

Colocado o problema do valor e limitações da análise so­
ciológica da obra de arte, podemos deter-nos um pouco so 
bre a mesma.

Servimo-nos da tese de Antônio Cândido: "Sociologicamen- 
te, 
“humana, e como tal interessa ao sociólogo", (ib.) 
obra artística podemos detectar os quatro elementos 
processo de comunicação:
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exprime al

(ib. p.26)

7.8. Afirmamos que a arte não ê subserviente ao meio social - 
dominante. Referimo-nos essencialmente ã arte dos tempos 
modernos, a partir do romantismo, e, principalmente à ar 
te moderna. De fato, esta toma posição muitas vezes anta 
gônica à sociedade dominante. Explora suas contradições. 
Denuncia suas opressões. Coloca-se à margem.

tual ou prefigurado (como alguém para quem se 
go) , ê impossível deixar de incluir, na sua explicação, to 
dos os elementos do processo comunicativo, que é integra 
dor e bitransitivo por excelência".

7.7. Enfj.m, podemos afirmar que, por mais que o artista pare-
• ça alheio ao seu momento, ele jamais poderá ser infenso 

ao processo histórico. Não há como impedir "que as lutas, 
crises e transformações ocorridas na sociedade determi­
nem indiretamente, rumo da arte", afirma Ferreira Gullar.

(Gullar, 1969:95)

"Devemos ver o desenvolvimento da arte contemporâ - 
nea, a partir da Revolução Industrial, não como uma 
farsa ou um equívoco, mas como um caminho crítico - 
inevitável, determinado pela própria natureza dessa 
arte, em seu conflito com a sociedade de massas".

(F.Gullar, ib. p.94)

A obra de arte surge como ponto de encontro e na conflu­
ência da força criadora, individual e livre do artista e 
de determinadas condições sociais subjacentes, embora ex 
ternas ao processo. Segundo A. Cândido, tais forças são 
indissoluvelmente ligadas.

7.9. Em nossos dias, falar das inter-relações e interação ar­
te-sociedade é uma aventura de extrema complexidade. A 
diversificação é incontrolável. Nada é definido. Nada de 
finitivo. Precisaríamos esclarecer previamente de que so 
ciedade se fala, de que autor ou autores e de que obras. 
Os antagonismos e as contradições se situam entre as o- 
bras de um mesmo autor. plural dade é conquista defin£
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(apud: Gullar, 1969:98)

Tal
que

tiva. Hã posições contraditórias igualmente válidas. Se­
rá problema da perspectiva assumida?

é a influência dos fatores sócio-históricos na arte, 
Hauser afirma:

Não 
arte é

7.10. Por outro lado a verdadeira arte nunca está desligada da 
realidade concreta da vida social, de determinado momen­
to histórico. De algum modo ela emerge de uma problemãti 
ca. Participa das angústias e esperanças do homem. Refle 
te o homem, contribuindo para sua auto-consciência. No 
entanto, afirma Muniford "nossa arte não representa ainda 
em escala adequada a vitalidade latente de nossa socieda 
de. Pois o drama maior da vida de hoje, a fonte mais a- 
cerba de expressão, é o esforço de superar a desunião e 
a desintegração, por recuperar, para a vida, a iniciati­
va. Não mediante a reclusão, mas mediante a imersão; não 
pela retirada, mas pela derrota das forças que ameaçam a 
vida".

Parece-nos que o grande artista, de qualquer época, sem­
pre se negou a um enquadramento exato em determinada "es 
cola". O grande artista rompe com todos os modismos que 
lhe são possíveis. Rejeita imposições. Só as convenções 
básicas do código que utiliza lhe são imprescindíveis. - 
Evitar a incomunicação ê condição de subsistência. A coe 
rência com determinados princípios transitórios não faz 
parte do "decálogo" do artista.

Queremos afirmar que consideramos válidas as posições 
que tomamos do ponto de vista em que nos situamos.

"As mudanças qualitativas, que se dão no âmbito da 
arte, são menos consequência de sua problemática es 
tilística do que determinadas por fatos sociais 
mais profundos e mais complexos".

(apud Gullar, O.C. p.26)

hã como separar sensatamente a arte, da vida. Hoje , 
a própria vida se manifestando, latejando, se a- 

firmando. Com seu mistério e sua magia. Com seu sabor - 
muito real e concreto.
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ver

7.11. Arte desligada do homem de hoje e sua problemática é in­
compatível com a época em que vivemos. Arte vazia, mero 
ornamento, é possível? Talvez. Mas é posição discutível.

A mudança nas relações de produção que gera a burguesia, 
faz surgir um homem novo em lugar do nobre requintado e 
do bronco servo da terra. 0 homem urbano, o habitante - 
das grandes cidades, experimenta outra vida, que gera ne 
le uma nova psicologia, uma nova visão do mundo, outras 
aspirações e valores. Sua noção de felicidade, de reali­
zação, de amor, de direito, de justiça, pouco tem a 
com a que alimentavam os homens do passado. Sua solidão, 
na cidade de milhões de homens, não é a mesma solidão do

A sociedade de hoje se caracteriza por um desenfreado de 
senvolvimento industrial, formação de grandes aglomera - 
dos urbanos, galopante êxodo rural, aperfeiçoamento cres 
cente dos meios de transporte e comunicações, conquista 
de alguns direitos fundamentais e condições de vida de 
boa parte da sociedade, bombardeio maciço de "slogans" e 
mensagens publicitários, impondo ideias e produtos, anal^ 
fabetismo intelectual, apelo ao consumo, desequilíbrio - 
entre salários e espectativas, marginalização de mui ti - 
dões de seres humanos nas periferias e subúrbios. Genocí 
dios em muitas partes do globo. Guerras no Oriente e no 
Ocidente. África ensanguentada. Violência institucional! 
zada. Catástrofes. Torturas sociais, pessoais e ecológi­
cas. Atropelo. Terrorismo de direita e de esquerda. Arbi 
trariedades em todos os níveis do poder. Desprezo pelos 
direitos primários .do ser humano. Automatização. Margina 
lização. Insegurança. Solidão. Incerteza. Angústia, para 
muitos. Alguma esperança para quase todos. E muito mais. 
As modificações profundas pelas quais passou a vida da 
sociedade humara nas últimas décadas impõem, necessaria­
mente, novas necessidades e novos comportamentos. A cul­
tura não ê alheia a tais mudanças.

"A transformação da sociedade humana, no correr dos 
séculos, não modifica apenas a exterioridade da vi­
da humana, mas também os comportamentos individuais 
e a própria essência do homem".
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(Gullar, "O.C" p.100)

7.12.

7.13.

ensaio já citado:

7.14.

(apud Nunes, 1971:190)
Um dos princípios da arte atual é fazer presente o "lei-

"O autor de hoje, e se poeta muito roais, fala sozinho de 
si mesmo, de suas coisas secretas, sem saber para quem - 
escreve. Sem saber se o que escreve vai cair na sensibi­
lidade de alguém com os mesmos segredos, capaz de perce­
bê-los" .

João Cabral de Melo Neto analisando e quase deplorando o 
isolamento e consequente incomunicação de poetas de cer­
tos movimentos atuais no Brasil afirma:

Certos movimentos artísticos brasileiros modernos leva - 
ram ao extremo o princípio de criação pessoal e livre em 
arte. Pensando em se exprimir livremente, o artista es­
queceu, por vezes, a dimensão social; esqueceu que fazer 
arte não é falar só; esqueceu que ao exprimir-se, o ar­
tista comunica-se. Esqueceu o "leitor". 0 extremo do in­
dividualismo não levará à morte a arte? Não a levará ã 
dispersão em formas vazias e estéreis? Arte, formalmente 
original, sem a dimensão humana, é arte viva?

Ouçamos de novo José Régio, no

"Literatura viva é aquela em que o artista insuflou 
sua própria vida, e que por isso mesmo passa a vi­
ver de vida própria".

homem do campo ou da pequena cidade. Sua alegria também 
é outra. (...) "Pode ter interesse para esse homem uma ar 
te que não fala dessas inquietações, desses sonhos, dos 
problemas de sua vida?"

A arte e a história são solidárias. Como a arte e o ho­
mem. Como o homem e a história. A problemática da arte é 
a manifestação da problemática geral da história situada 
em determinada sociedade de tal época. Embora as concep­
ções sociológicas e históricas, nelas se insiram como - 
seu habitat e meio germinador. Dialeticamente, modifican 
do o meio. Gerando novas posições.
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de

(apud Nunes, 1971:194)

Esta dimensão, o "leitor”, é esquecida por esse tipo 
arte a que se refere João Cabral:

A 
de

"Mas ele esquece o mais importante. 0 consumidor é, 
aqui, parte ativa. Pois o homem que lê quer ler-se 
no que lê, quer encontrar-se naquilo que ele é inca 
paz de fazer".

Arte, se ê expressão do autor, é-o também do "leitor"com 
quem se comunica. É disponibilidade permanente de comuni 
cação em vista à expressão.

"Este tipo de poetas individualistas apenas dá de si. 
outra missão do leitor, no ato literário, a saber, a 
colaborar indiretamente na criação, é desconhecida ou ne 
gada. Este poeta não quer receber nada nem compreender - 
que sua riqueza só pode ter origem na realidade. Na sua 
literatura existe apenas uma metade, a do criador. A ou­
tra metade, indispensável a qualquer coisa que se comuni^ 
ca, ele a ignora". E continua:

"Para consumir uma obra de arte não necessito ter - 
experiência concreta do que ela comunica, mas ape - 
nas os elementos básicos que possibilitam a comuni­
cação, pois, é precisamente a "carência" em mim do 
que a obra exprime que me leva a consumí-la.

(Gullar, 1969:69)

tor" que é convidado a participar, u completar a obra, a 
executã-la, a recriá-la. F. Gullar afirma:

A arte moderna superior é, pois, um convite ao "leitor". 
Desengaja-o de seu comodismo. Desinstala-o. Agride-o. E 
até o entusiasma. Aborrece-o. Abala-o. Eleva-o. Amesqui- 
nha-o. Mas não o deixa indiferente. Nunca. É um ato cria 
dor em potência permanente.

7.15. A criação da obra artística completa-se com a participa­
ção do "leitor". Produzir uma obra de arte é exprimir-se. 
Mas a expressão artística nestá, também, subordinada ãs 
necessidades da comunicação", reafirma João Cabral.



4P-36

BIBLIOGRAFIA CITADA

- Escorpião Encalacrado - São Paulo, Pers

4.

5.

Re

1. ARRIGUCHE, Davi 
pectiva, 1973.

8. MULLER, Joseph - Emile - A Arte Moderna. Tradução Ruy Belo 
Lisboa, Ed.Presença, 1964.

9. RÉGIO, José - Literatura Viva, in "Presença" n9 1.Coimbra, 
1927, Citado de SIMÕES, João Gaspar, História do Movi­
mento da Presença, Coimbra, Atlântica, 1958.

10. TELES, Gilberto Mendonça - Vanguarda Europeia e Modernismo 
Brasileiro, Petrõpolis, Vozes, 1976.

3. DUFRENNE, Mikel - Arte no Ocidente , in As três Faces da 
Arte (Unesco) , Rio, FGV,1975.

2. CÂNDIDO, Antônio - Literatura e Sociedade. Cia.Editora Na 
cional. S.Paulo, 1965.

GULLAR, Ferreira - Vanguarda e Subdesenvolvimento Civil.
Brasileira, Rio. 1969.

HAYMAN, d'Arey - A Arte: essência da vida, in As Três Fa 
ces da Arte - (Unesco), Rio, FGV,1975.

6. MELO NETO, João Cabral de - Poesia e Composição . in 
vista Brasileira de Poesia, VII. S.Paulo, 1965, citado 
de NUNES, Benedito, João Cabral de Melo Neto, Petrópo- 
lis, Vozes, 1971.

7. MONTEIRO - Adolfo Casais - A Palavra Essencial, S.Paulo, 
Ed. Nacional , 1965.




